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 A presente tese tem como corpus o canto terceiro de Os Argonautas de Apolônio de 

Rodes, e objetiva descrever a ação mágica de Medéia, pressupondo constituir esta prática uma 

������  passível de aprendizado. A partir do conceito aristotélico de ������  e da identificação 

do caráter mágico de Medéia, apresenta a análise da estrutura vocabular que permite 

depreender, em Os Argonautas, a prática mágica como sendo resultante de uma ������  e não 

de uma���	
������ . Busca, também, a partir da tradição mítico-literária grega, que associava 

Medéia à magia e à saga dos argonautas, não só inferir a dimensão de 
�����
��  que a 

personagem assume nos versos de Apolônio, bem como demonstrar que a�
������
��   é uma 

prática reconhecida e registrada em diversos períodos da literatura grega. Apresenta, em 

anexo, uma proposta de tradução do canto terceiro de Os Argonautas de Apolônio de Rodes. 
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This thesis aims to analise the carcter of Medea in the third chant of Argonautica, through the 

serach of intertextual relations – in terms of structure – between the apolonian epic and the 

homeric heritage. From the greek mitic-literary tradition  which associates the Medea’s magic 

knolege to the quest of the argonauts, the work intends  to conceive the caracter of the 

princess of Colquida, from the comprehension of her name until Medea’s dimension as 

magician in the Apollonius verses. Through the study of the aristotelic concept of ������   and 

the identification of  Medeia’s magic aspect, the present work bild an analisis of the vocabular 

structure which indicates that the magical pratice is the result of ������ . The research is based 

on the study and translation of the thrid chant from the greek original text.  
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Cet thèse propose d’analyser la personnage Médée aux chant troisième de Les Argonautiques 

et cherche a indifquer les realtions intertextuelles – realtives à la structure – qui la poésie epic 

de Apollonios a avec la héritage homerique. Em partant de la tradiction mitic-literaire 

grecque, qui associe Médée a la magie et a la aventure des argonautiques, il y a la intention de 

caracterizer la princèse de Colquide, a partir de la constituition de son nombre a la dimension 

de magicienne qui la personnage assume dans les verses de Apolonio. A partir du concept de 

Aristote sur ������  et de la identification du caractére magique de Médée, il y a la analyse de 

la structure vocabulaire qui permet infére la pratique magique comme un résultat de une 

������ . L’étude a comme subside la traduction du chant troisième a partir du texte original en 

grecque. 
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Favorecei a antiga 

Ciencia que já Aquiles estimou; 

Olhai que vos obriga 

Verdes que, em vosso tempo, rebentou 

O fruto daquela Orta onde flore[s]cem 

Plantas novas, que os doctos não conhecem. 

 

Olhai que, em vossos anos, 

Ua horta produze várias ervas 

Nos campos indianos, 

As quais aquelas doutas e protervas 

Medeia e Circe nunca conheceram, 

Posto que a lei da Mágica excederam. 

                                                ( Luís de Camões,  Rimas – Ode 2) 

�
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Eu mesma incorri nesta sorte. 

Por ser sábia, sou para uns objeto de inveja, 

[Para uns sou tranqüila, para outros de caráter diverso] 

e ainda para alguns outros hostil. Mas, não sou excesivamente sábia. 

( Eurípides, Medéia, 302-305) 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O interesse pela prática mágica na Grécia antiga, principalmente no período 

helenístico, como poder para produzir resultados de toda ordem, tanto para o bem quanto para 

o mal, levou-nos a pesquisar uma personagem que ficou conhecida por seus poderes mágicos: 

Medéia.  

Já em nossa dissertação de mestrado, a princesa da Cólquida foi objeto de análise, ao 

examinarmos os procedimentos linguísticos atribuídos às mulheres helênicas do século V a. 

C. a partir das tragédias Medéia e Antígona. Nossa pesquisa observou as técnicas dialéticas 

empregadas, respectivamente, por Eurípides e Sófocles, utilizando como base teórica os 

Tópicos de Aristóteles, o que permitiu refletir acerca da situação sociopolítica das mulheres 

daquela época, inclusive da estrangeira, representada por Medéia, e das práticas relacionadas 

a elas. 

Nesta tese, que tem como corpus o terceiro canto de Os Argonautas de Apolônio de 

Rodes, pretendemos examinar como o poeta descreveu a ação mágica de Medéia relacionada 

ao uso de 
������� , pressupondo constituir esta prática uma ������  passível de aprendizado. 

Entretanto, vale ressaltar que, a despeito de ser o amor a causa que impulsiona Medéia a agir, 

não nos aprofundaremos na referida temática, e sim nos meios pelos quais a personagem é 

capaz de auxiliar Jasão em seu empreendimento, uma vez que o núcleo de investigação desta 

tese é a ������  mágica, saber que Medéia possui e utiliza em nome do amor. 

Apolônio de Rodes está situado, historicamente, no período helenístico, que é marcado 

por acontecimentos decisivos nos rumos do Mediterrâneo Oriental. A partir da morte de 

Alexandre Magno, em 323 a.C., toda a extensão do império construído pelo jovem 



� 13 

conquistador1 se torna alvo de disputa por parte de seus generais, cabendo, por fim, a 

Ptolomeu Sóter o comando do Egito, de sua capital Alexandria e de todas as riquezas daquela 

terra que pode ser chamada de centro intelectual do mundo mediterrâneo no referido período.  

A localização de Alexandria foi determinada em 331 a.C. por Alexandre Magno, 

sendo entregue a Deinócrates de Rodes a responsabilidade pela criação arquitetônica da 

cidade – concluída, acredita-se, no reinado de Ptolomeu II (285 – 246 a.C.) –, dividida em 

cinco setores, designados pelas cinco primeiras letras do alfabeto grego. Era uma cidade de 

intensa atividade comercial e intelectual, recebendo e enviando mercadorias, tanto pelo Nilo 

quanto pelo mar, e guardando em seus muros, além de uma população grega, comunidades 

numerosas de egípcios, judeus e outras tantas etnias que afluíram à cidade, que, aos poucos, se 

converteu no centro do rico mundo egípcio.  

Alexandria do Egito passou a ser, graças ao investimento do estado, um centro de 

referência em termos de preservação e produção de cultura grega. Tanto Ptolomeu Sóter2 

quanto seu filho, Ptolomeu Filadelfo, buscaram atrair para a bela Alexandria a riqueza 

intelectual de seu tempo. Através da construção do Museu3, local de culto às Musas e às 

diversas ������
 , a estirpe dos Ptolomeus acabou por auxiliar uma série de eruditos que 

trabalharam nas dependências da casa dedicada à adoração das Musas – através do estudo das 

diversas artes e ciências –, como Calímaco de Cirene, Arato e, evidentemente, Apolônio de 

Rodes. 

Encontramos, ainda, na literatura de Alexandria, elementos que podem ser lidos como 

índices de uma mescla cultural entre Grécia e Egito, como, por exemplo, o sincretismo, fusão 

pacífica de duas religiões, em que temos a criação de uma divindade, por parte de Ptolomeu 

��������������������������������������� �
1 O império de Alexandre compreendia a Macedônia, uma grande parte da Ásia Menor, a costa ocidental do 
Mediterrâneo, o Egito e estendia-se para leste, na Ásia, até Penjad. 
2 Cf. TOOHEY, Peter (1992:68). 
3 Segundo H. Riad (1983:188), a construção do Museu, com uma biblioteca que abrigasse toda a cultura 
contemporânea, por meio da aquisição e cópia sistemática de manuscritos, por Ptolomeu Sóter, foi conselho de 
um refugiado ateniense, Demétrio de Falero.  
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Sóter: o deus Serápis. A criação de Serápis está relacionada a uma tendência de associar 

certos deuses gregos a divindades egípcias, criando-se, assim, uma nova tríade egípicia4, 

formada por Serápis, como deus-pai, Ísis, como deusa-mãe, e Harpócrades, como deus-filho. 

Serápis, ou Osírapis, uma divindade criada por uma comissão de religiosos gregos e egípcios 

que, a partir de divindades como Zeus, Osíris, Asclépios, Apis, Hades, etc. é a tentativa de 

introdução de um novo deus de Alexandria. Uma divindade para uma população de diversas 

etnias.  

Stephens (2003:8) pontua muito apropriadamente a questão de uma certa presença da 

cultura egípcia dentro da produção helenística. A pesquisadora nos fala de uma busca por 

“domesticar” o Egito helenizado, por uma tentativa de tornar a paisagem e a mentalidade 

explicáveis por e para seus novos ocupantes. Ela destaca, ainda, como os escritores de relevo 

do referido período se portam: 

Calímaco, Teócrito e Apolônio fizeram experimentações com modelos para 
incorporar os mitos egípcios e o comportamento faraônico nos gregos. O 
que começa como estrangeiro ou outro, ao ser combinado com mitos gregos 
de contorno similar, pode se tornar familiar, aceitável, até normativo. Assim 
como os deuses egípcios são renomeados, cultos sincréticos tentam 
absorver a cultura egípcia de tal modo a torná-los pouco visíveis e, depois, 
invisíveis, um processo que simultaneamente familiariza o observador com 
o não-familiar e faz com que pareça grego. 

 

Nesse sentido, temos uma literatura em que, além de se buscar uma dicção própria em 

um momento histórico extremamente favorável à criação intelectual nas várias disciplinas 

então conhecidas, seus autores vão procurar aproveitar ao máximo as diversas fontes de 

pesquisa para suas criações. Importante em Os Argonautas é destacarmos a fundação da 

Cólquida, que seria uma antiga colônia instituída pelo general egípcio, Sésotris5. 

��������������������������������������� �
4  A antiga tríade, Osíris, Ísis e Hórus, diferencia-se da nova por conta do nome de Osíris, que é modificado pela junção do 
seu nome ao do touro Ápis, que os egípcios acreditavam  ser uma das formas de representação do próprio deus. Por outro 
lado, Hórus gannha o nome de Harpócrades, forma helenizada de Horpakhered, que significa Hórus criança. 
5 Cf. HERÔDOTO (2, 104-105). 
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Quanto à figura do autor de Os Argonautas, temos poucas informações precisas sobre 

sua vida6 e outras possíveis obras suas. Cabe salientar que Apolônio, a despeito do epíteto “de 

Rodes7”, é originário de Alexandria, e, durante sua atuação na cidade, foi preceptor de 

Ptolomeu III Euergetes, que sobe ao trono entre 247 e 246 a.C. De acordo com a Suda, 

Apolônio teria sido sucessor de Eratóstenes na direção da biblioteca8; entretanto, o papiro 

Oxy. 1241, datado do II século d.C., indica que Apolônio teria sido sucedido por Eratóstenes9. 

Não obstante as diferentes informações, fica evidente a estreita ligação entre o autor de Os 

Argonautas e a direção da biblioteca, anexa ao Museu de Alexandria, o que indica uma 

posição de destaque conquistada por Apolônio. 

Com base, igualmente, nos dados encontrados nas Vidas10, acredita-se que a primeira 

recitação de Os Argonautas tenha ocorrido por volta de 250-240 a.C., antes da ida do poeta 

para Rodes. A relação da poesia de Apolônio com a poesia calimaqueana também aponta para 

esta cronologia, pois, segundo A. Bulloch (1990:633), existe uma correspondência entre Os 

Argonautas e os Aitia, a Hécale e Hinos, presente na temática, no estilo e na fraseologia. 

É atribuída a Apolônio a autoria de alguns poemas sobre fundações de cidades, em 

que narra lendas locais, curiosidades arqueológicas e geográficas, adaptando-as às idéias do 

período, impulsionado pela pesquisa histórica, literária e geográfica que se fazia em 

Alexandria. 

Do autor chegaram-nos os seguintes títulos: Alexandria (frag. 4 Powell),  Naucratis 

(frags. 7-9 Powell),  Rodes (frags. 10-11 Powell),  Cnido (frag. 6 Powell),  Cauno (frag. 5 

��������������������������������������� �
6 As principais fontes para compor a biografia de Apolônio são os dados contidos nas Vidas, duas breves biografias 
transmitidas nos manuscritos do poema, na Suda e no Papiro Oxy. 1241. Segundo Sanchez (1996:73), podemos encontrar 
comentários sobre Apolônio e sua obra em alguns papiros do século I a. C. e II d.C., decorrentes de uma pesquisa filológica 
levada a cabo, principalmente, por Théon de Alexandria, Lucilo de Tarra e Sofocleo. 
7 Estrabão (XIV 2, 13), Ateneu (VII 283d) e Eliano (Hist. Nat. XV, 23) se referem a Apolônio também como “o de 
Naucrates”, pois, como ele escreveu sobre a fundação de Naúcratis (frags. 7-9 POWELL), pode ter sido nomeado cidadão 
honorário. 
8 Cf. SANCHEZ, Mariano Valverde. Introdução. In: APOLONIO DE RODAS (1996: 8). 
9 Cf. SANCHEZ (1996:9). 
10 As principais fontes para a biografia de Apolônio encontram-se em duas vidas: Vida a (provavelmente um 
resumo retirado da obra de Théon, um crítico do final do séc. I a.C.) e Vida b (provavelmente o trabalho de 
Sófocles, um comentador sobre o império romano cujas fontes devem ter incluído Théon). Apud  Hunter (1989: 
1-2). 
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Powell), e a ele atribuem igualmente uma Fundação de Lesbos. Apolônio também teria 

composto um poema (frags. 1-2 Powell) sobre Canobo. 

Na presente tese, elegemos, conforme dissemos há pouco, como corpus uma parte 

específica do poema épico Os Argonautas, o canto terceiro, composto de 1.407 versos, que 

narra a chegada de Jasão e seus companheiros de viagem à Cólquida e a realização por Jasão 

das provas impostas por Eetes, rei daquela cidade, para que o herói pudesse obter o velocino 

de ouro. 

Apolônio segue os moldes de uma poética calimaqueana11, sem, no entanto, optar 

pelos epyllia12 ou pela forma epigramática, mas construindo uma obra que, apesar de voltar 

seus olhos para uma matriz do passado, busca uma construção renovada, curta em relação ao 

molde homérico, em que cada poema tem 24 livros, ou seja, é seis vezes o tamanho da criação 

literária de Apolônio. Além disso, o poema Os Argonautas traz elementos recorrentes na 

produção da Alexandria de seu tempo, visto que utiliza elementos da épica homérica, põe em 

relevo a erudição e faz uso da digressão, como podemos observar nos versos 956-961: 

� ���"���,�� ’ �� ������"�����"�������������-���
����(�'�
������������������������������������ ./��� ’ �����(�!�-��!���,����%�
��
����0�����
#�'�

�,��� ’ ��+��
�����"����"�����
�1������� ’ ����
����(�
�
��������
'������
�
�� ’ ������+�	������&������
1 ��*�
!,���+�����#-�����"����"�����	��� (����
��������(�
�
�
����
����'������������"�� �
�������!&����
���(�
��$ �
�
Mas logo depois, ele apareceu para aquela que o desejava, 
tal como Sírio surge acima do oceano, 
seguramente sobrevém belo e brilhante à vista, 
mas produz nos rebanhos imenso infortúnio. 
Assim, belo de ver, se aproxima dela 
o Esonida, mas sua aparição provoca o tormento de uma funesta paixão��
�

É interessante observar como os versos acima dialogam com  a Ilíada XXII, 25-32, em 

que Heitor é comparado ao astro Sírio,  pois a imagem de Jasão, associada ao mesmo astro, 

será sinônimo de mau augúrio.  

��������������������������������������� �
11 Cf. TOOHEY (1992:80-81). 
12 Os epyllia ou minituras ou ainda épica menor são poemas bastante populares no período alexandrino e igualmente em 
Roma. São poemas curtos, com não mais de 2000 versos e, em alguns casos, cerca de 500 versos, com caráter alusivo,  
experimental, que poderia seguir informações de mitos menos conhecidos.  
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É possível pensar, concordando, portanto, com Toohey, que estamos diante de um 

autor épico em busca de uma singularidade ao realizar uma narrativa épica que, além de ter 

uma extensão menor, de acordo com os preceitos da poesia de sua época, rica em erudição, 

traz o elemento romântico para a cena épica, ou seja, toda a ação será impulsionada pelo amor 

que Medéia nutre por Jasão. 

Diante do acima exposto, acreditamos que fica evidente a relevância de um autor 

como Apolônio de Rodes, não apenas por ser o único representante da épica helenística cuja 

obra foi conservada, mas, igualmente, por ser o seu poema épico o único que está entre 

Homero, marco do nascimento de tal gênero, e Nonno de Panópolis, autor do gigantesco épico 

Dionisíaca, que conta com quarenta e oito livros e é considerado o último exemplar da poesia 

épica clássica, escrito no V século da era cristã13. 

A escolha do canto terceiro não se justifica apenas por se tratar de um canto central na 

obra em questão, além de um marco da inovação épica, no que concerne à temática romântica, 

mas, sobretudo, por conta da maneira como podemos depreender a ������� da magia 

empregada por Medéia a partir da construção da personagem e das ações empreendidas pela 

mesma.  

O estudo da magia como�������  é de extrema relevância por trazer à baila um tema de 

grande complexidade e ainda pouco estudado na academia brasileira. Além disso, ao 

buscarmos compreender como o autor do período helenístico constrói a personagem perita em 

magia, buscamos reconhecer o valor de um saber que existia anteriormente e que continuava a 

ser utilizado no referido período. 

Dessa forma, procuramos analisar a magia como uma ������ , por meio da qual uma 

personagem, conhecida por deter poderes mágicos dentro da cultura clássica, põe-se a agir. 

Mas será a magia uma ������� e, portanto, passível de aprendizagem? 

��������������������������������������� �
13 Cf. NONNO (1995). 
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Para elaborarmos este trabalho, julgamos relevante proceder da seguinte maneira: 

inicialmente, propomo-nos a tratar de Medéia, desde a constituição de seu nome até as várias 

dimensões que a personagem assumiu na literatura grega anterior a Apolônio. Foram 

consideradas relevantes as obras de Alain Moreau, Le mythe de Jason et Médée, a de Duarte 

Mimoso Ruiz, Médée Antique e modene, e a de Aurora Lopes e Andrés Pociña (org.), Medeas 

Versiones de um mito desde Grécia hasta hoy. 

Além disso, observaremos a caracterização de Medéia na épica de Apolônio de Rodes, 

que parte do material literário já existente e, ao mesmo tempo, imprime um caráter novo à 

personagem ao descrevê-la como uma jovem apaixonada, realçando, por outro lado, seu 

caráter de mulher que detém um saber específico, a magia.  Teceremos também algumas 

considerações sobre Os Argonautas como representante do gênero épico, em contraste com 

certas propostas literárias do período helenístico. Observaremos, ainda, as relações 

intertextuais entre a épica de Apolônio e as obras consideradas matrizes fundadoras da 

literatura grega: os textos épicos de Homero.  

Procuramos, a seguir,  precisar o sentido de ������ , apoiando-nos nas informações 

contidas em duas obras de Aristóteles, Metafísica e Ética a Nicômaco, e a relação existente 

entre ������  e ��	
������ , para justificar a utilização do termo ������  ao definirmos ����
�� .�

Também procuraremos demonstrar como a� 
������
��� era uma prática reconhecida e 

registrada em diversos períodos da literatura grega, e como esses textos evidenciam a 

necessidade de um aprendizado para saber utilizar tais procedimentos. 

Conceituaremos, ainda, magia e os nomes pelos quais os praticantes desta �������

foram reconhecidos. A partir desta nomenclatura, determinaremos em que grupo, dentro das 

divisões dos praticantes da magia, a princesa da Cólquida se enquadra, levando em conta a 

descrição feita por Apolônio no terceiro canto de Os Argonautas. Para tal intento, salientamos 

a importância das obras de André Bernand, Sorciers Grecs, os dois capítulos iniciais da obra 
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de A.M.Tupet, La magie dans la poésie latine, e a de Georg Luck, Arcana Mundi: Magia y 

ciencias ocultas en  el mundo griego y romano. 

 Demonstraremos também como esta ������� é manifestada no referido canto e a 

maneira pela qual Apolônio de Rodes constrói a personagem Medéia, relacionando a sua 

atividade mágica com um aprendizado perpetuado por um determinado fazer mágico, ou seja, 

pela manipulação dos 
������� .�

Por fim, visto que a análise vocabular é imprenscindível para elaboração deste 

trabalho, o anexo é dedicado à tradução do terceiro canto de Os Argonautas cujo texto grego 

foi transmitido, segundo H. Fränkel14, através de cinqüenta e dois manuscritos medievais e 

renascentistas, ampliada por mais de trinta papiros da época romana e por uma notável 

tradição indireta, na qual se destacam as citações recolhidas nas obras de filologia bizantina, 

especialmente o Etymologicum Genuinum e o Etymologicum Magnum. 

 Os principais manuscritos estão reunidos, segundo Hunter (1989:42-42) e Vian (1995: 

IX -XI), em três grupos: 

 Grupo m:  

Laurentianus Graecus 39.9 (L), o mais antigo (960-980) manuscrito de Os 

Argonautas, que contém variadas glosas e inúmeros escólios. 

Ambrosianus Graecus 120 (A), do começo do século XV, que também contém 

algumas glosas e escólios. 

Grupo w: 

Laurentianus Graecus 32.16 (S), que data de 1280. 

Guelferbytanus Aug. 4º 10.2 (G), do século XIV.15 

Grupo k: 

Scorialensis Graecus S  III 3 (E), de aproximadamente 1480-1485. 
��������������������������������������� �
14 Apud HUNTER , 1989: 42. 
15 Vian (1995:XI) diz que o manuscrito G data de 1430-1440, e não do século XIV.  
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Para nossa proposta de tradução do canto terceiro de Os Argonautas, foi utilizada a 

edição de F.Vian (1995), cotejamo-la com a edição comentada do canto terceiro de R. L. 

Hunter (1989).  

Faz-se necessário um último esclarecimento acerca das citações feitas no decorrer do 

trabalho. As citações de Apolônio e dos outros autores helênicos são feitas em grego, seguidas 

de tradução, visto que, por vezes, é necessário fazer referência a um vocábulo no original. 

Todos os grifos são nossos. Quanto às demais citações, são apresentadas em vernáculo, 

seguindo as normas estabelecidas pela ABNT. 
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2. MEDÉIA: A TRADIÇÃO LITERÁRIA E A NARRATIVA DE APOLÔNIO 

  
 
 Entre as inúmeras personagens que a literatura grega forjou, muitas sobreviveram nos 

diversos imaginários literários mundo afora e através dos tempos. Sem dúvida, Medéia é uma 

dessas personagens que perpassam diferentes textos, línguas, expressões, como aponta 

Caiazza16, ao sintetizar muito bem a importância do mito de Medéia na literatura de todos os 

tempos: 

O mito de Medéia não tem limite de tempo nem espaço. Criou raízes na Ásia, 
da Cólquida até Indochina, na África; na América, desde Montagne Rocciose 
até as favelas do Brasil; na Europa, se expandiu desde o Mediterrâneo até a 
Dinamarca e a Svezia, ao sul do mar do norte.  
   
 

 
2.1 A tradição literária acerca de Medéia e a relevância de seus mitos 

 
 

Medéia é uma personagem bastante conhecida dentro da cultura grega, seja por sua 

face de mulher traída e vingativa, seja pelo seu conhecimento de drogas, que faz dela uma 

mulher perigosa17, seja ainda por seus prudentes conselhos. 

 A manipulação e o conhecimento dos 
�������  requerem um tipo de inteligência, 

aliada à astúcia, que os gregos denominaram ��#�
� .�2  nome de Medéia (�����
� ) relaciona-

se lingüisticamente com esse nome que evoca a deusa da sabedoria e da prudência, Métis, e 

que, segundo Chantraine (1984: 699), aplica-se à inteligência prática, resgatando a dimensão 

do conceito de procedimento ardiloso, uma vez que incorpora a necessidade de uma ação 

decorrente de um determinado conhecimento. Portanto, Medéia tem em seu nome a marca de 

sua personalidade, ou seja, a de uma mulher cujas ações são resultantes de um conhecimento, 

seja na área dos 
������� , seja na potencialidade de seus conselhos. 

��������������������������������������� �
16 A. Caiazza, Medea: Fortuna di um mito (1989:9) apud POCIÑA, A. (2002: 234-235). 
17 Cf. EURÍPIDES, Medéia: 807-810.   
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 É curioso notar como o substantivo comum���#�
� , relacionado ao nome da deusa, é 

utilizado por Apolônio de Rodes (III, 30) para indicar o motivo pelo qual Atena, filha da 

deusa Métis e de Zeus, teria sido convencida pela proposta de Hera para auxiliar Jasão: 

tratava-se de 	 �
��"���#�
� , ou seja, um plano em que se conjugam sabedoria e astúcia. 

Do mesmo modo que o nome Medéia, outros nomes, como Agamede e Polimede, têm 

em sua composição a raiz ��� - e estão associados a mulheres sábias e conhecedoras da 

��������!#��
������!� . Evidentemente, todos esses nomes são compostos a partir da raiz do 

verbo �������
  (meditar, preparar, tramar, cuidar), que tem em sua base a trama ligada à 

realização do pensamento. Medéia, como podemos verificar ao longo do terceiro canto de Os 

Argonautas, é aquela que não somente maquina e trama, mas que, com sua sabedoria, 

também aconselha18 e elabora o 
�������� , por meio de seus conhecimentos. 

Dentre os vários autores que mencionaram, de maneira mais detalhada ou não, a 

personagem Medéia, ao longo da literatura grega, o mais antigo é Hesíodo, autor 

provavelmente do século VIII ou VII a.C., que, ao falar da união de Jasão e Medéia, na 

Teogonia, não menciona as provas impostas por Eetes, conferindo toda responsabilidade 

pelos sofrimentos de Jasão a Pélias (vv. 992-999): 

3� ������ ’ ��
��������
����
���4�5��
��#�4�
�
����
���4�5� ��#-�
�(�!#���
��
�������!��
6����	�� ’ ��
�����!'��������4�����������4�����(�� 4$�
�� "4�	���� "4���	�������������4�5��
�� "4� .	�����!�'�
)75�
���"4�8��
��4���
"��������(���4����5�
�������4*�
�� "4��������4����4����!���"�����

������	����"��������4�
�0��
��4����	
"�����"4��+�!����.�
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����� �����
�
����
���4'���
����
���(�����"��	�
����� 	�
�����	�
�����	�
����� ’ ��+��
�
���+��
�
���+��
�
���+��
�
�*��
 
 
O filho de Éson (Jasão) pela vontade dos deuses imortais,  
um belo dia levou Medéia, filha de Eetes – rei protegido por Zeus –  
do seu palácio. Ele tinha terminado os dolorosos e múltiplos trabalhos 
que um rei temível e orgulhoso lhe ditava, o insolente, furioso e brutal Pélias.  
Terminou-os e voltou a Iolcos, após muitas fadigas, trazendo no seu veloz  
navio a virgem de olhos brilhantes, a qual elegeu como esposa vigorosa. 

 

��������������������������������������� �
18 Os Argonautas, III – 29. 
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A Medéia que nos é apresentada por Hesíodo não traz consigo a responsabilidade pela 

preservação da vida do herói, nem mesmo o caráter de mulher conhecedora da magia dos 


������� , ao contrário, o relato se restringe à menção da jovem, filha de Eetes, a quem Jasão 

tomou como esposa (�+��
�
� ).  

Mimnermo de Cólofon, autor do século VII a.C., menciona que o sucesso da aventura 

de Jasão e a conquista do velocino de ouro estão relacionados ao fato de o herói ter de 

cumprir as provas a ele impostas.  

 

(...) 2 �������� ’ ��9���������!#��������������� ���"�������!��
���������������:��
+��'��������������
����������.����'�
������ .5�
���#-�8��
��������!������	�#�����+�(���'�
��������������� �� ’ ��9����	 ’ ��0����� #�����"��
+��������.����$�

�
�
(...) jamais conduziria o próprio Jasão o grande velocino 
             de Ea, após ter cumprido uma dolorosa viagem, 
       e realizado uma difícil prova imposta pelo arrogante Pélias, 
              nem eles chegariam ao favorável curso do Oceano. 

 

Entretanto, os versos escritos por Píndaro, em 462 a.C., que compõem a IV ode Pítica, 

não só fazem referência ao mito dos argonautas, mas indicam, como o fez Hesíodo, ser a razão 

da expedição em busca do velocino de ouro uma ordem de Pélias (vv. 70-168), e narra ainda a 

chegada de Jasão à Cólquida, a paixão de Medéia pelo herói, a sua promessa de casamento e a 

ajuda prestada a Jasão por Medéia (vv. 220-251). 

Em seus versos, Píndaro, complementando o relato de Hesíodo, ainda menciona que as 

provas realizadas por Jasão foram impostas por Eetes, que se comprometeu a entregar o 

velocino, se o herói conseguisse cumpri-las (vv. 229-231): 

 
����������� (...)�+��
	����� ’ !6��*��� #� ’ ��+�����5��
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          E disse assim: “Que este trabalho o rei,  
           o que comanda a nau, cumpra para mim,  
                     que leve a pele indestrutível,  
           o fulgurante velocino com douradas franjas. 

 
 
O relato de Píndaro já nos revela, diferentemente do relato de Hesíodo, uma Medéia que 

age por meio dos seus conhecimentos mágicos. Isso fica evidente nos seguintes versos, em que 

temos a descrição do preparo de um 
�������� : 

3�
"�������	�
���� ’ �����(�!��
��������
��� ���	���!
<!�*  
% "��� ’ �����
�!-�
�����!���
� ’ �
���������
������������#����� ��#��
�!#�����
���(�
$$$�
�������� (vv. 220-222) 

 

E, imediatamente, indicou-lhe os meios de realizar as provas  
          impostas por seu pai.  
Ela com azeite e ervas cortadas preparou  
          um phármakon contra terríveis dores e  
deu-lhe para se ungir. 
 
 

 E ainda nos versos 233-234: 
 
 

     (...) 	 #�������
��� ���������
�	�� 	��	��	�� -����

������� 
������� 
������� 
������� �:�
�������
����
#�$��
������������������������  
 
   (...) e o fogo não lhe faz mal 
graças às prescrições da estrangeira, hábil em todos os phármaka. 

 
 
Tais versos demonstram, ainda, que Medéia entregou a Jasão um ungüento que lhe 

permitiu sair impune da tarefa de pôr o jugo nos touros de patas de bronze e que exalavam fogo 

pela boca. No entanto, nada menciona, como o faz o texto de Apolônio, a respeito do fato de, 

após ter realizado esta tarefa, Jasão ser obrigado a arar com os bois um campo e semear dentes 

de dragão (os que haviam sobrado a Cadmo em uma ação similar ao fundar Tebas) dos quais 

nasceriam guerreiros totalmente armados e que teriam de ser exterminados pelo herói. 

A menção do nome Medéia como salvadora da nau Argos e de seus marinheiros 
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também é reforçada por Píndaro na Olímpica XIII, 74-76, fato que corrobora a descrição feita 

por Apolônio, apresentada no terceiro canto de Os Argonautas: 

K�
"���"��	����"������
�������=  
��
���(������������� �� �� – 
��-#'���
>��!���
����������
>��
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>��!���
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"�	��	����
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"�	��	����
���
"�	��	����
�$�
�
E Medéia, contrariando a seu pai,  
escolheu ela mesma se casar, 
e torna-se salvadora do navio Argos e de seus marinheiros. 

 
Além dos poetas citados até o momento, conhecemos a existência de uma inscrição 

cipro-minóica19 de Enkomi (antiga capital do Chipre, chamada de Alasia pelos Hititas e 

Minóicos). Gual (2002:32) acrescenta que H.D. Ephron acreditou ter lido nestes textos do 

século XIII a.C. o início de um poema sobre a nau Argos e em sua interpretação aparecem os 

nomes de Argos, Jasão e Medéia.   

Outro dado importante é a ascendência de Medéia. Mesmo seu nome não sendo citado 

nas epopéias homéricas, como aparece nos textos acima mencionados, o nome de seu pai, 

Eetes, é citado em duas ocasiões na Odisséia: no canto X, 135, para dizer que Circe era sua 

irmã, e no canto XII, 69-72, em que aparece a primeira menção à nau Argos na literatura antiga, 

para indicar que esta nau superou as Simpléades, na volta da terra de Eetes, com a ajuda de 

Hera.  

 A genealogia de Medéia, entretanto, é resgatada por Hesíodo, na Teogonia, vv. 958-962. 

�
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Eetes, filho de Hélios que ilumina os homens, pela vontade dos deuses, 

��������������������������������������� �

19 The Jason tablet of Enkomi, Harvard, Stud. In Class. Philology 65, 1961 apud GUAL, Carlos Garcia (2002: 
32). Por volta de 1500 a.C., desenvolveu-se em Chipre uma escrita conhecida por cipro-minóica, certamente 
inspirada na Linear A cretense. A linguagem era, provavelmente, derivada de uma desconhecida língua 
originária de Creta e a escrita prestava-se, talvez, ao controle das atividades comerciais. 
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desposou a filha de Oceano – o rio perfeito – Idia de belas faces.  
Esta lhe deu por filha Medéia de bonitos tornozelos, subjugada à sua lei 
amorosa pela graça da dourada Afrodite. 
 

 
Assim como Homero, nos versos citados acima, o poeta de Ascra também relata o grau 

de parentesco entre Circe, a feiticeira que reteve Ulisses e seus companheiros, e Eetes: são 

filhos do Sol, portanto irmãos. 

Quanto ao nome da mãe de Medéia, a versão tradicional do mito, encontrada em 

Hesíodo, assim como o texto de Apolônio (Arg. III, 243-244), aponta Idia, a filha mais jovem 

de Tétis e Oceano, como mãe de Medéia: 8�
��� 	��� �� �
�
���� (���(�
� �
+� 
��� �+��
�
�' / 

��( ������0����� #����	���	�������������� 
#��*� (Antes que Eetes tomasse como sua esposa 

legítima Ídia,/ A filha mais jovem de Tétis e de Oceano). Todavia, alguns autores discordam 

desta versão. A Dionísio de Mileto, por exemplo, é atribuída a seguinte versão: (schol. III, 

24020) @
�� ��
�4����"��.��
����
�4�.��������������������
��4 ���
"�3
����4  /Dionísio, de Mileto, 

(diz ser) Hécate mãe de Medéia e de Circe. Esse mesmo escólio nos oferece outra variante de 

Karkinos, autor de Os Naupaktika, possivelmente também originário de Mileto (Fr. 4 Kinkel): �.�

��"� �� 	���
��"� 	�	�
��!"4� � �� � ����� � ���"�� �����
� � =� o autor de Naupaktika (diz ser) 

Eurílite a mãe dela21. 

Heródoto e Apolônio registram a ascendência egípcia dos colcos. Isso também fica 

evidente no culto ao Sol, pois os egípcios, a partir da quinta dinastia, identificam o faraó como 

o “filho do sol”, incorporando este epíteto ao título imperial, prática que, segundo Susan A. 

Stephens (2003: 176), teve continuação com os Ptolomeus.  

 Na Cólquida, subsistia um culto pré-olímpico: o de Urano e Geia, que foi substituído 

pelo par titânico Hélio e Hécate. Para os gregos do período clássico, o culto ao Sol e à Lua era 

característico dos povos estrangeiros22 e essa identificação do sol com a soberania também foi 

��������������������������������������� �
20 Apud Maria C. Álvarez (2002: 413). 
21 Idem. 
22 Cf. Aristófanes, A Paz, 404 segs.; Platão, Crat., 397d. 
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registrada entre os hititas, desde o século XV a.C., cujos símbolos de poder eram o disco solar 

com asas e o touro. 

 Essa dualidade Hélios-Hécate se reflete, segundo Mircea Eliade (1970:129-130), na 

natureza do próprio Hélios, que não é somente pythios, chthonios e titán, mas que mantém uma 

estreita relação com o mundo próprio das trevas e da magia, fato que corrobora a idéia de que a 

sabedoria mágica de Medéia está vinculada a um povo de estirpe solar. 

 Tradicionalmente, Eetes é descrito como rei da Cólquida, país ao sul do Cáucaso, 

regado pelo rio Fásis. Porém, segundo Pausânias, II, 3, 10, o poeta Eumelo de Corinto, nos 

Korinthiaca23, diz que a Eetes coube reinar Éfira (antigo nome de Corinto). Entretanto, segundo 

o mito, ele confiou o país a Buno, filho de Hermes e Alcidamea, e partiu para a Cólquida. Buno 

deveria conservar o trono para devolvê-lo a Eetes em seu regresso, ou a um de seus 

descendentes: � +����4� ��"� ,��
��� ��
�� �� #��
� ��"�� �!����$$$� �
�����-� �� "� ��"�� ��
 ��
���*� ��
"�

�
������� ��	
������ ��4� 3����� 4� 	�������(���(�
� A� ��! -� ��"�� ��#�� (Eumelo diz que Hélios 

entregou Éfira a Eetes, e Eetes ao partir para Cólquida confiou o país a Buno). 

 Maria Consuelo A. Moran (2002: 412) ainda diz ser o testemunho de Pausânias 

confirmado pelo escólio de Píndaro Ol. XIII (frag. 2A Kinkel): 

���� ’ ��,���� ’ ��
�����4���
"����!� "4���:����������
.���
�� ������
"�����
��	�4'�������� ’ ��+��
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,�����"���+� ’ ����!	�"4'��� �����	 ó�����
�!-����!�
#*�
,���� ’ "���
 ����������
�� ’ '��
�����-��!#�����+	����$�
�
�������� ’ ��9� ’ ���!"��A� ��!-�8�����!���
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��������� ���"4�
+��
� ’ ��B���:�� ���
#����
4��+���4'�
9��	�
#4��9� 
.!���4*��.�� ’ �
,�����3���
������
#��$�
�
 
Mas quando Eetes e Aloeo nasceram  
de Hélios e de Antíope, então,  
o ilustre filho de Hiperion, dividiu em duas a região para seus filhos.  
A parte que era de Esopo ofereceu ao divino Aloeo e 
a parte que era Éfira deu toda a Eetes.  
Mas Eetes a deu de bom grado a Buno para que a guardasse  
até que ele mesmo retornasse, ou algum de seus descendentes, 

��������������������������������������� �
23 Conhecido pelo escoliasta de Píndaro. Ol. XIII. 74, pela paráfrase de Pausânias, II.3.10 e por uma rápida alusão 
na Teogonia de Hesíodo (vv. 914-962). 
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filho ou neto. E ele foi para a terra da Cólquida. 
 
 
 Contudo, como percebemos pela tradição mitológica, Eetes nunca retornou a 

Éfira/Corinto, e sua única descendente a habitar esta cidade foi Medéia, mas as circunstâncias 

descritas nos textos não mencionam nenhuma atitude no sentido de tomar o trono de seu pai. 

Conhecemos Medéia como originária da Cólquida, local onde desempenha a função de 

sacerdotisa de Hécate, deusa da magia e divindade que tem uma função determinante, segundo 

o relato de Apolônio, na vida da jovem princesa.  

Quanto à vinculação de Medéia ao conhecimento mágico relacionado ao uso dos 


������� , entre os trágicos, a obra de Eurípides é a única que nos chegou completa. Entretanto, 

Antonio Melero (2002: 317) nos informa sobre alguns fragmentos24 que parecem remeter aos 

procedimentos mágicos de Medéia, como, por exemplo, As Mulheres da Cólquida25, obra assim 

nomeada por falar de um coro formado de mulheres que possivelmente acompanhavam ou 

assistiam Medéia. Segundo Melero (2003: 318), a obra teria como tema a ajuda que Medéia 

presta a Jasão mediante a promessa de desposá-la e que, de acordo com o fragmento 399 Radt, 

este suposto contrato ou compromisso entre Jasão e Medéia teria ocorrido no momento da 

execução da prova dos touros, e não, como nos relata Apolônio, em Os Arg. III, 1122-1130, no 

momento do primeiro encontro com ela, fato que comprovaria a existência de uma antiga 

versão para o mito26.  

Sófocles também teria retomado, em outro momento, o mito de Medéia ao dedicar-lhe 

uma tragédia inteira, As cortadoras de Raízes (.C 1������
 ), da qual só nos chegaram alguns 

fragmentos. Em um comentário a uma passagem da Eneida IV, 513 e segs., e para mostrar a 

��������������������������������������� �
24 Moreau, A. (1994: 68), também nos informa sobre esses fragmentos relacionados às supostas obras de 
Sófocles e que enfocariam a personagem Medéia. Os mesmos foram organizados por Radt da seguinte maneira: 
337-349: As mulheres da Cólquida; o 1135: (classificado entre os dúbia et spuria) que descreve os touros; 340: 
provável alusão ao prometheion;343: fala sobre a morte de Apsirto; 534-536: As cortadoras de Raízes. Moureu 
também faz menção às edições desses fragmentos por Pearson e Nauck e suas respectivas numerações. A escolha 
pela edição de Radt se deu por ser a utilizada por Melero. 
25Cf.  Frag. 349 Radt in MELERO, Antonio (2002: 319). 
26 Cf.  Apolodoro I,9, 23  apud  MELERO, Antonio (2002: 319). 
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associação existente entre o bronze e as virtudes mágicas das plantas, Macrobio27 informa ser 

Sófocles o autor dessa obra que apresentaria Medéia recolhendo ervas maléficas, mas com a 

face virada para o outro lado, para não perecer pelo efeito do odor exalado por elas; também 

apresenta Medéia cozinhando as ervas em um caldeirão de bronze após tê-las cortado com 

foices também de bronze. Portanto, o exercício da magia através da utilização de plantas 

colhidas – mais especificamente de raízes – vincula Medéia aos principais ritos ctônicos de 

culto a terra. Esses cultos, que foram paulatinamente reprimidos no mundo grego patriarcal pela 

instituição do panteão dos deuses olímpicos, sobrevivendo, entretanto, em uma série de 

procedimentos religiosos e mágicos28, oferecem uma ambivalência: a terra é, simultaneamente, 

doadora de vida e de morte. Assim como a mulher, ela é receptora de sementes e geradora de 

novas vidas. 

A associação de Medéia a esses cultos ctônicos, ao menos em suas supostas origens 

mitológicas, liga sua figura a uma antiga divindade agrária, ou à própria mãe-terra. Ao mesmo 

tempo, a vinculação da terra com a morada de Hades, assim como a relação entre a obscuridade 

e as entranhas femininas, mantém uma identificação com o feminino e noturno.  

��������������������������������������� �
27 Saturn. V, 19.8. Maria Consuelo Álvares (2002: 431-432) cita um trecho das Saturnales V.19.8: Sophoclis... 
tragoedia enim .C
1�����
� in qua Medean describit maleficas herbas secantem, sed aversam, ne vi noxii odoris 
ipsa interficeretur, et sucum quidem herbarum in cados aeneos refundentem, ipsas autem herbas aeneis falcibus 
exsecantem. Shophoclis versus hi sunt (uma tragédia... de Sófocles intitulada  As cortadoras de raízes descreve 
Medéia cortando ervas maléficas, mas com o rosto virado, para que não perecesse, ela mesma, com a força  do 
danoso aroma, e vertendo, por certo, o suco das ervas em um caldeirão de bronze, após cortar estas mesmas 
ervas com foices também de bronze. Estes são os versos de Sófocles):  
�.�� ’ ����:�	
��!�����"���,��������	� � ’ �
��	�"������
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�#�����1���������#���
�������
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et paulo post: 
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�������'�
�?���D���5�!#� ’ �������1!������
� ���"��������
���+������	����
�$�
Tradução do texto grego: E ela, virando o rosto em direção contrária a sua mão, o branco líquido que flui do 
corte recolhe em jarros de bronze. 
E um pouco depois: Os cestos cobertos escondem os cortes das raízes e ela, dando gritos de alalá, desnuda 
cortava-as com foices de bronze. 
� 
28 Como é o caso da magia dos katadesmoí (Cf. Candido, M.R. 2004: 17-54). 
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A Medéia de Eurípides, segundo Aristófanes, o gramático, foi apresentada pela primeira 

vez no primeiro ano da 87ª Olimpíada, que corresponde ao ano de 431 a.C., e não trata 

especificamente do episódio da Cólquida, embora faça menção a ela como sendo o lugar para o 

qual a nau Argos não deveria ter navegado (vv. 1-2), mas relata três momentos importantes 

relacionados à construção do mito de Medéia: O ato de Medéia em Iolco persuadir as filhas de 

Pélias29 a matar o pai, acreditando que estavam rejuvenescendo-o (vv. 6-9), os acontecimentos 

em Corinto, tema central da tragédia, e a sua acolhida em Atenas mediante a promessa de Egeu 

(vv. 663-773). 

Porém, entre as diversas versões da morte dos seus filhos, Eurípides escolheu a que a 

associava ao abandono de Medéia por Jasão, que tenciona desposar a filha do rei de Corinto, e 

à vingança da mulher abandonada. Tal abandono desperta em Medéia a sua ligação ao 

universo primordial do rito mágico. Da vingança em resposta ao abandono fazem parte a 

túnica envenenada, enviada à filha de Creonte, e o filicídio30, criação euripidiana. 

Entretanto, outros autores abordaram essa questão31, como nos indica Moreau (1994: 

50), ao mencionar o relato de Creófilo de Samos, citado por alguns como contemporâneo de 

Homero e por outros como autor do século VI a.C., que alude à ligação entre Medéia e 

Corinto, e ao fato dos familiares de Creonte terem assassinado os filhos de Medéia, mas a ela 

terem imputado a culpa: 

(...) Dídimo se opôs a ele e expôs a versão de Créofilo. Ele diz que, 
certamente, Medéia viveu em Corinto e matou, com suas drogas, Creonte, 
governante desta cidade. Temendo os seus filhos e familiares, ela refugiou-se 
em Atenas e levou os seus filhos (porque eram muito jovens para 

��������������������������������������� �
29 Lesky informa-nos sobre a obra As Pelíades, representada na Olimpíada 87, em 455 a.C. Cf. MELERO, A. 
(2002: 321).  
30  Lesky (1995: 398) sugere que Eurípides tenha encontrado inspiração para o filicídio no mito de Procne e 
Tereu: Procne para vingar-se da traição do seu marido matou o seu filho, cozeu-o e serviu-o ao marido. D.L. 
Page, ed., Eurípides. Medea (Oxford, 1952), pp. XXI-XXV, também aponta ter sido o filicídio importado da 
lenda de Procne. 
31 Outros autores fizeram alusões a diferentes passagens do mito de Medéia, tais como Dionysios Scykobrachion 
(32 F14= Diod., IV, 55, 46, em que temos o relato do exílio de Medéia em Atenas, a sua estada em Tebas com 
Heracles, e sobre o nascimento de seu filho com Egeu, Medos, que viria a governar a Média); Plutarco, na Vida 
de Teseu, 12, 2-6, que enfoca como Medéia, por meio de drogas, recuperou a fertilidade de Egeu; Em Íbico (fr. 
291), Simônides (Fr. 588) e no escólio de Apolônio de Rodes (IV, 814-815), encontramos alusões às bodas do 
filho de Tétis com Medéia.  
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acompanhá-la) ao templo de Hera Acréia. Ela julgava que o pai se 
preocuparia com o bem-estar deles. Porém os familiares de Creonte 
mataram-nos e espalharam a notícia de que Medéia não somente tinha 
assassinado a Creonte como também a seus próprios filhos32. 

 

Basicamente encontramos no texto de Eurípides e nas outras Medéias33 as mesmas 

opiniões que vão servir de base para interpretações modernas ao justificar as escolhas de 

Medéia.  

Não podemos precisar se esses relatos acerca de Medéia, Jasão e os argonautas têm 

uma base histórica. Normalmente, são tratados como relatos míticos, embora saibamos que os 

mesmos sejam utilizados, algumas vezes, como fundamentação histórica, principalmente no 

que diz respeito à descrição de determinados lugares e à fundação de certas colônias34. Fato 

que podemos comprovar, por exemplo, com o relato de Heródoto, que menciona a expedição à 

Cólquida e um suposto rapto de Medéia (I, 2-3), corroborando a idéia das ofensas de Gregos a 

outros povos, provocando conflitos bélicos. Além disso, narra a participação dos descendentes 

dos argonautas na fundação de Cirene (IV, 145 e segs.), determinando uma origem específica 

para o referido povoamento a partir da narrativa que envolve Medéia e os argonautas. 

Já o relato de Apolônio seleciona e harmoniza as versões que a tradição do mito de 

Medéia e Jasão oferecia. Nos cantos I e II, narra a viagem dos heróis até a Cólquida e, nos 

cantos III e IV, mostra a fase inicial do mito em que a jovem Medéia auxilia o 	�
�5������4'�

medroso, Jasão (IV, 149) a vencer as provas e, ao fazer adormecer a serpente insone, 

conquistar o velocino. Medéia, também com seus conselhos, auxilia o regresso de Jasão e seus 

companheiros a Iolco. Passaremos agora a observar a construção da personagem Medéia a 

partir do texto de Apolônio de Rodes, mais especificamente, no terceiro canto. 

 
��������������������������������������� �
32 Creófilo de Samos, Frag. 4 Kinkel; Frag. 9 Bernabé; Oechaliae Haloisis, fragmentum spurium, Davies  p. 154-
156, apud  MOREAU (1994 :50). 
33  MELERO, A. (2002: 325) nos aponta para a possibilidade de no séc. V a.C.  existirem outros textos baseados 
no mito de Medéia ou com o mesmo nome da princesa da Cólquida e cita como exemplo a obra de Mórsimo (cf. 
Snell frag. 6 e A Paz de Aristófanes, 1099 e segs.). 
34 Cf. SANCHEZ (1996: 23). 
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2.2 Apolônio de Rodes e a ���������������
����������������
����������������
����������������
�� ���

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

 A importância do papel de Medéia no mito dos argonautas, como podemos perceber 

pelos textos mencionados anteriormente, não fica tão evidente quanto no texto de Apolônio, 

que, ao ter acesso às diversas narrativas míticas, utiliza a mais pertinente e apropriada a sua 

proposta literária. Essa importância é salientada logo nos três primeiros versos do terceiro canto 

de Os Argonautas, no momento em que o poeta de Rodes cita o nome de Medéia pela primeira 

vez, como sendo a responsável por Jasão conduzir o velocino à Hélade: �+�(��� �?	!�� �����

��!���"�� ���������� �!#��� �����!� /� ����
����  .	 ’�+�!�
� (Jasão de lá conduziu para Iolco o 

velocino de ouro/ graças ao amor de Medéia. vv. 2-3).� 

Os versos seguintes aos acima mencionados, através da interlocução da deusa Hera 

com Atena, primeiramente, e, em seguida, com Afrodite, acabam por evidenciar características 

que destacam a importância de Medéia como elemento que garantirá o sucesso da empreitada 

de Jasão.  

O texto de Apolônio procura caracterizar Medéia sob vários aspectos, como, por 

exemplo, os seus traços físicos: a cor de seus cabelos (:��(�"�� ��(�
����� – 829), dourados; a 

expressão de seus olhos (��#�� ��� ����� ��"�� �E
(���!#�� –1018-1019), radiantes; e ainda sua 

juventude, sua ascendência real e sua virgindade, ao ser tratada como (�� ������
�����!� – vv. 

27 e 153) filha de Eetes, ou (	��(������ �
�����!� –� vv.86 e 143) filha virgem de Eetes. O 

vocábulo 	��(�����  embora seja utilizado, algumas vezes, como sinônimo de��� ��� , segundo 

Chantraine, não tem o mesmo valor semântico deste termo, freqüentemente associado a 

F ������ , que denota a juvenilidade de Medéia e a sua relação de parentesco com Eetes. Esse 

esclarecimento em relação a Medéia se faz necessário, visto que ela não era filha única de 

Eetes e sua irmã Calcíope era mais velha e fora casada. 

O poeta também dedica vários versos à construção do �&(��  de Medéia, revelado 
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através de �E�!#���  entre a personagem e seu próprio subconsciente, que oscila ao ter de 

decidir entre a lealdade filial, a afeição por seus parentes e país, e o amor que sente por Jasão35, 

como, por exemplo, nos versos 627-629: 

 (...)������ ’ ��+����� #���
#����	���������
���
�����
��	���
��������
"�:�
���
�*��� ���-#�� ’ ��	
�����	����+�
!�
���!"����+����!,�������.�-#�
�����"�
���
"��
�( ���
��$�
 

(...) por causa disso, surge uma disputa duvidosa 
 entre seu pai e os estrangeiros. Ambos confiavam que ela 
 agiria como decidissem seus pensamentos. 

 
Podemos observar como Medéia entra em conflito diante da perda da referência 

primeira a seu �
&���  e passa a ter sua ��#�
�  com um foco comprometido, uma vez que a 

personagem tende a desejar auxiliar os estrangeiros a realizarem bem a tarefa imposta por seu 

pai. Tal empresa não é responsabilidade de Medéia inicialmente, não obstante, passa a ser uma 

preocupação para a princesa a partir do momento em que seu entendimento é embotado pela 

seta do terrível Eros. A partir daí, Medéia entra em um conflito que só será resolvido, ou seja, 

só encontrará a medida certa – para pensarmos na relação etimológica da palavra ��#�
�  com o 

sentido de medida – no momento em que é posta uma razão lógica para sua ação em favor dos 

argonautas, como veremos a seguir, no caso que envolve Calcíope e seus filhos. 

O poeta aborda a questão da preocupação de Medéia com a situação de sua irmã mais 

velha, Calcíope, por conta do envolvimento de seus filhos com a expedição dos argonautas, 

uma vez que há o perigo de que Eetes possa fazer mal a Calcíope e a seus filhos. Este dado é 

mencionado inúmeras vezes ao longo do canto, contudo, em dois momentos o poeta salienta a 

relevância deste dado para justificar a continuidade das ações relacionadas a Medéia: no 

primeiro, a própria Calcíope questiona Medéia acerca dos fatos ocorridos, após ter sido 

convencida por seu filho Argos (vv. 477-480) a buscar o auxílio de Medéia:  �&��� �
� ’ �

� ���������� �������� ���� 	����"�� ���� ���
	�"� / ���

�� � ’ � ����
"� ��
"� 	�
�
��G�  (...) – ou soubeste de 

��������������������������������������� �
35 É interessante ressaltar que alguns autores destacam o impasse vivido por Medéia ao ter de decidir o rumo de 
suas ações, dentre eles destacamos Moreaux (1994: 209) e Bullock (1990: 632-634). 
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alguma ameaça funesta de nosso pai/contra mim e meus filhos? (vv. 677-678); e, em seguida, 

Medéia afirma estar preocupada com o destino de seus sobrinhos: ����
��	�'� 	��
�� ��
�

	�
��!�������( ��"���+���
� – Calcíope, meu ânimo se agita por teus filhos (v. 688). 

 
Um dos conflitos de Medéia é apaziguado quando ela encontra uma razão lógica para 

justificar sua decisão em auxiliar Jasão. A jovem princesa acredita que ao compartilhar seus 

conhecimentos estará não só salvando a vida do Esonida, mas também a dos filhos de 

Calcíope, por quem tem alta estima. Notemos que ela acaba por proteger sua própria família: 
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�
 
Calcíope, como for caro e agradável a ti  
assim o farei. Que não brilhe em meus olhos 
a aurora, nem, todavia, me vejas com vida, 
se eu considerar algo superior a tua vida ou à vida                                 
de teus filhos, que para mim são irmãos, 
parentes queridos e companheiros de infância. Deste modo, eu mesma 
afirmo que sou tua irmã e tua filha, 
pois como a eles, do mesmo modo, me deste o teu peito 
quando era pequenina; como eu sempre ouvi de minha mãe.                      

                                                                                                                 (vv. 727-737) 
 
 

Medéia provavelmente teria a mesma idade que seus sobrinhos, filhos de Calcíope, 

uma vez que fora amamentada pela irmã quando ��	 �
��� , pequenina. Logo, não considerava 

que um desejo dela fosse superior aos seus, nem a sua vida mais importante que a dela e a de 

seus filhos, sendo este o principal argumento para convencê-la.  

Todavia, se o conflito em relação à ação é resolvido, e isto fica evidente no verso 912 

quando Medéia compartilha com suas servas o seu plano e este a elas agrada por ser um plano 
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bem urdido (��	
����	��� ��#�
� ), de certo modo, permanece a dor de não saber o que tal ação 

acarretará em conseqüência, e, ao mesmo tempo, permanece a dificuldade em lidar com o 

sentimento novo provocado por Eros. 

Após aceitar ajudar a Jasão e, conseqüentemente, a seus sobrinhos, Medéia sofre e 

murmura, pois não tem certeza do que lhe ocorrerá no futuro, nem de como sua atitude será 

interpretada por seus pais e por seu povo (vv. 792-797), e por conta dessa incerteza deseja 

veementemente morrer36, acreditando ser esta alternativa melhor do que não possuir mais 

honra entre os seus: ��(��
���'� �9� ��
��"�� ������������� �����(�! /-� � �9� ��
"� 	����������

	�
�����
��
��������( �� #$� –�Que eu morra, ou pendurando o meu pescoço em uma viga/ ou 

tomando drogas que destroem a vida (vv. 789-790); (...) � �&� �’ �+�� 	�� "� �����
��� �
+�� / ��#-�’ �

� ���#-� ���� � ��
"� � �
	�
#��5
���� ���� (������
�
� –� (...) seria muito melhor/ que eu deixasse, esta 

noite, a vida em meu quarto (vv. 798-799). 

Entretanto se as suas oscilações entre razão e sentimento fizeram com que desejasse a 

morte, tais desejos foram –�,�����������
��-�
���������	��� – transformados pelos desígnios de 

Hera (v. 818). 

Nesse verso, Apolônio retoma o termo ������
��-�
'� utilizado já no verso 28 para 

caracterizar Medéia, e que manifesta uma característica relevante a personagem, a de ser 

conselheira. Esta característica de Medéia evidencia-se com o uso deste substantivo que está 

no dativo plural de�������
�� , substantivo utilizado somente no plural e que significa, segundo 

Chantraine (1984: 458-459), “lançar em ou inspirar uma idéia”. Portanto, ao aconselhar, 

Medéia age por lançar em Jasão idéias que provocarão uma mudança de atitude em relação à 

ação. O conceito deste substantivo é ampliado com o uso do verbo � �
���1! , aconselhar, no 

verso 87, seguido da oração ��	�
"� ���������� ���� ���
  (v. 89), traduzido por nós como: pois 

��������������������������������������� �
36 O suicídio ou morte voluntária por enforcamento  era  considerado, como nos indica Loraux (1988: 30-42), um 
tipo de morte de mulher, associado a uma desonra irremediável e, portanto,  indigna aos homens, que deveriam 
morrer pela espada. Medéia também sugere a ingestão de drogas para tal finalidade, fato que indica, como sugere 
Louraux (p. 92) ser a garganta o principal ponto de fragilidade feminina, utilizado como referência para destacar 
o esplendor da beleza feminina e, ao mesmo tempo, parte do corpo pela qual se dá a morte de mulheres. 
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ela é astuciosa. Cabe-nos ressaltar que o verbo �� ��!� exprime muito mais do que ser portador 

de uma qualidade. Chantraine (1984: 1111) diz que a ação deste verbo envolve uma 

preparação, um construir, que, a nosso ver, consiste em um aprendizado, e ���������  é um 

adjetivo derivado de ������'� substantivo utilizado, inicialmente, no verso 12 para expressar o 

desejo da deusa Hera, de encontrar um estratagema que, ao nosso ver, se converteria na própria 

figura de Medéia, visto que a ação é executada por meio de um ������ . Dessa forma, convém 

assinalar que a Medéia de Apolônio não nasceu astuta, nem hábil em dar conselhos, ela 

desenvolveu essas características durante o tempo em que estava sendo instruída por Hécate, 

aliás, características inerentes à própria divindade que imputa a Medéia esse atributo. 

Vale também ressaltar a observação de Clare (2002: 242) em relação ao plano de Hera 

para ajudar Jasão, uma vez que ela apenas expõe à Atena a qualidade de Medéia como boa 

conselheira, o que nos remete à idéia de que é Hera a primeira a enunciar os traços mais 

relevantes da personagem, traços esses atribuídos às divindades e utilizados pela mortal 

Medéia como aquela que possui o conhecimento da magia.  

O termo épico ������
�� , segundo Clare, é um substantivo recorrente no vocabulário 

poético de Apolônio, aparecendo não menos do que vinte vezes em Os Argonautas, 

comumente usado para denotar os desígnios ou planos dos deuses.  

Os conselhos de Medéia serão manifestos, no terceiro canto, sob a forma de instruções 

sobre como Jasão deverá portar-se antes e durante as etapas das provas (vv. 1026-1062). Ao 

concluí-las, Jasão, em um momento do poema em que o herói se destaca por seus feitos, traz à 

lembrança a verdadeira razão do seu sucesso, sintetizando em dois versos a potencialidade da 

grande heroína deste canto: (...)� � ���"�� � E����!�� /� ��������� ����
���� 	�� ���������

������
��!�$�=� Jasão lembra-se dos conselhos da muito astuta Medéia (vv. 1363-1364).  Neste 

momento, o poeta não usa o epíteto ���������'� mas 	�� �������'� ampliando o valor do 

sintagma �������  através do prefixo 	�� -;� portanto, Medéia é aquela que possui, como 
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Ulisses na Odisséia XIII, 25537, muitas habilidades e planos ardilosos que envolvem a ��#�
�'�

tanto ao aconselhar, quanto ao preparar o 
�������� , dois elementos necessários para o 

sucesso da empreitada de Jasão. ���  

  Entretanto, mesmo que seja hábil em dar conselhos, a característica mais relevante de 

Medéia nos é apresentada, como já foi dito, no verso 27, em que encontramos a informação de 

que ela é conhecedora de muitos 
�������  (	�� 
�������� ). Tal epíteto foi igualmente 

atribuído a Circe por Homero (Od. X-276) e a Medéia por Píndaro (Pít. IV-233), com uma 

pequena variação, uma vez que no lugar do prefixo 	�� -, ele se vale do prefixo 	�� -, que 

amplia enormemente a adjetivação do conhecimento dos 
�������'  Medéia, para Píndaro é, 

portanto, aquela que conhece todos os 
������� . Vale ressaltar que essa característica está 

vinculada à sua função como sacerdotisa da deusa Hécate (vv. 251-252), pois Apolônio afirma 

que Medéia manipula as drogas segundo os conselhos da filha de Perses ( � )��������

8����
������E����
��-�
=  v. 478).�

Burkert (1993: 199) diz não existir na Grécia “uma classe de sacerdotes como um 

grupo fechado com uma tradição, uma formação, iniciação e hierarquia rígidas, nem mesmo 

existe nos cultos estabelecidos e com continuidade qualquer ‘doutrina’, disciplina, somente o 

‘costume’, o nómos”. Portanto, não podemos precisar a forma com que eram escolhidas ou o 

papel que desempenhavam as sacerdotisas. Sabemos que possivelmente eram eleitas ou tiradas 

à sorte, como os sacerdotes e, algumas vezes, esta função estava reservada a uma linhagem 

específica. O sacerdócio podia ter o prazo de um ano ou ser vitalício, posto que “não é uma 

forma de vida, mas um cargo adicional, um lugar de honra” (Burkert, 1993: 204). 

Não há nada no texto de Apolônio que determine que o cargo de Medéia tinha sido 

hereditário, nem o porquê de Medéia e não Calcíope, nem mesmo Apsirto, ser eleita como 

sacerdotisa.  

��������������������������������������� �
37 �
��
� ���
"� ����(���
� ������ 	�� ��������	�� ��������	�� ��������	�� �������� �!�!#�� (revolvendo continuamente em seu peito um pensamento 
ardiloso). Ulisses, portanto é aquele que, assim como Medéia, ficou conhecido por ser hábil em dar conselhos. 
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 As duas palavras encontradas na poesia homérica para designar o sacerdote são 
.��� �4 , 

o sacrificador, e �������� , o suplicador, aquele que pede ao deus pelo oficiante, e podem 

significar simplesmente as diferentes funções atribuídas ao sacerdote. O termo utilizado por 

Apolônio para designar Medéia é �������
��� (v. 252)$ Medéia nos é apresentada como aquela 

que cuida do templo de Hécate (vv. 251-252): ela zela pela execução dos ritos, administra os 

bens do templo e tem grande influência e importância para o seu povo, que evita olhar em 

direção à princesa, tamanho o respeito que sente por ela. Ao passar pela cidade em companhia 

de suas servas, Medéia é comparada, pelo poeta, a Ártemis ao atravessar as colinas com suas 

rápidas corças (vv. 879-878), fato que demonstra o grau de reverência deste povo para com a 

jovem filha de Eetes: 

,0���
?�� ’ ������ �������
 ’ ��+�����'���

"���"����
"�
�
&�������� ������
�5��
��
������+�������� ����$�
�
Assim, elas corriam pela cidade, e a seu redor o povo 
afastava-se, evitando os olhares da jovem princesa. 
                                                             (vv. 885-886)  
 
 

Essas atribuições diárias no templo tornam necessária a afirmação do poeta de que a 

estada de Medéia, naquele momento, no palácio, era decorrente das artimanhas de Hera (vv. 

250-252): 

   �,������"���
���+� �������!-*�	�
"��� ’ �� +��
�(���
1���
���������������
'��)����������"�	��������������
�	���
#� ��
���������'���	�
���.��(��#��� ���"�	�������������
��$�
       
 

Hera a deteve em casa. Ela não ia freqüentemente                                                                
ao palácio porque cuidava, todos os dias,   
do templo de Hécate, pois era sacerdotisa da deusa. 

 
  
 A partir da sua permanência no palácio real e da atuação de Eros, é introduzido no 

poema o traço que os críticos apontaram como inovador na obra de Apolônio, ou seja, a 
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descrição, do ponto de vista humano, da “patologia do amor38”. Todas as reações, físicas e 

emocionais, da jovem princesa, ao ser atingida pela flecha de Eros, são descritas 

minuciosamente, pois, retomando os três versos iniciais do terceiro canto, é o amor de Medéia 

o elemento decisivo para o êxito das ações narradas. Eros, portanto, é aquele que trará 

inquietações – ����������
� – (v. 471); ����� ���-�
� –�( v. 462) que atormentarão a mente (������

–�v. 471), o coração (��#��=� v. 446) e o ânimo (( ����� – v. 290) de Medéia. Nesse sentido, fica 

evidente como o 	��(��� �E�!�
����  se manifesta intensamente na personagem, gerando 

sintomas do sofrimento amoroso. 

  O amor é caracterizado como � &���� �+�!�'  funesto amor (v. 297), que transformava 

Medéia, tornando visíveis os efeitos causados por ele: 

                                          (...)��
���
.��+�����
%��(��!������	 �
��
"�������!-��������*�� ������
�����+�� ���
���#��
���+���'��� ����#-���������
�5����( ��"��"����
��-�
�
(...). Agitava-se 
para fora do peito, seu espírito prudente pela dor, nenhum outro 
pensamento ela possuia, pois o seu ânimo estava inundado por uma doce   

                                                                                                                                      tristeza.]                                            
                                                                                                 (vv. 288-290) 
 
 

               ��
#��� .	�"�����
��-��
�� ��������
+(������(��-��
���������������� &�����+�!�*��.	���"����"�������!	�#���	 ���
�"��
�������������������������'��+���������+�� (��'�������
�� -�
�����
�������
��-�
�����
�������
��-�
�����
�������
��-�
�����
�$�
�
�� Do mesmo modo, o amor funesto ardia, escondido secretamente 
 em seu peito; a sua face delicada mudava de cor, ora 
                ficava pálida, ora avermelhada, por descuido de sua razão.    

                                                                                                       (vv. 296-298) 
 

 

Entretanto o amor em Apolônio não pode ser caracterizado como um ������ , 

enfermidade, ou uma� ���
�� , loucura, leituras possíveis no período helenístico39, pois tais 

��������������������������������������� �
38 Bulloch (1990: 638).  Ressaltamos que o termo patológico está ligado ao conceito grego de 	��(�� , muito 
mais amplo que ������ , visto que se refere a tudo aquilo que afeta o corpo e a alma,  e que pode produzir 
emoções/sensações agradáveis ou desagradáveis. 
39  Segundo Giuseppe Giangrande (2002: 335-339), essa temática, associar os efeitos do amor a uma doença ou 
loucura, é comum na literatura do período helenístico, como podemos verificar, por exemplo, no epigrama 42 de 
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efeitos debilitam ou eliminam a capacidade física e intelectual daqueles que sofrem destes 

males, e a narrativa de Apolônio exigia que Medéia pudesse ajudar Jasão da melhor maneira 

possível; para tanto, precisaria estar saudável, com sua capacidade de ação em plena forma 

para a preparação do 
�������� . Notemos que sua capacidade para ser a conselheira, aquela 

que oferece a Jasão preciosos �H�����
��-�
�'� permanece. Entretanto, como discutimos ao longo 

do presente item, a noção de dever filial em choque com o 	��(����E�!�
����  gerará um certo 

desequilíbrio na ��#�
�� da princesa, no que diz respeito ao foco de ação, mas não 

comprometerá sua capacidade de agir. 

Após a saída de Jasão do palácio (439-444), o relato envolvendo uma ótica amorosa será 

retomado. Medéia nos é apresentada como uma jovem mobilizada pela inquietação e 

preocupação acerca do destino do Esonida. Tais sentimentos se evidenciam através de uma 

prece que,  envolta em lágrimas, faz a Hécate: 

�������!�$$$�&����"���+
������������
�����:������(�
$�
��
"���"��� #�����'�	 		 	 ó��������(��"�8����
�����(��"�8����
�����(��"�8����
�����(��"�8����
�'	����
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�
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 �!"��������*��
�������
���
&�(��
���(�#��
� .	�"�5� �
�'�������	��	����
(�����
��'�
� ,������� +��
.��+�!�������#-�����	���
����
��+��-$�

�
�
                           que pereça... Mas, que ele possa escapar ileso! 
                           Sim, que assim seja, venerável deusa Perseida, 
                           e que ele retorne a sua casa escapando de um infortúnio. Mas se o seu destino 
                           for ser morto pelos bois, saiba antes isto, 
                           que eu não me alegro com sua funesta desgraça. 
                                                                                     (vv. 466-470) 
 
����
Se, até o presente momento, encontramos uma caracterização de Medéia que aponta 

para a sua capacidade em aprender e refletir sobre o que aprendeu, encontramos, a partir dos 

versos citados acima, um comportamento que oscila entre o racional e o sensitivo, ou seja, por 

descuido de sua razão, ou por não possuir outro pensamento – luta interior que faz com que a 

jovem sinta-se ����������� (v. 772), impotente – o condutor de suas ações não será mais o 

�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� �
Calímaco que diz ser Eros aquele que tortura a alma, dilacerada e perdida de amor e em Meleagro (AP VII 
195,5) que se lamenta de seu 	����� �	��
�����
����� , inquietante pensamento. 
�
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����� , embora não perca a capacidade de ação, mas o amor, elemento que implica uma total 

entrega ao amado, induzindo-a a idealizar um estratagema ou plano para auxiliá-lo na prova: 

 

������������������������������������������������������������������������ 8��	��"�������
�
��������( !�������+:������
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���������I ��"�I ��"�I ��"�I ��"������ ���
:�������
����������������
$�
���
          Impulsivamente, sem hesitar, tirou a droga de seu perfumado cinturão, 
          e, em seguida, alegre, ele, prontamente a recebeu em suas mãos. 
          E, exultante, a alma inteira, arrancando-a do peito, 
          entregar-lhe-ia, se ele desejasse. 
                                    (vv. 1013-1016) 
 

Mais uma vez, a apaixonada Medéia cede. E, dentre os argumentos que utiliza para 

convencê-la, Jasão confessa a sua total dependência (...� ����"���+�� (�� /  .��
�!��������������

 .	����������+����������(�� �=�$$$ pois sem ti não superarei a lamentável prova – vv. 989-990) e 

confunde a mente da princesa com promessas de fama, glória (v. 992), gratidão, inclusive dos 

deuses (v. 1005), e a garantia de não ser a primeira a trair seus pais e seu povo. Ele também 

resgata, em seu discurso, o mito de Ariadne40, que auxiliou Teseu em suas provas e foi, por 

conta disso, a tal ponto amada e celebrada pelos deuses e homens que recebeu a homenagem 

de ter seu nome dado a uma constelação (vv. 997-1004). Assim como Ariadne auxiliou Teseu, 

Jasão gostaria que Medéia o auxiliasse, entretanto, a contrapartida para a jovem princesa 

estaria fadada a ser funesta, como foi para Ariadne. 

Embora a atitude de Medéia possa ter sido, como se infere dos versos acima, 

precipitada, e, por conta de sua ��#�
�  reordenada pela seta de Eros e corroborada tanto pelo 

discurso de preservação de parte do �
&���� – irmã e sobrinhos –, quanto pelo discurso sedutor 

��������������������������������������� �
40 Assim como Medéia, Ariadne era neta do sol. Jasão descreve o mito de Ariadne, omitindo que a mesma será 
abandonada posteriormente por Teseu (cf. Arg. IV, 431-434). 
Para entendermos as conseqüências da total entrega de Medéia, temos de levar em conta a influência de Eros e, principalmente, 
a de Afrodite em toda a descendência do Sol, por haver descoberto e delatado o adultério de Afrodite com Ares, como narra a 
Odisséia VIII 266-271.  Após a denúncia de Hélios, Hefesto, marido de Afrodite, prepara uma armadilha para os amantes, e 
convoca todos os deuses como testemunhas do adultério da esposa. Essa atitude despertou a cólera da deusa do amor, que 
amaldiçoou os herdeiros do Sol a que, a partir daquele momento, passassem a sofrer continuamente as dores causadas pelo 
amor (cf. os mitos de Pasífae, Ariadne, Fedra, Circe, Medéia, etc.).  
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de Jasão, a personagem é a única capaz de elaborar um ������  visando a preservação da vida 

daquele a quem entrega 	�#����/ ���� , como indica o texto e o próprio discurso de Jasão ao 

compará-la a Ariadne. Portanto, no texto de Apolônio há um fluxo crescente que conduz o 

leitor à conclusão de que Medéia se converte no ������� da deusa Hera que, conseqüentemente, 

manifesta-se por meio dos conselhos  da jovem princesa e de seu 
�������� . 

 

 

2.3  O tratamento da narrativa épica em Apolônio de Rodes 

 

Carlos Garcia Gual (2002: 29), ao examinar a tradição literária do mito de Jasão e Medéia, 

constata que muitas narrativas se desenvolveram a partir de re-interpretações ou adaptações 

individuais do que já estava consagrado em uma determinada cultura e época: 

 

Nos povos de tradição cultural, como o grego, os mitos estão vinculados à 
sua transmissão literária. Quando o mito nos é apresentado com a roupagem 
de um gênero literário, perde o caráter sacro e se torna irônico e 
mutável.(...) o poeta adapta seus relatos ao gosto dos ouvintes e suprime os 
detalhes que acredita serem dispensáveis em suas histórias divinas ou 
heróicas. 
 
 

Em termos de narrativa épica, é preciso falar da criação de Apolônio, que traz 

novidades temáticas: a humanização das personagens, o realismo, a incorporação das causas 

(�
��
�� ), a narração entrecortada, a variedade e o refinamento estilístico, a alusão e a erudição. 

 A temática amorosa de Apolônio de Rodes fica evidente já nos três versos iniciais do 

canto terceiro, quando o poeta invoca Erato41 como sua auxiliadora e antecipa que a garantia 

do sucesso da empreitada de Jasão é o amor de Medéia$�  

��������������������������������������� �
41  Erato é a musa evocada nos cantos que tratam do amor. Platão, no Fedro, 259c faz essa associação quando Sócrates afirma 
que as cigarras cantam a Erato os nomes daqueles que a louvam�������
#������!�
��
#�$    



� 43 

A certeza do auxílio de Cípris será corroborada no texto quando os heróis se lembram 

da profecia de Fineu, o adivinho que prevê ser o retorno dos argonautas decorrente do amparo 

da deusa42:  
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“(...) Não creio que ela o despreze, 
se é verdade que Fineu anunciou, que na deusa Cípris 
encontraríamos o nosso regresso. Dela é o doce pássaro                                       
que escapou da morte.  Meu coração, assim como meu ânimo,  
presente neste augúrio, [diz] que assim deve ser. 
Todavia, amigos, invocando o auxílio de Citeréia,  
também agora obedecei aos conselhos de Argos.” 
Assim falou e os jovens aprovaram, depois de recordarem as                                
recomendações de Fineu (...) 
                          (vv. 548-556) 
 
 

Apolônio, que, ao que parece, tinha todo um material sobre a saga dos argonautas com 

suas precisas descrições espaciais e temporais, tenta, no decorrer dos cantos, situar a lenda em 

uma geografia mais verossímil para o leitor de sua época. De igual modo, no  terceiro canto, 

ao narrar ritos, costumes e características geográficas, cria um efeito que aproxima a narrativa 

da antiga lenda ao modus operandi de seu contexto cultural. 

A originalidade de Apolônio em relação aos poetas que enfocaram o mito de Jasão, os 

argonautas e Medéia, e, principalmente, à poesia homérica, encontra-se na sua técnica 

narrativa e na forma como utiliza os mitos tradicionais para construir uma proposta 

diferenciada em relação à poesia épica anterior. 

��������������������������������������� �
42 Cf. Arg. II-423-424. 
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Segundo Genette (1995: 23-24), a narrativa “designa o discurso oral e escrito (...),  a 

sucessão de acontecimentos, reais ou fictícios, que constituem o objeto desse discurso e as 

suas diversas relações de encadeamento, de oposição, de repetição, etc.”  

Ao analisarmos a estrutura da narrativa épica, deter-nos-emos no conjunto de 

acontecimentos pelos quais o narrador construiu a identidade de Medéia no terceiro canto de 

Os Argonautas, a partir de uma estrutura literária já existente; ou seja, o texto homérico servirá 

como uma espécie de matriz, da qual se extrai uma gramática textual com as regras de 

produção para qualquer criação épica. Todavia, é preciso ressaltar sempre a busca por uma 

dicção própria na criação literária de Apolônio que busca se posicionar em relação aos relatos 

míticos anteriores ao eleger a forma como representará, neste caso, a personagem Medéia. 

José Alsina (1991: 420) nos fala dos elementos essenciais que devem ser destacados 

como característicos da epopéia homérica, tais como a aristéia, o episódio e o catálogo, e 

indica as leis básicas que regem a expressão épica: a sucessão e o uso de antecipação e 

retardamento da narrativa (esses últimos podem ser chamados de prolepse e analepse43). 

Peter Toohey (1992: 1-3) nos remete a Aristóteles e à sua Poética (23-24) para 

mencionar algumas das características que o épico deve trazer, entre as quais destacamos o 

fato de o enredo ter de apresentar uma ação única com início, meio e fim, ou seja, uma unidade 

não apenas temporal ou seqüencial, nem centrada em um único herói, mas que traduza uma 

unidade completa44.  

Em termos de enredo, no terceiro canto, deparamo-nos com uma ação única: a busca do 

velocino de ouro; ao mesmo tempo, não há o foco na história de um único guerreiro, mas nas 

aventuras dos vários participantes da expedição, como Heracles, Orfeu e, evidentemente, o 

��������������������������������������� �
43 A prolepse é a revelação antecipada de um fato, enquanto a analepse é a ação de retomar fatos ou 
acontecimentos já relatados. 
44  F. Vian apud Sanchez (1996: 39) aponta uma provável leitura da obra de Apolônio que conduz à interpretação 
de que existe uma falta de unidade na obra por conta de uma fragmentação do poema. Entretanto, Sanchez 
defende a unidade da obra, visto que as seqüências narrativas e os sucessivos episódios em que se destacam 
heróis distintos, ao contrário, trazem, por conta da viagem e do sentido de coletivo inserido nos feitos heróicos, 
dois elementos fundamentais de coesão, bem como a continuidade cronológica e geográfica. 
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próprio Jasão. A unidade na obra é clara: temos início, meio e fim, saída da expedição (I, 519-

608), viagem (I, a partir do 519 e II, 1-1259), chegada à Colquida (II,1260-1285), conquista do 

velocino (IV, 6-240) e retorno (IV, 241-1781). 

Além de fazer essas considerações, Toohey divide os diversos tipos de épica45, uma vez 

que ele trata da épica clássica como um todo. Interessa-nos, em sua divisão, a descrição da 

épica mitológica, uma vez que a mesma se referirá à épica homérica e, especialmente, à obra 

de Apolônio. A épica mitológica seria caracterizada por uma narrativa que trata das ações de 

heróis mitológicos, em que temos personagens interagindo com poderes divinos; temos 

também o uso do hexâmetro dactílico, a glorificação do passado – em que os catálogos 

desempenhariam um papel relevante –, as fórmulas fixas para as descrições, símiles, discursos, 

invocações às Musas, concílios de deuses e de líderes e a descrição das armas. Em termos 

formais, estamos diante de um poema escrito em hexâmetros dactílicos, que apresenta o uso do 

recurso do catálogo logo no primeiro canto da obra (vv. 23-233), em que a narrativa se detém 

na descrição dos heróis que embarcam na nau Argos. Temos o uso de episódios, como o caso 

da estada na ilha de Lemnos (I – 519-909) e o intercurso amoroso de Jasão com Hipsipila (vv. 

609-910).  

A valorização do caráter de �J�
����  das personagens pode ser observada no próprio 

catálogo ou, ainda, na descrição de Jasão no canto terceiro, em que temos a cena do herói que 

se arma para enfrentar sua prova (vv. 1280-1283) e que tem sua excelência manifesta através 

da força e da agilidade adquiridas e da aparência que ao sobrepujar a dos demais é comparada 

à dos deuses: 
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Após saltar da nau – ao mesmo tempo tomou seu reluzente  

��������������������������������������� �
45 Toohey (1992: 2-5) menciona os seguintes tipos: épica mitológica, miniatura épica, crônica épica e história, 
comentário épico e história, épica didática e épica cômica.  
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elmo de bronze, cheio de agudos dentes, 
e sua espada sobre o ombro – o corpo desnudo, semelhante em parte a      
                                                                                                        [Ares, 
em outra a Apolo, o de espada dourada. 

 

Todavia, vale lembrar que a descrição que compara o herói a Ares (como fez muitas 

vezes Homero em sua Ilíada, ao falar, por exemplo, de Aquiles ou Agamêmnon) é precedida 

de um ritual de unção das armas, assim como do próprio Jasão46. Ou seja, se, 

comparativamente, temos a descrição das armas dos heróis na épica homérica, em Apolônio, 

as armas são descritas também, mas com uma diferença: o que as torna especiais e 

indestrutíveis é o 
��������  produzido graças à ������  de Medéia. 

Tratando especificamente do canto terceiro de Os Argonautas, observamos que a 

narrativa se situa na Cólquida e tem como tema geral as provas a serem realizadas para a 

conquista do velocino de ouro, cuja realização depende da astúcia de Medéia, figura central 

desse canto.   

Verificamos, em leituras comparativas entre os textos de Homero e Apolônio, uma 

intertextualidade inegável e, por vezes, alguns contrastes, na medida em que o poeta do 

período helenístico traz novos dados para a sua composição. Selecionamos, portanto, alguns 

elementos da estrutura e da técnica utilizadas pelo poeta de Rodes que ora se reportam à matriz 

homérica, ora produzem efeitos novos em relação a esta herança. 

As seqüências narrativas do canto terceiro se desenvolvem por meio de vários 

episódios concomitantes e que, embora simultâneos, seguem uma ordem temporal. Por 

exemplo, a primeira assembléia dos heróis (vv. 6-7/167-193) transcorre ao mesmo tempo em 

que a cena olímpica (vv. 7-166). Em outro momento, após a entrevista de Jasão com Eetes (vv. 

302-438), a ação se desenvolve em quatro linhas diferentes: retorno e deliberação dos 

argonautas; assembléia dos colcos; retirada de Medéia para sua alcova ferida pelo Amor; 

��������������������������������������� �
46 A lança de Jasão é indestrutível, tal como a lança de Heitor na Ilíada (XII, 465-466), e ninguém, exceto os 
deuses, poderia resistir a ela. 
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reunião de Calcíope com seus filhos em seu aposento (v. 439 e segs.). Ou seja, esses 

acontecimentos encontram-se alternados no texto; as histórias são contadas simultaneamente, 

interrompendo-se ora uma, ora outra, mediante o uso de prolepse, analepse, digressões, 

descrições e comentários, seguindo-se da retomada da história anterior. Entretanto, cabe-nos 

reforçar que no referido texto há uma seqüência temporal considerada linear quando se refere 

às numerosas cenas dialogadas, cujos acontecimentos, obrigatoriamente, deverão obedecer a 

uma ordem sucessiva.  

O poeta incorpora um vasto material de caráter mitológico, geográfico e etnográfico, 

que, a partir dos estudos de Genette (1995: 99), podemos chamar de “pausas”, mas que não são 

consideradas negativas, pois não retardam a narrativa, nem o trecho descrito se evade da 

temporalidade histórica, correspondendo a uma passagem contemplativa do próprio herói. 

As prolepses, ou antecipações, algumas vezes, não passam de breves alusões, 

funcionando como um anúncio do que será narrado e criando no leitor a expectativa. Como 

exemplo, remetemo-nos aos versos 971-1151, encontro em que Jasão buscará o auxílio de 

Medéia. Mais precisamente, aos versos 971 e 972 – (...) !?4� �+��� �!�� � ��� / �������� �?�
4�


(���:��(�
�  .	�"� 	��
�-#�
�� +��!���� –� (...) da mesma maneira, os dois deviam falar 

longamente sob o efeito dos sopros do amor – em que o poeta, antecedendo a fala dos 

personagens, nos anuncia que o discurso dos dois será longo. Estes versos são antecedidos e 

corroborados pelo símile que compara Jasão e Medéia aos carvalhos ou aos grandes pinheiros, 

aparentemente mudos, mas produtores de um ruído infinito quando agitados pelo vento (vv. 

967-971). Tanto a prolepse quanto o símile são recursos que preparam o leitor para a extensão 

das falas nos versos seguintes. 

Após a fala de Jasão (vv. 1008-1025), temos o que Genette (1995: 73) chama de 

esboço, ou simples marco de espera, sem antecipação. 
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Assim falou, adulando-a. Ela, baixando os olhos, 
sorriu de maneira divina.  Em seu íntimo, seu ânimo se encheu de alegria 
entusiasmada com seu discurso; e o olhou, de frente, nos olhos.                                
Não sabia que palavra primeiro dirigir-lhe-ia, 
mas, ao mesmo tempo, desejava pronunciá-las todas juntas. 
Impulsivamente, sem hesitar, tirou a droga de seu perfumado cinturão, 
e, em seguida, alegre, ele prontamente a recebeu em suas mãos. 
E, exultante, a alma inteira, arrancando-a do peito,                                                         
entregar-lhe-ia, se ele desejasse. 
Tal era o amor que na dourada cabeça do Esonida 
resplandecia com sua doce chama e apoderava-se 
dos seus radiantes olhos. Um calor dissolvia, por dentro, o seu coração, 
tal como sobre as rosas se derrete o rocio                                                                       
ao calor dos raios da aurora. 
Os dois ora fixavam os olhos na terra, 
sentindo vergonha, ora lançavam olhares entre si, 
Sorrindo de modo encantador sob as suas brilhantes sobrancelhas. 
Muito depois, a jovem, com muita dificuldade, falou-lhe ternamente. 

 

Esta estrutura nos revela a arte da preparação: Apolônio esboça o conflito interior de 

Medéia, que antecede a sua fala, cujo teor será de um programa de auxílio a Jasão e que 

antecipará as ações narradas nos versos posteriores (vv. 1172-1407). Encontramos descrito 

nesses versos, também, o momento da entrega do 
��������  a Jasão (vv. 1013-1014) e o 

destaque que o poeta deu a este gesto quando afirma que, ao fazê-lo, Medéia poderia entregar-

lhe também toda a sua alma (	�#����/ ����� – v. 1015).   
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Quanto ao narrador, no texto de Apolônio ele não se comporta como um simples porta-

voz da musa, mas solicita que ela o ajude a narrar, como, por exemplo, na invocação à musa 

Erato no verso primeiro47, e, mesmo não sendo uma personagem, intervém no relato, visto que 

conhece os pensamentos das personagens e a situação narrada. Genette (1995: 160-161), 

baseando-se no livro III da República, utiliza a classificação de Platão para nomear esta 

narrativa como pura, pois nela o narrador fala em seu nome sem procurar fazer-nos crer que é 

outro, que não ele, que fala.  A narrativa possibilita a antecipação dos fatos, demonstrando o 

conhecimento do autor em relação à narrativa, fato que outorga à narrativa um caráter 

retrospectivo e torna possível ao narrador fazer alusões ao futuro e à situação presente. Nos 

três primeiros versos, o poeta invoca a Musa para que lhe auxilie no relato amoroso e antecipa 

o desfecho da narrativa ao afirmar que Jasão conduziu para Iolco o velo de ouro por causa do 

amor de Medéia. 

Esta característica também é manifesta quando o narrador  adota a perspectiva de uma 

personagem, como nos versos 451- 462, em que a paixão de Medéia é apresentada sob a ótica 

da própria heroína: 
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da mesma maneira, Medéia se retira após ela. Em seu ânimo, muitas coisas 
agitam-se, tantas quantas os amores impelem cuidar. 
Pois, diante de seus olhos, tudo relacionado a ele ainda via:  
como ele era, que vestimenta usava, 
de que modo falou, como estava sentado em seu assento, e como se                     

��������������������������������������� �
47 Cf. os cantos I, 2 (��������
 ) e 20 (���!"�� (���
���� ); IV, 2 (�+��
�� ), 4 (���
��	! ), 985 (�����	! ) e 1381 (���!"�
���
��! ), em que existe uma recorrência do uso do presente e da primeira pessoa. 



� 50 

dirigiu para a porta. Ela, confusa, acreditava não haver nenhum outro 
homem como ele.  Em seus ouvidos, ouvia, incessantemente, 
sua voz e as palavras doces que ele pronunciou. 
Temia por ele, que os bois, ou  o próprio 
Eetes o destruíssem, ela já se lamentava como se ele                                                
estivesse definitivamente morto; por sobre os dois lados de sua face                                      
escorriam, em sua inquietude, ternas lágrimas da mais terrível compaixão. 

 

A voz do narrador é observada por meio da manifestação da subjetividade projetada no 

enunciado, podendo revestir-se de feições muito diversas e explicar-se por motivos igualmente 

vários, como nos versos citados acima, em que o narrador explicita os pensamentos e 

sensações de Medéia, sem a necessidade de pronunciá-los neste momento.  Em Os 

Argonautas,  podemos perceber, também, a presença de um narrador, utilizando a terminologia 

de Genette, extradiegético, visto que o narrador é exterior à diegese48 que narra, colocando-se 

sempre, mas não obrigatoriamente, numa posição de ulterioridade, pois conhece bem a 

história, já que o momento da narrativa é posterior ao dos acontecimentos.  

Nos versos 464-470, encontramos o primeiro monólogo que reflete a inquietação de 

Medéia relacionada à incerteza em relação à vida de Jasão. Deste modo, figuras como antíteses 

(melhor/pior dos heróis; perecer/escapar ileso) e uma lítote49 (não me alegro com sua funesta 

desgraça, ou seja, estou triste), destacam e ampliam o significado desta dúvida:  

 

 ‘ � í	��������
��
�������� ’ ��+��
��+���G��
+( ’ ��,���	����!��

(
�����
��.�!�!��	��
��� 	��
���	��
���	��
���������� ���������������������'��
 ’ �������
�!�����
�!�����
�!�����
�!�'�
�������!$��&���"���+
������������
�����:������(�
$�
��
"���"��� <�����'�	 ó�����(��"�8����
�'�	����
��'�
2
+�������������
��
 �!"�������*��
E������
���
&(��
@��(�#��
� .	�"�5� �
�'�������	��	����
(�����
��'�
2 ,������� 9��
.��+�!�!������ 9��
.��+�!�!������ 9��
.��+�!�!������ 9��
.��+�!�!������#-���	���
����
��+��-$�#-���	���
����
��+��-$�#-���	���
����
��+��-$�#-���	���
����
��+��-$ ’ 
 
Por que me domina, miserável, esta dor? Se ele, sendo o melhor de todos 
os heróis ou o pior, tiver que perecer,                                                                     
que pereça...  Mas, que se multipliquem as formas dele escapar ileso! 
Sim, que assim seja, venerável deusa Perseida,  

��������������������������������������� �
48 Para Gérard Genette diegese é o conjunto de acontecimentos narrados numa determinada dimensão espaço-
temporal aproximando-se, neste caso, do conceito de história ou intriga. Não se confunde com o relato ou o 
discurso do narrador nem com a narração propriamente dita, uma vez que esta constitui o "acto narrativo" que 
produz o relato. 
49 Modo de afirmação através da negação. 
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e que ele retorne a sua pátria escapando de um infortúnio. Mas se o seu destino 
for ser morto pelos bois, saiba antes isto, 
que eu não me alegro com sua funesta desgraça.����
���������������������������������������  

Encontramos, também, no terceiro canto, descrições bastante subjetivas acerca das 

personagens, pois a imagem delas é construída de acordo com a visão deste narrador, que, 

mesmo sendo onisciente, não procura suprimir ou minimizar ao máximo a voz das 

personagens. Apesar da postura de “julgar” ou comentar a vida, os costumes, os caracteres, a 

moral, o narrador permite às personagens se exporem.  

Sanchez (1996: 47) destaca o fato de que Apolônio, ao inserir em seu relato numerosos 

aitia (explicação da origem de um culto, um monumento, um costume, determinados 

fenômenos naturais, etc.), adorna sua poesia com “um elemento inovador”, genuinamente 

helenístico, distante da tradição épica e que reflete o realismo científico da época ao outorgar à 

matéria lendária um suposto tratamento histórico. Os aitia relacionam o passado heróico 

lendário com o presente histórico do poeta, de modo que supõem uma ruptura da ilusão de um 

passado absoluto, próprio da épica tradicional50, ocasionando um maior envolvimento do leitor 

com o próprio texto narrativo. Um exemplo disso é encontrado na descrição dos funerais (vv. 

198-209), em que Apolônio busca o efeito de realismo através do acúmulo de detalhes 

descritos: 
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Imediatamente da nau desceram, por entre as canas e a água, em terra 

��������������������������������������� �
50 Sanchez (1996: 47) aponta que as descrições utilizadas em Homero são convencionais e que se limitam, 
normalmente, a uma natureza idealizada. 
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firme sobre uma elevada planície,  
que se chama Circe.  Ali continuamente                                                                 
nasciam muitos agnocastos e salgueiros, 
em seus cimos, cadáveres atados com cordas eram suspensos. 
Pois, para os colcos é, ainda hoje, um sacrilégio 
consumir por fogo os corpos dos varões, e nem é costume na terra 
enterrar os que morreram erigindo-lhes um túmulo 
mas, envolvidos em peles de bois não curtidas, 
os suspendiam em árvores, longe da cidade. A terra obteve a 
mesma porção que o ar; pois, na terra eram sepultadas 
as mulheres. Este é o uso da lei. 
 

 Nestes versos, Jasão, em companhia de alguns argonautas, dirigia-se ao palácio de 

Eetes quando encontrou, na planície de Circe, homens mortos envolvidos em peles de bois não 

curtidas e pendurados em agnoastos ou salgueiros. O relato de Apolônio descreve 

detalhadamente esses rituais, inclusive revelando a prática em relação às mulheres: eram 

enterradas. Tal recurso determina em que espaço e tempo as ações estão inseridas. 

Percebemos, da mesma forma, que o movimento do texto é comandado pelo andar ou 

olhar, na maioria das vezes, de duas personagens, Jasão e Medéia, no próprio desenrolar das 

ações ou na contemplação imóvel. Ainda remetendo ao relato da descrição dos funerais, é pelo 

olhar de Jasão que podemos contemplar cada detalhe daquela cena, assim como observar a 

magnitude do palácio de Eetes (vv. 215-228). As descrições ocupam um lugar muito 

importante na obra de Apolônio, muitas vezes ressaltando a situação anímica das personagens, 

como, por exemplo, nos versos 744-750, em que a descrição da profunda calma noturna se 

contrapõe à inquietude interior de Medéia. O contraste entre a calma noturna e a agitação 

interior da personagem, que não pode conciliar o sono, é também encontrado em Homero, na 

Ilíada II, 1-4 e X,1-4, ao narrar a insônia de Zeus ao pensar na melhor maneira de honrar 

Aquiles, e a de Agamêmnon, que ponderava muitas coisas em seu coração. As descrições 

possibilitam ao poeta revestir o texto de um efeito de realidade por meio da acumulação de 

detalhes, neste caso representando o padecimento humano. 

Nas descrições presentes nos versos de Apolônio, encontramos mais que simples 

exposições de objetos contemplados, pois elas se originam da análise perceptiva de uma 
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personagem contemplante, que as reveste com suas impressões, descobertas, entusiasmo e 

decepções. Genette (1995: 106), ao citar Proust, reforça a idéia de que a contemplação não é 

uma pausa na narrativa, mas é uma atividade intensa, intelectual e muitas vezes física. E 

conclui afirmando que a descrição é a transcrição do não-verbal em verbal.  

Outro elemento utilizado com freqüência maior que em Homero é o símile, que em 

Apolônio mantém um estreito paralelismo com a narração, visto que é um recurso utilizado 

para resgatar um saber anterior à narrativa através da interpretação do leitor. Os símiles podem 

conter imagens e símbolos já presentes em Homero, sem, contudo, fazer alusão à mesma 

ocorrência. Por exemplo, Jasão é comparado ao astro Sírio (vv. 956-961) por sua beleza e seu 

caráter ameaçador: 
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Mas logo depois, ele apareceu para aquela que o desejava, 
tal como Sírio surge acima do Oceano, 
seguramente sobrevém belo e brilhante à vista, 
mas produz nos rebanhos imenso infortúnio. 
Assim, belo aos olhos, se aproxima dela                                         
o Esonida, mas sua aparição provoca o tormento de uma funesta paixão. 
 

 
Este símile anuncia o sofrimento futuro de Medéia, �+�	����� �6���� ��
1 �� , ao mesmo 

tempo em que evoca o modelo homérico (na Ilíada XXII, 25-32, Aquiles frente a Heitor é 

comparado ao Sírio, a estrela mais luminosa da constelação do Cão Maior ou Cão de Órion, 

que era sinônimo de mau augúrio e de muita agitação para os mortais), mas parece-nos que o 

poeta de Rodes soube delinear a distância entre o registro bélico e o amoroso, ao citar, no 

verso 961, que as ações resultantes desse encontro serão oriundas de uma funesta paixão. A 

comparação de Jasão ao astro Sírio não serve para ressaltar as semelhanças entre ambos, mas, 
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sim para afirmar a possibilidade de se estabelecer uma relação entre acontecimentos 

pertencentes a diferentes narrativas, já conhecidas pelo leitor.  

Em algumas passagens os símiles se acumulam, substituindo, inclusive, a narrativa 

direta, como na prova de Jasão contra os terrígenos (vv. 1334-1405), comparados às estrelas 

que surgem após uma tempestade, aos carvalhos e pinheiros agitados pelos ventos, às espigas 

de milho colhidas fora do tempo e aos brotos destruídos por uma forte chuva. Ainda neste 

relato, Jasão é comparado a uma estrela ardente por causa dos seus movimentos rápidos e 

deslumbrantes, o grito dos colcos é comparado ao som do mar produzido em contato com os 

pontiagudos escolhos e Eetes a um agricultor aflito que perdeu toda a sua plantação.  

Outro símile importante é o utilizado para comparar o coração de Medéia (vv. 755-767) 

ao raio de sol que se agita rápido como um torvelinho ao se refletir na água, que demonstra a 

rapidez com que a dor causada pelo amor se intensifica no corpo da jovem. A idéia de um 

amor que arde no peito também nos é apresentada anteriormente, nos versos 292-298, sob a 

face de uma fiandeira que vê surgir, ao lançar palha sobre um tição, um prodigioso fogo que 

tudo consume. Este fogo é comparado ao amor que, da mesma maneira, assolava o coração da 

jovem.  

Cabe-nos ressaltar a importância do solilóquio de Eetes (em segredo disse a si mesmo... 

– vv. 594-605) que dá continuidade ao discurso anterior dirigido aos cólquidas e que expõe as 

suas suspeitas em relação aos filhos de Frixo, ironia trágica, pois a traição virá de quem menos 

suspeitava, sua filha Medéia. Nesta passagem, também encontramos uma analepse na medida 

em que se resgata o relato da triste profecia anteriormente emitida por Hélios. Genette (1995: 

47-49) diz ser esta narrativa “temporariamente segunda” e subordinada à primeira, uma 

analepse completiva, visto que compreende os elementos retrospectivos que vêm preencher 

uma lacuna anterior à presente narrativa e que prejudicaria a compreensão do leitor por não 

conhecer a causa da repulsa de Eetes em relação aos filhos de Calcíope. 
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Um traço importante da poesia de Apolônio é a busca pela variação temática e 

expressiva. Ele evita a repetição de vocábulos e cenas e o emprego de epítetos fixos, e quando 

a mensagem precisa ser repetida, utiliza a sinonímia e estruturas paralelas, como nos versos 

27-29/86-89, em que se refere a Medéia como �� ����  e depois como 	��(�����'  

caracterizando-a como a jovem filha virgem de Eetes ou nas instruções de Medéia (vv. 1026-

1062) e sua posterior execução por Jasão (vv. 1195-1223). 

Selecionamos alguns versos como exemplo desse diálogo entre os textos, em que o 

leitor, de alguma maneira, participa do jogo intertextual ao tecer as relações, às vezes apenas 

sugeridas na superfície da leitura linear: a névoa utilizada por Hera para ocultar a chegada dos 

heróis (vv. 210-214) é similar à enviada por Atena para ocultar Ulisses em sua chegada ao 

povo dos Feácios (Odisséia VII, 14-17 e 140-143). 

A comparação da alma/espírito com um sonho (e seu espírito, arrastando-se, como um 

sonho – vv. 446-447) é uma imagem que já encontraremos em Homero (Odisséia XI, 222). Os 

versos anteriores a estes, a partir do 442, parecem conter ecos do encontro entre Ulisses e 

Nausica, na Odisséia, VI, 237, que, como Medéia, admira a beleza do herói. 

O juramento pela Terra e pelo Céu, presente no verso 700, também está presente na 

Ilíada XV, 36, assim como a referência à cabeça (Arg. III, 151 e Ilíada XV, 39) como sinal de 

promessa solene. 

Apolônio, portanto, embora tenha seguido o modelo homérico, distancia-se dele ao 

modificar os símbolos utilizados por Homero adaptando-os a novos contextos e situações e, ao 

mesmo tempo, inova ao criar símiles que apresentam um paralelismo bem mais estreito e 

direto com a narrativa principal. 
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3. A RELAÇÃO ENTRE ���� ������������������������� E���������������������� ������ �� ���

����

�No presente capítulo, buscamos compreender a relação entre dois termos indissociáveis, 

a nosso ver, ao discutirmos as práticas mágicas na Grécia Antiga:� ������� e� ����
�� . 

Trabalharemos também com o produto destas mesmas práticas, que, no caso do texto por nós 

analisado, será um� 
�������� . Frazer (1982: 34) acredita que tais práticas estariam 

desassociadas de uma reflexão científica:  

Devemos ter presente, ao mesmo tempo, que o mago primitivo só conhece a 
magia em seu aspecto prático: ele nunca analisa os processos mentais em que 
sua prática se baseia, nunca reflete sobre os princípios abstratos que cercam 
seus atos. Para ele, como para a grande maioria dos homens, a lógica é 
implícita, e não explícita: ele pensa exatamente do mesmo modo que digere 
seu alimento, na total ignorância dos processos intelectuais e fisiológicos 
essenciais a uma operação. Em suma, para ele a magia é sempre uma arte, 
jamais uma ciência. 
 

� 

�

3.1������������������������� : uma abordagem conceitual�

�

O termo� ������ � normalmente é dicionarizado como arte manual, uso que, segundo 

Ésquilo, em Prometeu Acorrentado, v. 506, é uma dádiva de Prometeu –� 	�#��
� ������
�

5����
#�
������8����(��!��� (aos mortais, todas as artes vêm de Prometeu);  também é utilizado 

para definir a habilidade em se fazer algo, conforme nos indica Homero, na Odisséia III, 432-

433 –� �&�(�� ��"� ����� "� /� �,	� �� ���� ����
"�� �+�!�� ������
�'� 	�
������ �������� (veio o ourives/ 

tendo nas mãos os utensílios de bronze, instrumentos de sua arte). Para os gregos, entretanto, há 

uma relação estreita entre ������ �e���	
������ . 

Em Platão, encontraremos o vocábulo ������ � relacionado à forma de fazer que está ligada 

essencialmente ao domínio de um método, de uma disciplina que leva a um fim específico. 

Podemos depreender este conceito a partir da leitura da declaração de Sócrates no Teeteto. Ao 
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expor o seu ofício, ou seja, a maiêutica, o “parteiro” induz e conduz o “parturiente” a descobrir 

a verdade (150b-c): “... minha arte de partejar (����#-� ������-� ��#�� ��
� ���!� ) tem as mesmas 

características que a delas (a das parteiras), mas se diferencia no fato de que assiste os homens e 

não as mulheres, e examina as almas dos que dão à luz, mas não seus corpos (150b-c).” �

��	
������� é um termo, segundo Chantraine, normalmente traduzido por saber e é cognato 

do verbo ��	
������
 , que exprime a idéia de saber com uma consideração prática, como 

podemos constatar no Górgias, 511c, de Platão –� ��	
������� �� #� ��
#� , capacidade de nadar. 

Mas, ainda em Platão, República, 477b, encontramos esta mesma palavra aplicada ao 

conhecimento, à ciência como oposta à opinião (���:� ).��

Platão, ao refletir sobre o mundo das verdades e das essências, ou das idéias – que são 

imutáveis, objetivas e universais –, diz ser este mundo objeto da ciência (��	
������ ), e o mundo 

das aparências – que são cambiantes, subjetivas e incertas –, objeto da� ���:� . As primeiras 

formam o mundo inteligível; as segundas, o mundo sensível. 

Porém, foi somente com Aristóteles que nos pareceu mais clara a distinção entre os dois 

termos. Aristóteles tentou estabelecer na Metafísica, I - 1, e na Ética a Nicômaco, VI - 3 e 4, 

uma distinção entre ��	
������� e������� .  

Assim, podemos entender o saber não como um objeto em si, mas como a projeção do 

homem sobre o objeto, sobre o próprio homem e as coisas do mundo. O saber, portanto, não é 

algo estático, mas um processo de produção, acúmulo e transformação. 

Aristóteles (EN. VI, 4, 2-6) propõe que a� ������ � seja a aplicação do saber a um fazer, ou 

seja, a� ������ � tem por objetivo a produção, mas não uma mera produção, que a igualaria a�

	�
���
� , e sim a uma produção envolta de saber. Aristóteles menciona este conceito ao definir�

������ � como disposição suscetível de criação acompanhada de razão verdadeira, fato que 

proporcionará segurança à obra realizada. É o termo normalmente utilizado para expressar a 
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habilidade em uma profissão e, de modo geral, a maneira de fazer, o meio, um conjunto de 

regras, sistema ou método de fazer. 

Hefesto, na Teogonia, ficou conhecido pelo epíteto de deinós51, por ser, entre todos os 

descendentes de Urano, o mais habilidoso, uma vez que é a divindade da metalurgia. Podemos 

citar a sua atividade, então, como exemplo de ������ , visto que a habilidade manual de Hefesto 

se manifestava por meio da  realização de algo concreto. 

�

;����� ���+�
�
������� � � 4�� ��

� � ���
��
��
#���
�� �����'��� ��1�����������
"��+�
���!K-�	�����
���-'�
����	����!��������-�
�������������2 ����
!��!�$�������
                                                         (vv. 927-929) 
�
Hera gerou o ilustre Hefesto, o que superava nas artes todos os 
descendentes de Urano, sem união de amor, 
enfureceu-se e desafiou ao esposo. 

                                                          

Portanto, ������ � é, antes de tudo, o conhecimento prático de processos necessários para 

executar este ou aquele ato52. Segundo o livro I da Metafísica de Aristóteles, é a experiência�

(���	�
�
�� ) que oferece substrato tanto à ������ � quanto à� ��	
������ : Téchne e epistéme 

chegam aos homens por meio da experiência (981a). Não obstante, a ������ �se diferencia do 

conceito de ���	�
�
�� � principalmente por poder ser ensinada e a segunda não, como podemos 

comprovar em I, 1, 7-9: 
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Em resumo, o que distingue o sábio do ignorante é  poder ensinar, e por 
isso consideramos que a téchne é mais epistéme do que a experiência, pois 
aqueles (os que possuem a téchne) podem e estes (os que têm experiência) 
não podem ensinar.��

�

��������������������������������������� �
51 Epíteto genérico para deuses cuja significação é ambígua, por sintetizar uma qualidade máxima ou o quão 
terrível era a divindade. 
52  Na Ética a Nicomaco VI, 4, Aristóteles corrobora essa opinião ao afirmar que não existe nenhuma  ������� que  
não seja  uma disposição racional da capacidade de fazer.  
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Aristóteles, na Metafísica I-1 , aponta outra diferença entre������� �e� ���	�
�
�� : a primeira 

conhece a causa das coisas, enquanto a segunda, somente o aspecto factual. O exemplo 

utilizado é o do arquiteto e do pedreiro – o arquiteto é considerado mais sábio porque conhece a 

teoria e a causa do que será construído, e não por sua habilidade prática, enquanto o pedreiro 

sabe apenas como executar a construção, sem saber exatamente o que faz, mas o faz por 

costume (�+(�� ). �

No terceiro capítulo do livro VI da Ética a Nicômaco, Aristóteles apresenta a existência 

de cinco disposições53 da alma com as quais pode-se expressar a verdade, quer afirmando-a, 

quer negando-a, entre elas destacamos a ������ . Sobre a�������' �diz Aristóteles o seguinte:  
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Toda� ������ � versa sobre a produção, sobre o emprego de técnicas e sobre o 
teorizar como se pode produzir ou  se produzem algo do que é suscetível tanto 
de ser como de não ser, e cujo princípio está naquele que o produz e não no 
produzido (EN. VI - 4). 

 
 

 Esta informação é de extrema relevância, visto que sua argumentação pode fazer-nos 

perceber a importância do 
�����
�4 , de que trataremos mais adiante, e de Medéia como tal, 

cujo desempenho necessita de um conhecimento prévio, na realização das práticas mágicas. 

Assim, percebemos que as práticas – quaisquer que sejam, incluindo as ligadas à magia –, 

segundo Aristóteles, requerem  dedicação e estudo de quem as pratica (EN. VI-4). 

Quando questionamos, portanto, se a magia é uma ������� ou uma���	
������ , acreditamos 

que a������� �é um conjunto de regras, sistema ou método de fazer, enquanto���	
������� é aquele 

conhecimento que tem por objeto as essências, imutáveis, objetivas e universais. 

��������������������������������������� �
53 São elas: téchne, epistéme, phrónesis (discernimento), sophia e noûs (intelecto). Epistéme, sophia e noûs 
referem-se ao que não pode ser diferente do que é, ou seja, ao imutável, dado que nunca se corromperão, pois 
existiram e existirão por toda a eternidade. Já a téchne e a phrónesis tratam do que pode ser diferente, embora se 
refiram a âmbitos diferentes – uma se ocupa do que pode ser produzido, e a outra do que pode ser objeto da ação, 
a primeira é definida como a disposição acompanhada de razão que dirige o produzir, e a outra, a disposição 
acompanhada de razão que dirige o agir. 
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No contexto social helênico – em que a magia passa a ser examinada, contestada e 

defendida como um “poder” especial para conseguir efeitos reais tanto para o bem quanto para 

o mal –, parece justo afirmarmos que, quando analisamos as atividades mágicas de Medéia, o 

conceito a ser discutido não é o de���	
������ , mas o de�������$ � 

Aristóteles, na Ética a Nicômaco VI, ao esboçar uma possível evolução histórica para�

������ � e� ��	
������ , diz que a primeira teria surgido como uma tentativa de solucionar as 

necessidades concretas dos homens. Só então puderam ser criadas as ciências, que não se 

referem às necessidades da vida, mas tão-somente à contemplação. E reforça o conceito de 

������� como  processo de produção ao mencionar que tudo o que é criado procede ou de uma 

������'  ou de uma potência, ou de um pensamento54. 

Portanto, visto que a ������ � ocupa-se do que pode ser criado, e que o princípio do 

movimento ou mudança de algo produzido artisticamente não pode residir no próprio ente 

produzido, mas sim naquele que o produziu, ou seja, no artista55, estabeleceremos com maior 

precisão a relação entre ������ �e magia através da análise da personagem Medéia. 

 

 3.2 A �������������������������
� �
��
��
��������� na Grécia antiga�

�

Desde a mais remota Antigüidade, sabe-se que as plantas são importantes fontes de 

alimentos e de remédios para os homens. Entre os gregos, podem-se encontrar observações 

referentes ao uso das plantas desde Homero, sendo as primeiras referências “científicas” 

encontradas no corpus hipocrático. Aristóteles também fez menção ao uso das plantas, 

principalmente para compará-las aos animais56, mas foi seu discípulo Teofrasto57 quem 

��������������������������������������� �
54 Metafísica, VI, 1032a:�	�#��
���"��
��
"���
.�	�
����
���9���	�"����������B���	�"��  �����!���B���	�"��
���
��� . 
55 Idem, 1070a. 
56 Aristóteles, em sua História (ou investigação) dos animais,  sugere a teoria mágica de simpatias ou antipatias 
no mundo animal decorrente da influência dos astros, ou seja, ele acreditava que os astros influenciavam na vida 
sobre a terra. 
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escreveu os mais influentes tratados de botânica na Antigüidade: As origens das Plantas, em 

seis livros, e História das Plantas, em nove livros. Pela observação dessas obras é possível 

verificar que havia, no século V a.C., um interesse acerca do tema relacionado aos tipos e usos 

das plantas. Dois conceitos relacionados ao uso das plantas, o de � 
��������� e o de�


������
�� , interessam-nos sobremodo: � 

��������� ,  palavra que significa ao mesmo tempo  remédio e veneno,  é uma substância 

que pode tanto ter uma ação favorável quanto desfavorável, dependendo das circunstâncias e 

das doses utilizadas. A mesma  palavra é usada para designar qualquer erva, substância química 

ou procedimento utilizado no emprego da medicina ou da magia.� �������
�� � era o� nome 

atribuído à prática relacionada à elaboração do 
��������'� para diversos fins.�

A técnica para tornar-se um douto no uso das plantas na Antigüidade não é um privilégio 

dos médicos. Homero, na Ilíada, relata a intervenção desses doutos no tratamento dos feridos, 

como Pátroclo, no canto XI, 844-848, que, ao encontrar Euripilo ferido na coxa por uma seta, 

atende ao seu pedido, prestando-lhe auxílio por meio do uso de raízes:  
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Então, fê-lo deitar-se e, com uma faca, cortou a  
aguda flecha cravada na coxa e lavou o escuro sangue com água 
quente. Esfregou nas mãos uma raiz amarga que suprime a dor e 
colocou-a sobre a ferida, e as dores cessaram.  
Então a ferida secou e o sangue estancou.  
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57 Teofrasto, nascido em 372 a.C. enfoca, nessas obras,  a reprodução dos vegetais e os fenômenos naturais que 
interferem nesse processo. 
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� Homero não deixa claro em seu texto a origem desse conhecimento, mas afirma que 

Pátroclo aprendeu a utilizar as ervas com Aquiles, que por sua vez aprendeu com Quiron58, 

como podemos verificar nos seguinte versos: 
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Salva-me, leva-me para a negra nau,  
tira a flecha de minha coxa, lava o escuro sangue com água quente  
e espalha por cima favoráveis phármaka, bons, que segundo dizem  
ficaste conhecendo por intermédio de Aquiles, o qual adquiriu  
seus conhecimentos de Quiron, o mais virtuoso dos centauros. 
Os médicos Podalirio e Macoaonte, creio que um está ferido nas tendas, 
precisando ele próprio de um bom médico, e  
o outro enfrenta o colérico Ares na planície troiana. 
                                                       (Il. XI, 828-836) 

�

É interessante ressaltar a utilização do verbo �
�����!� (v. 831 e 832) ao se falar da 

transmissão dos conhecimentos relacionados aos phármaka ou à�
������
��� propriamente dita, 

uma vez que a mesma é transmitida de um conhecedor a outro por meio de um aprendizado. Ou 

seja, este termo indica o caráter de uma ������� que pode ser transmitida, sem necessariamente 

implicar elementos sobrenaturais. 

O autor da Ilíada também já identifica a existência desse conhecimento, no canto XI, 739-

741, quando narra, na fala de Nestor, a batalha dos Pílios e Epeus, na qual o herói mata o 

lanceiro Moulio, marido de Agamede,� “aquela que conhecia todas as drogas que crescem na 

��������������������������������������� �
58 Quíron era o nome do centauro que habitava uma gruta do Monte Pélion, na Tessália. Cronos, seu pai, 
transmitiu-lhe conhecimentos de medicina, magia, arte de adivinhar o futuro, astronomia e música. Foi 
incumbido da educação de vários príncipes e heróis, entre os quais se destacam Aquiles, Jasão e Asclépio. 
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vasta terra” (������ 
�������� �+-��� �,��� ����
�
� � ���
#�� �(!�� ). Homero nada mais fala sobre 

essa mulher em seu relato.�

�Contudo, é na Odisséia que encontramos várias citações sobre a prática do uso das 

drogas ou ervas, algumas vinculadas, principalmente, aos freqüentes contatos com o Egito, 

como podemos observar no canto IV, 219-232, em que vemos Helena utilizar os conhecimentos 

que adquiriu com as mulheres egípcias ao misturar uma droga ao vinho (�
E4� �
&���� 5�����


�������� ) para aliviar a cólera, a dor e a lembrança dos males que afligiam Telêmaco e os 

demais presentes, por causa da falta de notícias de Ulisses. A fabricação de poções mágicas 

ficou conhecida na Grécia por ser uma habilidade associada ao âmbito feminino. Dessa forma, 

o conhecimento que Píndaro (IV Pítica, 233) atribui a Medéia, possui as mesmas características 

que a magia ensinada por Polidamna, esposa de Tão, a Helena. Da mesma forma que Medéia, 

Helena fabrica com destreza� 
������� � que em alguns casos podem ser terapêuticos, e, em 

outros, venenosos. 

O poeta não cita o nome da planta utilizada por Helena, mas se refere a ela com o termo 

comum� 
�������� �e com o adjetivo� ��	��(��� , calmante. A respeito disso, Diodoro da Sicília 

(2001: I, 97, 7), escrevendo sobre as relações entre Grécia e Egito, menciona que o 

conhecimento de Homero relacionado às plantas se deve a uma possível passagem do poeta 

pelo país do Nilo e sugere-nos que: 

...principalmente  o remédio de Telêmaco elaborado por  Helena em casa de 
Menelau o fez esquecer de todos os males. Parece ter examinado 
cuidadosamente o remédio “nepenthes”, que afirma ter  Helena  recebido  em  
Tebas, no Egito, de Polidamna, mulher de Tão; dizem,  há muito,  que  
somente  entre  as   diospolitanas foi  descoberto  o  remédio  contra  a  cólera  
e a dor. Tebas e Dióspolis são as mesmas cidades. 

                                                  
������������������������������������������������

Os versos 219-232 do canto IV da Odisséia, portanto, demonstram que o Egito, já em 

Homero, é nos apresentado como o país da magia e a pátria da medicina e, ainda segundo o 

poeta, um lugar rico em toda a sorte de drogas, “algumas benéficas outras funestas em seus 
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efeitos” (v. 230). Essa crença foi ampliada no período helenístico, visto que, na Alexandria do 

Egito, encontramos um sincretismo associado às práticas mágicas, que enfocava, sobretudo, o 

controle da natureza por parte de um indivíduo que detinha conhecimento e técnica, neste caso, 

relacionado ao uso de plantas��

Essa ������  que torna alguém capaz de conhecer e utilizar os efeitos terapêuticos das 

plantas, manipulando-as, era utilizada para diversos fins.  Podemos comprovar o efeito funesto 

das drogas, por exemplo, em Eurípides (Medéia, 380-409) que, ao citar os diversos meios que 

poderiam ser utilizados por Medéia para eliminar os seus inimigos, diz ser o escolhido o uso de�


������� �� 
�������
4�� ��� "4��.��
#�� – com drogas matá-los). Esse tipo de sabedoria  possuído 

pelas mulheres é registrado por Eurípides, como uma habilidade passível de  realizar muitos 

males (���!#����"�	����!� ).�

Ainda na Odisséia, nos versos 231 e 232 do canto IV, o poeta enfatiza o conhecimento 

dos homens egípcios, pois afirma que “todos os homens são médicos lá, distinguindo-se muito, 

pelo saber, dos demais, pois descendem da raça de Péone”59.�

O poeta também relata que Menelau visitou o Egito em seu retorno de Tróia (Odisséia VI, 

351 e segs.): “Sete anos andei peregrinando antes de regressar; em minhas viagens, visitei o 

Chipre, a Fenícia, o Egito, os Etíopes, os Sidônios e Erembos, e a Líbia...”. 

Heródoto parece ser da mesma opinião de Homero, e a explicita no livro II-84, afirmando 

que no Egito encontram-se médicos para todos os males.    

Percebemos que a magia, tanto grega quanto egípcia, freqüentemente, trafega em torno da 

medicina. Por vezes, ela irá curar certos males e empregará toda uma farmacotécnica. Mesmo 

que não possamos identificar todas as razões e empregos de determinados tratamentos com a 

utilização das plantas, podemos perceber que não se trata de medicina propriamente dita, mas 

��������������������������������������� �
59 Péone (���� ��� ,-� /����	 ): divindade conhecida como médico dos deuses ou divindade que livra dos males e de 
tudo que pode afligir. Também ficou conhecido como epíteto de Apolo, mas algumas vezes é empregado como 
epíteto de outros deuses, como Zeus, Dioniso, Hélio e Asclépio. 



� 65 

de práticas terapêuticas que foram qualificadas de mágicas e cuja eficácia dependia, muitas 

vezes, da capacidade sugestiva da feiticeira. Entretanto, segundo Graf (1994: 44), há uma 

delimitação para o campo de ação dessas duas práticas: para a magia, qualquer mal, inclusive a 

doença, é oriundo dos deuses, enquanto para a medicina, todos os males têm causas naturais, 

desvinculadas, portanto, do mundo divino. 

A relação entre magia e medicina evidenciou-se entre meados do século V a.C. e 

princípios do IV a.C. Nesse período, observou-se uma nova forma de lidar com as enfermidades 

humanas, sendo a medicina tratada com uma técnica, ou rotina, em que se combinava 

experiência e reflexão. Tal técnica podia ser ensinada, como podemos observar na obra Sobre a 

medicina antiga, na qual Hipócrates pretendeu criar uma metodologia médica desassociando-a 

da filosofia e, ao mesmo tempo, pretendeu desenvolver a temática de que a enfermidade tem 

causas exclusivamente naturais60. Alsina (1982: 58), em sua análise sobre a medicina grega, 

conclui que podemos chamar a medicina antiga de racional, mas não científica, no máximo pré-

científica, pois ela serviu de ponte entre o que designamos magia e o que estabelecemos como 

processo científico. 

Inicialmente, utilizavam-se procedimentos mágicos, acreditando que, por meio de um 

sortilégio, seria possível expulsar doenças ou espíritos malignos que provocavam a 

enfermidade, e só depois deste procedimento se entrava com a parte terapêutica. Com a 

medicina, esses poderes vinculados à figura de um 
������
�  vão sendo substituídos por meios 

naturais, ou seja, o enfermo elimina sua doença pela urina, pelo vômito, pelo suor, etc. Em 

resumo, com Hipócrates a medicina buscou desvincular-se dos traços mágicos e supersticiosos 

para ampliar seu campo de atuação, apoiando-se na observação e na experiência. 

��������������������������������������� �
60 Cf. ALSINA, 1982: 54. 
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�Podemos observar também a estreita ligação existente entre as práticas egípcias61 e a 

técnica das herbolárias, mulheres que conheciam as plantas medicinais. O primeiro registro 

sobre o uso de plantas surge no Egito, por volta de 2.600 ou 2.100 a.C., com a descoberta do 

papiro de Ebers. Esse papiro apresenta uma listagem de 800 plantas, incluindo especiarias62. 

Entretanto, há outros papiros egípcios em que encontramos descrições sintomatológicas 

acompanhadas de receitas e fórmulas mágicas. Os principais são o de Smith (descoberto em 

1862), o de Hearst (descoberto em 1899), o Chester-Beatty (dinastia XIX), o papiro médico de 

Berlin e o médico de Londres.  Essa documentação oriental, associada a alguns textos, como, 

por exemplo, os de Homero, comprovam-nos a existência de terapias mágicas utilizadas para a 

cura, que por vezes são completamente naturais, sem a indicação de invocações ou ritos. 

 �Podemos observar este uso natural, ou seja, o poder das ervas ou drogas, como prática 

reconhecida e respeitada na Grécia, em Homero – fato comprovado pela referência, no canto II 

da Odisséia, vv.325 a 330, ao possível uso das drogas pelos pretendentes de Penélope, 

temerosos de que o jovem Telêmaco as utilizasse para os destruir: 
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Sem dúvida, Telêmaco pensa em nos matar.  
Tão forte é o seu desejo, que trará auxiliares da arenosa  Pilo 
ou de Esparta, a não ser que planeje 
ir aos férteis campos de Éfira63, em busca  

                                          de funestas drogas, 

��������������������������������������� �
61 Além disso, podemos observar a similaridade existente entre as duas culturas nos diversos níveis da magia, 
como, por exemplo, na relação existente entre os encantamentos contidos nos PGM, papiros de magia grega, e os 
encantamentos egípcios, mesmo que reflitam um pensamento anterior ao grego. Cf. LUCK, 1995: 19. 
62  Segundo A. Escohotado (1998: 77), o estudo deste papiro é de suma importância para o estudo das plantas na 
Antigüidade; contém quarenta e seis diagnósticos e cerca de cinqüenta receitas misturadas a uma infinidade de 
fórmulas mágicas e astrológicas. Como exemplo de cura, Escohotado cita a história, encontrada no papiro de 
Ebers, da sacerdotisa Tefnut, que curou a enxaqueca do deus Rá empregando um chá de ervas, possivelmente a 
papaver somniferum. Entretanto, até a presente data, não existem evidências de que estas ervas cresciam naquela 
época no Nilo, o que o leva a crer que a erva utilizada teria sido a papaver rhoeas, a amapoula vermelha, que 
aparece nas representações murais e nos desenhos paleobotânicos.  
63  O poeta Eumelo de Corinto diz que Eetes reinou em Éfira, antigo nome de Corinto, país que entregou a um 
irmão ao voltar para a Cólquida, fato que corrobora ser esta terra conhecedora da manipulação das ervas. 
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que derramará na cratera, a fim de a todos nós matar. 
 
Ainda em Homero, na Odisséia, encontramos duas personagens, Calipso e Circe, 

conhecidas como� 
�����
���� . Através do relato do poeta, podemos traçar um paralelo entre 

essas mulheres e a Medéia de Apolônio: 

Calipso (Odisséia, V, 78), descrita por Homero como expert na arte da navegação, ensina 

Ulisses a construir uma embarcação capaz de resistir ao alto mar, e oferece-lhe a possibilidade 

de se tornar um imortal, ao servir-lhe ambrosia. Medéia, por outro lado, ensina a Jasão uma 

estratégia para vencer os gigantes nascidos da terra.  

Entretanto, a qualidade mágica que nos chama a atenção em Calipso, e que diverge das 

suas capacidades como imortal, é discretamente indicada por uma palavra utilizada pelo poeta: 

o emprego do verbo� (�����
� , que significa encantar, enfeitiçar, e que explica a ação exercida 

sobre Ulisses pelas palavras doces e insinuantes da deusa, a fim de fazê-lo esquecer-se de Ítaca 

e de sua esposa Penélope:  
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Sua filha retém o infeliz, que se aflige, 
sempre com doces e sedutoras palavras, 
a enfeitiçá-lo a fim de que venha a se esquecer de Ítaca  (...) 

                                                                (Odisséia, I, 55-57)  
�

�Esse verbo também é utilizado quando Hermes64, no canto X, 291-292, explica a Ulisses 

a função da erva móly, que é protegê-lo contra o feitiço de Circe: ���� ’ � � �� ’ � !?�� (���:�
� ���
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64 Poder-se-ia falar muito sobre Hermes e suas missões, mas o que merece destaque, neste momento, são as suas 
relações com o conhecimento mágico. Chamado de “inventor de todas as artes” (CHEVALIER, J., 1998:488), 
Hermes é aquele que transmite toda ciência secreta. Todo aquele que recebeu deste deus o conhecimento das 
fórmulas mágicas tornou-se invulnerável a toda e qualquer obscuridade, assim como ocorreu com Ulisses. 
Heródoto (II, 152) assimila-o ao deus egípcio Thot, mestre da escritura e, por conseqüência, da palavra e da 
inteligência, considerado também o patrono dos magos. A Thot, portanto, atribui-se a origem da magia, da 
medicina, astronomia, astrologia, teosofia e alquimia. O mito de Thot acentua a importância do Egito na 
descoberta da magia. Originalmente, foi cultuado em Khmun, atual El-Ashmunein, conhecida como Hermópolis, 
onde Hermes era chamado de Hermes Trimegistros, o triplamente grande. 
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impossível ser-lhe-á enfeitiçar-te, pois não permitirá /a droga excelente que te entrego. Atende 

ao que se segue. 

Homero também emprega o verbo� (�����
� , termo que significa seduzir através de 

encantamentos mágicos, na Ilíada, XIII, 434-437, ao falar da vitória de Idomeneu sobre 

Alcatos:  
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Poseidon fê-lo cair às mãos de Idomeneu,  
enfeitiçando-lhe os brilhantes olhos e paralisando seus gloriosos 
membros. Ele não pode nem correr nem se esquivar,  
mas ficou como uma coluna ou como uma frondosa árvore. 

 
O emprego do verbo (�����
� � sugere que Idomeneu sofrera o efeito de um 

encantamento/feitiço. Nesse caso, a ação mágica visa ainda a realizar um velho sonho da 

humanidade: o do combatente que deseja paralisar seu adversário nas ações e no espírito. 

Esse mesmo verbo é também utilizado por Apolônio – �����#���� ��"� ���
#�� ���������
��

(�����
�(�����
�(�����
�(�����
� �(e encantas/enfeitiças as jovens virgens com teus cuidados) – para especificar o poder 

que Erato recebeu da própria Cípris e cujo emprego, similar ao da poesia homérica em relação 

aos heróis, funciona para demonstrar que as atitudes de Medéia serão decorrentes de um feitiço. 

Usa ainda no verso 86, quando narra a investida das deusas Hera e Atena para convencer 

Afrodite a persuadir seu filho, Eros, a auxiliá-las enfeitiçando Medéia de amor por Jasão 
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�	 � �(!-��
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���� )$ 

Todavia, é na ilha de Ea que vamos encontrar a misteriosa Circe, que os companheiros de 

Ulisses, inicialmente, não sabem distinguir se é uma mulher ou uma deusa65. No canto X, 135-

138, ela é descrita da seguinte maneira por Homero: 
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65  Na Odisséia, X, 228, os companheiros de Ulisses encontram Circe cantando e tecendo, não conseguindo 
distinguir se diante deles estava uma deusa ou uma mulher. Entretanto, a mágica, conhecendo as leis da 
hospitalidade, mostra-se capaz de tratar seus convidados com muita generosidade antes de enfeitiçá-los. 
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Chegamos à ilha de Ea, onde vivia 
Circe, de belas tranças, terrível deusa que tinha voz humana, 
que era irmã do pernicioso Eetes, 
ambos nascidos de Hélios que aos mortais ilumina. 

�
Alguns relatos míticos ora apontam Circe como irmã de Medéia, ora como sua mãe, mas 

essas versões não foram aceitas nem por Homero nem por Apolônio que, no canto terceiro, 

309-311, cita-a como irmã de Eetes: “Pois eu a conheci quando, no carro de meu pai Hélio,/ dei 

voltas ao conduzir a minha irmã Circe/ à terra ocidental.” Seu nome, em grego, significa 

gavião, antropônimo que traduz muito bem a atividade da mágica que quer capturar homens, 

mas pode também indicar o aspecto selvagem e isolado de sua moradia na Ilha de Ea.   

O que realmente nos chama a atenção em Circe é que, mesmo sendo uma deusa, pratica o 

tipo de magia a que estamo-nos referindo, pois não utiliza em suas tarefas toda a sua força 

divina, mas os procedimentos próprios de uma herbolária. 

No canto XXIII, 321 da Odisséia, Ulisses, após retornar a Ítaca e retomar seu palácio, faz 

referência a uma qualidade dessa personagem ao contar a Penélope as aventuras de sua viagem, 

narrações anteriormente feitas no palácio de Alcino, e como as “astúcias e mil artifícios de 

Circe” o auxiliaram. Assim como Ulisses, Circe também recebe de Homero o epíteto de 

	�� ��������� ou seja, fértil em invenções. 

No entanto, a primeira vez que o nome de Circe é mencionado por Homero é no canto 

VIII, 446-448, “a soberana Circe (8����
�� 3
���� ), de cujos ensinamentos Ulisses recorda”. 

Mas é somente no canto X, 276 que encontramos o epíteto mais conhecido de Circe:�

	�� 
�������� , a que conhece muitas drogas. Esse importante epíteto será reutilizado por 

Apolônio de Rodes ao qualificar Medéia (III, 27): a jovem filha de Eetes, conhecedora de 

muitos 
�������$�
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Medéia, portanto, ficou conhecida desde a Antigüidade como :�
���� 	��
�������� , 

estrangeira hábil em todas as drogas, a quem Píndaro descreve preparando uma mistura mágica: 

“Ela mistura azeite com ervas capazes de protegê-lo (Jasão) contra as terríveis dores e lhe dá o 

ungüento” (IV Pítica, 221 e segs.). 

A ������ � mágica de Circe é baseada no conhecimento em relação às plantas, como 

podemos comprovar nos versos de Homero: 
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Ela mandou-os entrar, ofereceu-lhes cadeiras e tronos, 
e, em seguida,  preparou uma mistura de mel fresco, queijo e farinha de 
cevada com vinho de Pramno; acrescentando à bebida  
drogas funestas,  a fim de que se esquecessem completamente da pátria. 
Tendo-lhes dado a mistura, e depois que todos beberam, 
com uma vara os tocou e prendeu-os nas pocilgas. 
                                             (Odisséia X, 233-238) 
�

O conhecimento dos remédios vegetais, dos venenos e dos efeitos que os mesmos 

produzem, de acordo com a dose em que for utilizada, já era muito desenvolvido, segundo Olga 

Rinne (1995: 49), nas culturas matriarcais, “conforme revela claramente o fato de que o 

cólquido, o acônito, o salgueiro prateado e o zimbro eram relacionados com a tríade Hécate-

Circe-Medéia. Essas plantas contêm substâncias antiinflamatórias, analgésicas e antitérmicas 

(colquicina, aconitina, ácido salicílico, óleos etéreos), que ainda hoje são utilizadas em 

medicina”. 

Além de ser capaz de confeccionar filtros mágicos, Circe é portadora de duas 

características que, segundo A. Bernand (1991: 167), são marcas das antigas mágicas: o 

encanto da voz e a varinha mágica. Bernard diz que, embora Homero não especifique de que 

material era a varinha de Circe, a tradição aponta para feiticeiras operando por meio de uma 

varinha de ébano e cita a iconografia para mencionar, inclusive, o uso de uma varinha por 
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Hermes. Tal uso é também atestado pela IV Pítica, 178:� 	���	�� � ’ � .����#�� �� ������ ������ ������ ������
� ��
���
���
�$$$  

(enviou Hermes, o da varinha de ouro...). 

A ������  mágica, freqüentemente, fazia parte de ritos conservados em segredo; só era 

permitida a participação dos iniciados, sendo esses ritos preservados e transmitidos pela deusa 

Hécate, como reforça o texto de Apolônio, nos versos 250-252: (...) 8�
"��� ’ �� +��
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– (...) Ela não ia freqüentemente/ ao palácio porque cuidava, todos os dias,/ do templo de 

Hécate, pois era sacerdotisa da deusa”. E nos versos 528-530: �� ���� �
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� ��
"� ���� ����  ,�!�*� – No palácio de Eetes vive uma jovem/ a quem a deusa Hécate, 

instruiu na arte de preparar/ todas as drogas que produz a terra e a abundante água. 

Hécate, a grande deusa dos mágicos (TUPET, 1976: 11), não possui um mito próprio e, 

originalmente, foi confundida com Ártemis por causa de seus atributos. É descrita por Hesíodo 

na Teogonia, 404-452, como filha de Astéria e Perses. Seu nome parece ser a forma feminina 

de��,����� � (o que fere de longe), epíteto também de Apolo. Hécate, em princípio, concedia aos 

homens prosperidade material, o dom da eloqüência nas assembléias políticas, a vitória nas 

batalhas e nos jogos. Promovia o aumento dos rebanhos e favorecia a boa pesca. Assim como 

Ártemis e Apolo, protegia a juventude. Aos poucos, passou a presidir a magia e os 

encantamentos, ligando-se ao mundo dos mortos – aparecia aos feiticeiros com uma tocha em 

cada mão ou sob a forma de diferentes animais. Costuma-se atribuir-lhe a invenção da 

feitiçaria. Apolônio, no canto III, versos 1203-1220, resgata o mito ao descrever como, 

seguindo os conselhos de Medéia, Jasão invocou a Brimo Hécate como auxiliadora de suas 

provas, e a forma que a deusa assumia ao sair de suas habitações para ir ao encontro das 

oferendas.�Hécate, como Deméter, tinha o epíteto de Brimo, a irada. �
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O poder transmitido por Hécate, em Os Argonautas, vem, essencialmente, do 

conhecimento das plantas. A mais eficaz das drogas utilizadas por Medéia, no canto III, 845, a 

prometheica, tem uma origem sobrenatural, pois é oriunda do sangue de Prometeu, como nos 

relatam os versos 851-857: 
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Ela [a planta] brotou primeiro nas montanhas do Cáucaso 
quando uma águia carniceira deixou cair em terra 
o icor sangrento do desditoso Prometeu.66 
Sua flor tinha aproximadamente a altura de um côvado 
e era semelhante em cor ao açafrão de Córicos, 
elevada sobre dois caules. Sua raiz, em terra, 
era parecida com carne recém-cortada.   

�
Aquele que ungisse seu corpo com a prometheica não seria dilacerado pelos golpes do 

bronze, nem cederia ao poder do fogo e, por um dia, teria a sua força e o seu vigor aumentados 

(vv. 848-850).  

Segundo Tupet (1976: 157), a descrição da planta utilizada por Medéia remeteria, na 

opinião de alguns estudiosos, à moly67 descrita na Odisséia X, 302-306:  

,0���+���
!�������	 ó����
��������������
L
�������
������
������� ����'���
����
�
 ��
��� ��� #��+��
:�$�
.�C
�1�-���"����������+���'��������
���"��
+�������+�(��*�
�!#� ������
�������� �
�(��
�*�����	�"������� ’ ���� ����
��
��9�����
����(����
#�
'�(��
"��������	������� �����
$�

 

Tendo assim falado, o Argifontes deu-me a planta que  
arrancara do solo e explicou-me qual a natureza dela.  

��������������������������������������� �
66 A expressão �
.�������� ’ �
��!#��'� segundo Hunter (1989: 189),�pode ter duas interpretações: icor é a secreção 
sem  sangue oriunda dos deuses (cf. Ilíada, V, 339-42), portanto Prometeu tem um icor sangrento porque ocupa 
uma posição intermediária entre homens e deuses; e icor tem o sentido médico de secreção purulenta, ou seja, o 
sangue de Prometeu estava infeccionado por conta da sua ferida ser aberta diariamente.  
67 Moly trata-se de uma planta com raízes em forma de cebolas e folhas semelhantes às da skylla. Moly é o nome 
atribuído a esta planta na Capadócia e, segundo Jean Humbert, cresce em grande quantidade em Cilene, terra 
considerada berço de Hermes. 
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Tinha a raiz negra e a flor branca como o leite.  
Os deuses chamam-na moly e os mortais, 
com dificuldade, tentam arrancá-la; aos deuses, porém, tudo é possível. 
�

�
Tupet ainda nos alerta sobre a dificuldade em definir qual planta corresponderia a 

prometheica a partir da descrição de Apolônio, pois, assim como ele, muitos poetas criaram 

lendas de flores nascidas do sangue de um herói, e cita, por exemplo, a que se originou do 

sangue de Adônis, a anêmona68, e a do sangue de Jacinto, o jacinto69. 

�������� A outros, no entanto, a prometheica estaria mais próxima da descrição da mandrágora70, 

cuja forma lembra a de um corpo humano. Segundo a tradição, essa planta não poderia ser 

arrancada por qualquer homem, pois, assim como a descrição de Apolônio, essa planta emitia 

um grito de dor que causaria a morte ou a demência. A impressão que temos pelos relatos do 

��������������������������������������� �
68 Por meio dos relatos de mitos, conhecemos essa planta como oriunda do sangue de Adônis: Vênus teria  
transformado Adônis em uma anêmona vermelho-púrpura ao derramar, no sangue do jovem, um néctar 
perfumado e, dessa mistura, nasceu  uma flor que, mal presa e leve demais, é arrancada por aquele que lhe dá o 
nome, o vento. Ovídio, nas Metamorfoses (livro 10, 710-735), narra esse mito, mas diz que a flor nasce do vento 
e pelo vento é levada. 
69 Na mitologia, Jacinto era um jovem que foi amado, ao mesmo tempo, por Apolo e Zéfiro, e correspondeu ao 
amor do primeiro. Zéfiro, enciumado, soprou fortemente, fazendo com que uma argola de ferro, lançada por 
Apolo, atingisse o rapaz mortalmente. De seu sangue, nasceu uma flor marcada com as letras AI, que sugere um 
grito de dor, ou Y, a inicial do nome do morto. Essa flor brota na primavera e murcha no começo do inverno. 
70 As bagas da mandrágora, da grossura de uma noz, de cor branca ou avermelhada, no antigo Egito eram 
símbolo do amor em virtude de suas qualidades afrodisíacas. Também ficou conhecida na Grécia como a planta 
de Circe graças à crença em seus poderes mágicos. Plínio cita-a de acordo com os comentários de Teofrasto: “Os 
que colhem a mandrágora têm o cuidado de não receber vento pela frente. Eles descrevem três círculos em torno 
dela, com uma espada, depois a tiram da terra, voltando as costas para o sol poente… A raiz dessa planta, 
triturada com óleo de rosas e vinho, cura as inflamações e as dores dos olhos” (Hist. Nat. 25, 94, em LANS 6, 
164). Na medicina antiga, as suas folhas fervidas com leite eram aplicadas sobre as feridas; a raiz fresca se usava 
como purgante; misturada ao álcool, admnistrava-se oralmente para estimular o sono ou como anestesia em caso 
de dores reumáticas, ataques convulsivos e melancolia. No tempo de Plínio, era empregada como anestésico, 
oferecia-se um pedaço ao paciente para que ele pudesse comê-la antes de realizar uma cirurgia. Platão cita o 
preparo da mandrágora como fármaco entorpecente ao descrever um motim: “algumas vezes”, quando 
marinheiros disputam pela influência, tendo em vista o favor do dono do navio, “se não são eles que o 
convencem, mas sim outros, matam-nos, a esses, ou atiram-nos borda fora; reduzem à impotência o verdadeiro 
dono com a mandrágora, à embriaguez ou a qualquer outro meio” (A República, 488c). Dizia-se que a colheita 
da mandrágora exigia providências profiláticas, pois a planta não devia ser tocada. A raiz era arrancada em noite 
de luar, com uma corda atada a um cachorro preto, após um ritual e orações. Segundo a crença, se colhida sem 
precauções, a mandrágora soltava um grito terrível, capaz de matar ou enlouquecer quem o ouvisse. Se obtida à 
maneira ritual, contudo, a raiz� possuía poderes mágicos e servia para tornar fecundas as mulheres estéreis. 
Também é citada nos textos bíblicos: em Gênesis 30:14-15, Raquel, esposa de Jacó, negocia a oportunidade de 
usufruir os direitos conjugais de seu marido por uma noite com sua irmã Lia, em troca de alguns frutos de 
mandrágoras. Dessa relação conturbada nasceu Isaque. Também, numa cena de romântico erotismo do Cântico 
dos Cânticos, a amada afirma a reciprocidade de seu amor levando seu amante para pernoitar no campo onde “as 
mandrágoras exalam seu perfume” (7:14). Nos tempos de Cristo, a comprida raiz castanha da mandrágora era 
usada como anestésico nas operações. 
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terceiro canto é de que o titã continuaria misteriosamente unido à planta, como se a mesma 

fosse um prolongamento de sua vida:  $$$�+������� ’ �� ���"�  /  ���	���
#��	��
����� ���-�	���
�( ��"��

��� �!��=�$$$ e geme o próprio /filho de Japeto, agitado em seu ânimo pela dor (vv. 865-866).  

O ritual da colheita da prometheica é descrito com precisão por Apolônio nos versos 858-

868: Medéia, após purificar-se sete vezes em águas perenes e invocar sete vezes a Brimo-

Hécate, à noite, corta a raiz titânica, recolhendo-a em seu cinturão perfumado. Esses 

conhecimentos acerca das plantas e dos procedimentos para a colheita das mesmas, da arte de 

fabricar filtros e ungüentos a partir de sucos vegetais e substâncias animais, constituem a base 

de todo o saber de um mágico/feiticeiro. 

Segundo Richard Gordon (2004: 179), os cortadores de raízes, ou seja, aqueles que se 

especializavam na coleta, na preparação e na venda de uma vasta gama de plantas medicinais e 

de outras espécies, tinham reconhecimento na Antigüidade. Gordon ainda cita os relatos de 

Teofrasto (História das Plantas, livro IX) e de Plínio, o velho (História Natural, livros XXIV-

XXVII), que mencionam o conhecimento das regras/técnicas utilizadas por esses cortadores e 

acrescenta: 

Instruem que, ao cortar algumas raízes, a pessoa deve ficar    na direção do 
vento – por exemplo, ao cortar tépsia [talvez Thapsia gargânica,  cenoura  
mortal], entre outras – e  ungir-se antes  com  óleo,  pois  o  corpo  incha  se  
ficar no sentido contrário. Além disso, algumas raízes devem ser colhidas à 
noite,   outras, durante o dia, e algumas, antes de serem atingidas pelo sol... 
 

Assim como as feiticeiras, os cortadores de raiz eram considerados capazes de agir tanto 

para o bem quanto para o mal, pois muitas raízes que eles colhiam e fórmulas que preparavam, 

eram reconhecidas como venenosas, mesmo que pudessem ser administradas para a cura.  

Os textos citados neste capítulo nos indicam várias mulheres, como Helena, Agamede, 

Circe e Medéia, que detinham certo conhecimento e domínio de ervas. Entretanto, observamos 

que esta� ������� não se refere somente às mulheres míticas, mas às cidadãs atenienses ou 
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estrangeiras que aprenderam a utilizar as plantas e ervas com fins terapêuticos71, acreditando 

serem mágicas as suas atribuições.  

Podemos conferir a descrição desta prática ainda com os versos de Teócrito (310-250 

a.C.), que, em seu idílio de número II, Pharmakeutriai, apresenta um monólogo em que vemos 

uma mulher de nome Simaetha tentar reconquistar o ente amado, que a abandonou, por meios 

mágicos. Após consultar alguns profissionais, resolve, ela mesma, realizar um ritual mágico. 

Teócrito descreve esse ritual e cita os ingredientes utilizados: algumas pitadas de cevada, folhas 

de louro, farelo de trigo, cera, líquidos (vinho, leite ou água) para libações, além de pata-de-

potro (uma erva) e um lagarto em pó. Simaetha, que possuía um pedaço do manto de seu 

amado, parte-o em tiras e o lança às chamas. Para completar o ritual, dirige vários 

encantamentos e conjurações à lua cheia, que está no céu, e a Hécate, nos confins subterrâneos 

da terra. 

O desenvolvimento das crenças e práticas mágicas na Grécia oferece numerosos 

exemplos de tensões e interações entre os diversos níveis da sociedade. Com o surgimento da 

filosofia e da ciência, ou seja, a partir do séc. VI a.C., a magia passa a ser definida, sobretudo 

no séc. V a.C., como uma prática “marginal” por possuir um caráter individual e não buscar a 

coesão social presente na religião cívica 72, já do período helenístico em diante, entretanto, 

surge uma nova visão de magia, principalmente no que se refere ao conceito de magia 

natural73.  

Apolônio de Rodes salienta, em sua obra, como a personagem Medéia era detentora desta 

������  mágica relacionada ao conhecimento das plantas e como a utiliza para atender a desejos 

individuais, neste caso o desejo do Esonida. 
��������������������������������������� �
71As mulheres não utilizavam as ervas somente para fins terapêuticos (como, por exemplo, para conter 
problemas menstruais e secreções vaginais ou como calmantes e contraceptivos), mas também as utilizavam para 
fins sexuais, neste caso, podendo trazer danos à virilidade masculina, provocando a impotência e, se ingeridas, 
até mesmo a morte. Cf. Candido (2001: 257-258). 
72 Cf.VERSNELL, 1991: 178. 
73  O conceito de magia natural está vinculado ao conhecimento da coleta e  da preparação de todas as espécies 
de plantas, medicinais ou venenosas, bem como ao conhecimento de outros preparados que derivam de partes de 
animais.  
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3.3  Medéia e as práticas da ����
������
������
������
��    

 

 Por meio do que se afirmou anteriormente, percebemos que os versos de Apolônio 

destacam que a principal característica de Medéia  é ser uma mulher com o conhecimento de 

uma ������ , que figura no rol das personagens ligadas à magia dentro da literatura grega.  

Medéia, portanto, por ser detentora de tais conhecimentos, é chamada de 
�����
��$    

Magia, do grego ���� í� , segundo Tupet (1976: X), é a prática exercida, através de 

palavras e gestos, por um indivíduo que detém certos conhecimentos, que o capacitam a 

produzir resultados de toda ordem. George Luck (1995: 35) precisa essa definição ao afirmar 

que a magia é uma técnica cuja crença se baseia nos poderes localizados na alma humana e no 

universo e que pretende impor a vontade humana sobre a natureza ou sobre os seres humanos.  

André Bernand (1991: 13) tece considerações sobre a dificuldade de delimitar o âmbito da 

magia grega e acrescenta que isto se deve ao fato de a magia ser relegada a um plano inferior 

em relação à filosofia e às teorias políticas. Para ratificar sua afirmação, Bernand cita uma 

coletânea de artigos publicada em 1966, em Paris, intitulada “Le Monde du Sorcier”, na qual 

doze estudiosos discorreram sobre as feiticeiras de várias regiões do mundo, mas 

negligenciaram as feiticeiras gregas. 

Bernand, na mesma obra, aponta a dificuldade de definir o espaço de atuação das 

atividades mágicas sem vinculá-las a uma determinada sociedade. Diante dessa reflexão, fica 

evidente a necessidade de nossa análise dos procedimentos mágicos a partir da compreensão de 

que os mesmos provêm de uma sociedade particular, a grega, com crenças e valores 

específicos, e de que a prática da magia envolve a participação de, pelo menos, dois indivíduos: 

o mago e o solicitante, que busca, através das práticas mágicas, a solução para suas aspirações 

individuais (TUPET, 1976: VIII). Contudo, merece destaque o fato de que a magia não era uma 
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prática restrita a um determinado nível da sociedade, mas como nos demonstram os textos 

literários, que descrevem alguns procedimentos mágicos, tratava-se de um uso que transpassava 

toda a sociedade grega, principalmente a do período helenístico, por ser fruto de um 

“conglomerado sincrético74” formado pelos diversos povos que habitavam a Alexandria do 

Egito. 

Platão, em Leis XI, 932e-933b, já enumera os principais procedimentos mágicos, no séc. 

IV a.C., e a difícil tarefa de analisar essa ������ : 

Quanto aos malefícios que uns podem causar aos outros por meio de drogas 
(
�������
� ) já tratamos dos de conseqüências letais; mas ainda não 
falamos dos incômodos provocados intencionalmente e com premeditação 
por meio de bebidas e alimentos ou com ungüentos. O difícil na presente 
exposição é que há no gênero humano duas espécies de envenenamento: 
uma é a que acabamos de nos referir, e que consiste em causar dano ao 
corpo pela ação natural de outros corpos; a outra, por meio de sortilégios 
(�������
��
4 ), encantamentos (��	!-��
#4 ) e o que se denomina ligadura 
(����������
 ), chega a persuadir aos que querem causar danos a terceiros 
que o conseguirão com tal recurso, como também convence a estes últimos 
que ninguém lhes pode ocasionar tanto mal como as pessoas conhecedoras 
de artes mágicas. O que possa haver de verdadeiro em tudo isso não é fácil 
conhecer, nem depois de sabido, deixar aceitável para ninguém; dada a 
desconfiança reinante nos espíritos a respeito de tais assuntos, não vale a 
pena procurar convencê-los, sempre que encontrarem na porta de casa 
bonequinhos de cera, ou em encruzilhadas, ou talvez mesmo sobre a 
sepultura de seus antepassados, de que não devem dar a menor importância 
a essas práticas, pois acerca de tudo isto ninguém têm opinião formada.  
  

 
É relevante destacar que o conceito de 
������
��  utilizado por Platão não se restringe 

exclusivamente ao uso de um 
��������  (bebidas, alimentos ou ungüentos), mas prolonga-se 

através de� �������
��
4� (sortilégios),� ��	!-��
#4� (encantamentos)� e� ����������
� (ligaduras). 

Platão ainda questiona a eficácia dessas profissionais de magia cujas habilidades eram difíceis 

de se averiguar, analisar ou compreender, sendo a profissional julgada pela eficiência ou pelos 

danos causados por sua prática.  

O fato de atribuir aos praticantes de magia um caráter perigoso, por conta do saber que 

detinham, e a necessidade de que essas práticas fossem controladas por leis, remetem-nos aos 

��������������������������������������� �
74 Cf. Luck (1995: 21). 
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diversos processos de impiedade sofridos por mulheres praticantes das ������
� mágicas. Dentre 

elas, destacamos o nome de três mulheres: a hetaira Frinea de Thespis, que foi acusada, pelo 

seu amante Euthias, de utilizar lugares sagrados para a prática de atos ilícitos e por ter formado 

um�(
����� 75 sem a autorização legal dos atenienses76; a sacerdotisa Teoris de Lemos77, acusada 

de produzir 
�������� para curar a epilepsia, e ainda temos o processo sofrido pela sacerdotisa 

Ninos, baseado nas mesmas acusações direcionadas às duas mulheres citadas anteriormente. 

Tais atitudes eram consideradas desvios à ordem instituída pela 	���
� , que determinava que 

qualquer ação envolvendo contato direto com uma divindade ou com os mortos requereria a 

presença de um sacerdote, instituído pela cidade e responsável por impedir qualquer prática que 

pudesse contaminá-la de alguma maneira. 

Maria Regina Candido (2003: 169) informa-nos sobre as práticas dessas mulheres: 

Acreditamos que Teoris de Lemos, assim como Frinea de Thespis, difundiam 
a crença na possibilidade de o homem efetuar, de maneira direta, a sua 
relação com as potências sobrenaturais e controlar os processos mais 
complicados que envolvem a vida, como doenças, inimizades e má sorte, de 
maneira eficaz e segura. Receitavam banhos, infusões com ervas e oferendas 
às divindades ctônicas, estimulavam os praticantes a fazer incursões pelo 
mundo de seres sobrenaturais, como os mortos. O mundo dos homens deixava 
de atender às necessidades do cotidiano, e a alternativa era solicitar auxílio 
das potências sobrenaturais.  

 
Assim como Platão, Candido acredita que a punição relacionada a estas práticas e a seus 

praticantes esteja baseada no resultado advindo das mesmas, que nem sempre acarretava em 

proveito àquele que solicitava um benefício mágico. Portanto, por temer a extensão do poder 

dessas práticas, os atenienses puniam seus praticantes, na maioria dos casos, mulheres 

estrangeiras, como uma forma de se precaverem. 

Também salientamos que, apesar de a prática mágica ser, em determinadas circunstâncias, 

apontada como uma atividade marginal, ou uma forma de corromper a religião políade, como 

mencionamos anteriormente, os praticantes destas ������
  detinham um conhecimento e um 
��������������������������������������� �
75 Palavra utilizada  para designar um grupo de pessoas que celebram um deus, normalmente, com festas, cantos e 
banquetes. 
76 Cf. PLUTARCO, Hipérides, 20 E e IX, 849e, 20 apud CANDIDO (2003: 163).  
77 DEMÓSTENES, Contra Aristogeton, I, 79 apud CANDIDO (2003:168). 
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poder cuja eficácia seria sustentada por uma crença coletiva e por uma dependência de uma 

ordem moral que buscava a auto-proteção, fato que  garantia a continuidade das diversas formas 

de magia em todas as classes da sociedade helênica, como afirma o texto de Luck (1995:  42): 

Pode a magia antiga se basear em idéias “primitivas”, mas a forma em que 
nos foi transmitida não era de nenhum modo primitiva. Pelo contrário, a 
magia, nesse sentido, existiu somente dentro de culturas altamente 
desenvolvidas e constituiu uma parte importante delas. Não só as classes 
baixas, os ignorantes e incultos criam nela, mas, até o final da Antigüidade, os 
“intelectuais” estiveram convencidos de que poderosas forças sobrenaturais 
atuavam em torno deles, podendo ser controladas por certos meios.   
 

Em grego, destacamos três termos78 para designar os detentores das artes mágicas: 

������'������� e�
������ �� . 

O nome mais comumente utilizado para designar a feiticeira é ������ , cognato de 

����
�� , magia. Segundo Pierre Chantraine (1984, v. ������ ), esta palavra constitui um 

empréstimo iraniano e no plural, �����
 , designa uma das tribos dos Medos, como narra 

Herodoto, I, 101: “Deioces unificou a nação dos Medos, governando-a. A Média era composta 

de diferentes povos: os Busos, Paretacenos, Estrucatos, Arizantos, Budios e os Magos”. 

 Segundo ainda o relato de Heródoto, há entre os �����
  aqueles que têm a função de ser 

“intérpretes de sonhos”. Podemos verificar esta atribuição dos magos em História I, 107: 

Astíages, após ter um sonho, solicitou aos magos (�!#�� ����!�� ��
#�
� ����
��	����
�
 ), 

intérpretes de sonhos, que revelassem o seu significado; em I, 120, Astíages, para decidir a 

sorte de Ciro, mandou chamar os mesmos magos que anteriormente tinham interpretado o seu 

sonho (�
,� ��"� ��� �	�
��� �
.� �� ���-� �+��
��� ); em I, 128 vemos isso quando Astíages manda 

empalar os magos, intérpretes dos sonhos (�!#�� ����!�� �� "�� ����
��	���� � ), que o haviam 

convencido a deixar Ciro partir. No livro VII, 37 há uma passagem que ratifica a função de 

intérprete dos sonhos aos magos.  Nela, Xerxes, após ver um eclipse solar, acreditando ser um 

��������������������������������������� �
78 Dickie (2003: 12-13) destaca também o termo ��	!-���� , que se aproxima  semanticamente de  ����� ,�  para 
designar o praticante de magia.  
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mau presságio79, pede aos seus magos que interpretem o fenômeno (�
+����� �� "�� ����� �� �
"�

(����
�	��
�
���
����"�
����� ). Segundo Graf (1994: 30), além de serem intérpretes dos sonhos, 

os �����
� seriam os responsáveis pelos sacrifícios reais, pelos ritos funerários e pela 

adivinhação. 

 O termo� ������  parece ter adquirido, com o advento da filosofia, conotação negativa, 

sendo, então, utilizado para estigmatizar opiniões e comportamentos considerados socialmente 

desviados, a julgar por Heráclito, frag. 14, que associa �����
  aos “vagabundos da noite, 

bacantes, mênades e aos mistos80” e acredita serem esses homens merecedores de morte, posto 

que praticam ações ímpias. Graf (1994: 32) discute se  esta caracterização de Heráclito 

reproduziria  a atuação dos� �����
'  pois se ela corresponder à realidade, este termo 

semanticamente poderá ganhar a conotação dos termos ��� ������ e �����
�'� pedinte e adivinho, 

utilizados por Platão, na República,  II-364b, ou ser interpretada a partir da expressão utilizada 

no papiro de Derveni, profissional dos ritos. Com base nesta definição, poderíamos afirmar que 

Heráclito, ao utilizar a expressão “vagabundos da noite”, estaria dizendo que os �����
  seriam 

especialistas de toda uma série de ritos privados e secretos, como nos afirma o próprio Graf 

(1994: 33): 

Para um jônico do fim do período arcaico, o� ������� era semelhante aos 
especialistas itinerantes dos cultos privados, homens à margem da sociedade, 
ridicularizados por uns e, secretamente, temidos por outros. 
 

Um outro termo utilizado para nomear o praticante da magia é ����� ,  termo cognato do 

verbo ����! , gemer, lamentar-se, e que inicialmente designava um cantor que proferia um 

lamento ritual pelos mortos, ou seja, o ������  é aquele que “combina o êxtase com um lamento 

ritual e a cura ritual com  a adivinhação” (GRAF, 1994:  35), e que mantém uma relação 

estreita com o mundo dos mortos. 

��������������������������������������� �
79 Os Persas eram grandes adoradores do Sol (História I, 131 e VII, 54); por essa razão, acreditavam ser o eclipse 
solar um mau presságio. Mas os magos fizeram Xerxes crer que o sol representava Apolo e o eclipse anunciava o 
futuro dos gregos. 
80 Cf. BERGE, 1969: 243. 
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Formadas a partir da mesma raiz, encontramos as palavras �����
�� , magia, assim como 

������ �� , procedimento mágico, fascinação. Heródoto (II, 33), ao narrar a história de Etearco, 

o amônio, aplica o termo �������  para informar-nos sobre a crença, por parte dos nasamones, 

de que os habitantes de uma cidade em que entraram eram feiticeiros; e em IV, 105, discorre 

sobre os relatos que afirmam que todos os Neuros eram ������� .  

Encontramos ainda o termo �����'� associado a ��	!-���� , cantor, aquele que canta palavras 

mágicas para curar, por exemplo, em Eurípides, As Bacantes, 234-235, em que encontramos os 

dois termos, na fala de Penteu, para fazer referência ao estrangeiro que está propagando o culto 

a Dioniso: “Dizem que veio um forasteiro feiticeiro cantor (������ ��	!-���� ) da terra da Ídia”. 

Em Platão, Leis 903b, quando a personagem chamada Ateniense ao mencionar que irá 

convencer alguém por meio de argumentos, diz: “Mas, ainda precisamos acrescentar algumas 

histórias, a fim de imobilizá-lo com o encantamento (��	!-�!#� ) que lhes é próprio”.  E, da 

mesma maneira, é associado a ������  no Elogio à Helena, de Górgias, ao evocar o poder da 

arte goética, que encanta, persuade e transforma. Essas técnicas associadas à magia, segundo o 

sofista, seriam técnicas do engano, pois desvirtuariam a alma e a opinião com falsas ilusões. 

Desse modo, Górgias defende Helena dizendo que ela foi vítima da persuasão mágica de Páris, 

contra a qual não haveria defesa.   

O terceiro nome é� 
������ ��� � � 
��������  e designa um preparador de drogas, 

feiticeiro, ou, por ser cognato de 
������ �! , significa, simplesmente, aquele que dá um 

remédio ou veneno a alguém, ou aquele que realiza uma operação mágica. Há ainda o termo 


�����
�� , -
���  atribuído à mulher que prepara poções ou à feiticeira. Aristófanes, em As 

Nuvens, 749, utiliza esta palavra como qualificativo para � ��� . A expressão � ��
#���


�����
��� , encontrada em Aristófanes, refere-se a uma feiticeira da Tessália que fazia a lua 

baixar à noite81, prendendo-a em um espelho. O sintagma também é encontrado em Apolônio, 

��������������������������������������� �
81 Tal técnica recebeu o nome de catoptromancia, ou seja, adivinhação pelo espelho.  
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IV, 51-53 – � ��
#��4�
�����
���4  – quando o poeta compara o comportamento de Medéia ao 

dessas feiticeiras que vagavam, à noite, em busca de cadáveres e de maléficas raízes da terra. 

Podemos, então, afirmar que a característica que tornará possível a Medéia auxiliar Jasão, 

no terceiro canto de Os Argonautas, é o seu conhecimento em relação às drogas, posto que ela é 

	�� 
��������$� Dessa forma, o seu poder não é um elemento meramente subjetivo, mas nele 

residem certos conhecimentos das propriedades das plantas, que em sua época se converteram 

em magia. Logo, Medéia é uma 
�����
�� , característica a que nos detivemos de modo mais 

preciso quando tratamos da 
������
��� na Grécia antiga e que retomaremos quando 

analisarmos o epíteto de 	�� 
��������� atribuído à Medeia no terceiro canto de Os 

Argonautas. 

 Salientamos, igualmente, o uso do termo ���������  para designar o bode expiatório, 

quer dizer, a pessoa que, após ter sido conduzida pela cidade a fim de captar ou reunir todas as 

impurezas do local, é expulsa do seu território, ou morta, para purificá-lo de toda a mácula ou 

para prevenir ou anular um fenômeno natural. Deste ritual, normalmente, participava toda a 

população82. O bode expiatório, bem como a droga, elemento necessário para a feitura do ato 

mágico, também tem uma dupla conotação, visto que inicialmente é tida como um elemento 

danoso e passa a ser, após o ritual, o elemento que traz a cura para os males de uma 

determinada cidade. 

Assim como os dois termos anteriores eram usados para designar o praticante do ato 

mágico, o termo 
��������� também foi alvo de críticas. Hipócrates83, como Heráclito, em seu 

tratado Sobre a Medicina Antiga, critica os homens que fingem ter um conhecimento especial 

diferenciando-os dos praticantes da ������  dos médicos ensinada por ele. Parece-nos que a 

��������������������������������������� �
82 Cf. GIRARD, 1990: 122. 
83 Hipócrates quis romper com as práticas da época que estavam associadas à magia, na tentativa de elaborar 
regras novas nascidas do racionalismo, que caracterizava o pensamento e a ciência grega. Apesar desta sua 
preocupação, Hipócrates ensinava seus alunos a observar as circunstâncias da vida e os estados emocionais dos 
pacientes. Seu pai, inclusive, pertencia à corporação dos asclepíades, cujos sacerdotes estavam ligados ao culto 
do deus médico Asclépio, que promovia a cura das enfermidades. Cf. Científicos Gregos: Hipócrates (1970: 110-
132). 
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magia, independentemente de sua função na sociedade, e da forma sob a qual se manifeste, 

sempre foi interpretada como uma prática primitiva e oriunda de povos estrangeiros, portanto, 

detestável.  

Georg Luck (2004: 111-115) estabelece três maneiras para resumir o uso da magia: a) 

profissão de indivíduos com habilidade técnica para fornecer receitas ou realizar ritos que 

ajudassem seus clientes e prejudicassem os inimigos destes; b) a religião dos estrangeiros, ou a 

religião, por algum motivo, desaprovada;  c) “um uso natural”, ou seja, também era considerado 

mágico o conhecimento ou a utilização, para fins específicos, do poder encontrado em 

determinados elementos da natureza. Luck também destaca que, mesmo com a existência de um 

relevante número de tratados técnicos sobre magia e com as receitas e fórmulas encontradas nos 

Papiros Mágicos (PGM), o entendimento completo destas técnicas era possível somente para 

um profissional com experiência, fato que comprova que muitas instruções devem ter sido 

transmitidas aos “aprendizes” oralmente e em segredo. Como, por exemplo, Luck cita Luciano 

de Samósata, que em Amigo da mentira84,  no momento em que Pâncrates de Mênfis, “um santo 

escriba e extraordinário estudioso que sabia tudo o que o Egito tinha para ensinar”, conta aos 

seus companheiros como se tornara feiticeiro: ele passou vinte e três anos em câmaras 

subterrâneas, secretas, onde a própria deusa Isis o instruiu na arte da magia, fato que evoca o 

aprendizado da arte mágica de Medéia, que foi instruída por Hécate.  

Podemos dizer que, embora fosse, freqüentemente, atribuído à magia antiga um contato 

direto ou indireto com o sobrenatural, sendo ������� a magia tratava normalmente do mundo 

circundante, mesmo que houvesse a crença de que este mundo fosse governado por forças 

sobrenaturais e que o feiticeiro deveria adquirir conhecimentos e poder através delas. Tais 

conhecimentos, entretanto, como bem exemplifica o relato de Luciano, não eram acessíveis a 

��������������������������������������� �
84 Apud LUCK  (1995:  82-83). 
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todos, devendo ser revelados por meio de uma divindade ou adquiridos através de um processo 

de iniciação85. 

Tais dados levam-nos a concluir que a manipulação dos 
�������  requer uma� ������$�

Portanto, cabe-nos agora demonstrar em que medida a Medéia de Apolônio, sendo 
�����
�� , é 

também detentora de uma ������$�

�

�

3.4 A 	�� 
���������	�� 
���������	�� 
���������	�� 
��������� Medéia 

�

O texto de Os Argonautas não é um texto de magia, mas nos informa sobre 

procedimentos mágicos, através da argumentação construída acerca da personagem Medéia. 

Apolônio utiliza elementos relacionados à magia que são considerados ���	�
  na literatura 

mágica, como, por exemplo, a feitura de um ritual e o conhecimento de 
�������  para 

produzir efeitos mágicos.  

Nota-se no período helenístico um novo interesse pela magia86, fato corroborado pelo 

número de textos originários deste período, alguns literários e outros de uso prático, com 

notáveis descrições de operações mágicas, como as descritas por Teócrito e pelo próprio 

Apolônio de Rodes. 

 Para alcançarmos o nosso objetivo, ou seja, salientar como Apolônio de Rodes forjou 

Medéia a partir da noção de que ela era possuidora de uma ������� mágica, apontaremos, a 

seguir, as manifestações mágicas apresentadas no terceiro canto, a relação existente entre a 

maga (aquela que age), o objeto mágico e o solicitante (aquele em proveito de quem se age), e 

finalmente como é manifesta a ������   mágica no contexto do épico alexandrino. 

 A ������  mágica manifesta-se no terceiro canto de Os Argonautas sob a forma de ações 

��������������������������������������� �
85  Cf. LUCK, 1995: 42.  
86  Idem,47. 
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mágicas, realizadas por Medéia e, neste caso, seguidas de uma transformação de estado pelo 

solicitante dessas ações. 

 Antes do ato mágico propriamente dito, Apolônio nos descreve um ritual. É 

interessante observarmos a definição de Martine Segalen (2000: 23) para rito:  

(...) um conjunto de atos formalizados, expressivos, detentores de uma 
dimensão simbólica. O rito é caracterizado por uma configuração espaço-
temporal específica, pelo recurso a uma série de objetos, por sistemas de 
comportamentos e de linguagem específicos e por sinais emblemáticos cujo 
sentido codificado constitui um dos bens comuns de um grupo.   
 

 
 A definição de Segalen destaca a inserção social dos ritos, ou seja, o rito só é reconhecido 

quando a simbologia envolvida na sua realização é reconhecida pela coletividade e, logicamente, 

pelo solicitante. Portanto, Medéia e Jasão, ao praticarem determinados rituais, testemunham que 

naquele momento fazem parte de uma sociedade, a dos colcos, na qual a maneira como os ritos 

são concebidos garantirá a sua eficácia.  

Os ritos, portanto, são cerimônias em que gestos, palavras, objetos, pessoas e emoções 

determinadas adquirem o poder de demonstrar o laço entre os humanos e a divindade, e são 

realizados para agradecer ou suplicar dons e benefícios, para lembrar a bondade dos deuses ou 

para exorcizar sua cólera. 

Entretanto, tanto Segalen (2000: 24) quanto Tupet (1976: 10) relatam que a eficácia de 

um ritual de magia depende de algumas condições: o mágico precisa acreditar no seu próprio 

poder; em segundo lugar, o paciente ou solicitante precisa partilhar dessa mesma crença e, por 

último, é necessário que a sociedade na qual eles se integram creia na eficácia da ������� do 

mágico. Essa opinião também foi compartilhada por Lèvi-Strauss (1970) no capítulo “O 

feiticeiro e sua magia”. Ao utilizar o conceito de “eficácia simbólica”, este autor mostra que a 

manipulação ritual de certos símbolos socialmente significativos tem o poder de curar ou 

produzir enfermos. Seus estudos demonstram que os feitiços e conjuras lançados publicamente 

contra um indivíduo podem causar doenças e mesmo a morte desse indivíduo em sociedades 
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que acreditam nesse poder. Isso porque, assim marcado, ele seria excluído de seu meio social 

e “a integridade física não resiste à dissolução da personalidade social” (LÉVI-STRAUSS, 

1970: 184).  

A crença na eficácia do feiticeiro remete à noção de que o princípio da ������  não reside 

no que é produzido, mas sim naquele que o produziu, ou seja, no feiticeiro, e, no caso da obra 

de Apolônio, em Medéia. Notemos que esta crença é um fator primordial para o sucesso, como 

já mencionamos, da ação mágica. 

Retomando a análise dos ritos, seria interessante buscarmos compreender como as três 

exigências mencionadas por Tupet são cumpridas ao longo da narrativa de Apolônio, que 

acaba por constituir sua personagem Medéia em uma verdadeira  
�����
��$   

A crença de Medéia na força de sua ������ � fica evidente em todo o terceiro canto, 

como, por exemplo, nos versos 623-624, ao mencionar que ela facilmente venceria os touros e 

realizaria a prova: ...��
������ ’ ����

"�5�����
� / � ���"����(�� �� ��  ���������������� ’ � ����� ����� ����� ������!���!���!���!��	������(�
�=�  

...pensava que ela /lutando com os touros muito facilmente os dominaria. 

E nos versos 736-737,   quando pede a Calcíope que mantenha o seu favor em segredo, 

a fim de que possa cumprir o que prometeu sem maiores riscos	 ����� ’ �
+(
'��� #(��� ’ �����"���
��#-�

����
�'��+
�������#�� / �������
����� ��� ��� .	������
�$$$�=� vá, pois, e guarda, em silêncio, o 

meu favor, a fim de que a nossos pais passando inadvertido, eu possa cumprir minha promessa.   

Encontramos dois solicitantes no terceiro canto. Inicialmente, Calcíope, influenciada 

pelo discurso de Argos (vv. 609-610), intercede em favor de Jasão, acreditando que o não 

cumprimento das provas pelo estrangeiro acarretaria na morte de seus filhos (v. 689). Por esse 

motivo, recorre à irmã, suplicando-lhe que conceda ao estrangeiro algum meio de vencer as 

provas impostas por seu pai (vv. 697-698).  Porém, é Jasão quem realmente necessita do 

auxílio de Medéia e nos versos 988-989 confessa a dependência da sua intervenção: ...� ����"���

�+�� (�� /  .��
�!���������������� .	����������+���� ’�����(��  (...pois sem ti/ não serei vencedor 
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da dolorosa  prova). 

 Ainda no verso 988, Jasão lembra a Medéia sua posição de suplicante e estrangeiro ao 

abraçar-lhe os joelhos: ���
�
�#�������
��-��� �� ������$$$� ao abraçar os teus joelhos por causa 

de uma dura necessidade.�

 Finalmente, podemos verificar a crença da sociedade na ������� mágica de Medéia por 

meio da fala de Argos, quando recorda a Jasão a fama da jovem, assegurando-lhe, nos versos 

479 e 480, que, se conseguisse persuadir a jovem a auxiliá-lo, a vitória na prova estaria 

garantida: ��"���
+�������	�	
�(�
���'��
+���
�� �����
�����5�� /�+����� ’�����(�� ����
�����������
�

(Se nós pudéssemos persuadi-la, creio que nenhum temor/ de ser vencido na competição 

haverá). O texto de Apolônio destaca que o saber de Medéia é reconhecido, inclusive, pelos 

deuses, que irão valer-se dele para fazer cumprir os seus desejos. Este dado nos é apontado no 

verso 28, em que a deusa Hera anuncia a necessidade de se recorrer ao auxílio da jovem filha 

de Eetes, pois ela é 	�� 
��������'� adjetivo que especifica em que se baseia a ������� de 

Medéia, ou seja, no conhecimento de muitos�
������� . A deusa também alerta que somente 

através dos conselhos (������
��-�
� ) da jovem, Jasão conseguiria levar o velocino para a Hélade 

(vv. 28-29):  (...) ��"��� ’ ��B���
+! / ��
�����������
��-�
��������)����������!#��������:�
��=  (...) Eu 

creio que/ ele conseguirá levar o velocino para a Hélade com a ajuda dos conselhos dela. Tais 

versos indicam que todos que conviviam com Medéia, ou a conheciam, por terem ouvido falar 

dela, acreditava em seus poderes.  Isto também nos remete à Ética a Nicômaco, VI, 1140a-10, 

em que Aristóteles afirma  que o princípio da ������� está naquele que o produz e não no 

produzido. 

Salientamos, mais uma vez, o significado do substantivo ������
�� , encontrado, no texto, em 

dativo plural, indicando as circunstâncias em que se processa a ação verbal, e que, segundo R. 

J. Clare (2002: 242), era normalmente utilizado para revelar os desígnios ou planos dos deuses. 

Apolônio o utiliza no primeiro canto, 956 para demonstrar a importância do conselho do 
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adivinho Tiphys quando os argonautas chegaram a Cyzico. Entretanto, o seu uso no terceiro 

canto, quando associado a Medéia, não denota nenhuma intervenção divina, mas a importância 

dada à assistência de Medéia, que era similar à dos deuses. A relevância dos conselhos de 

Medéia é, portanto, evidenciada pela fala da deusa Hera nos versos 87-89: ��

��������������������
���������
)���
������ �
�������� 
��� ������� ��'�
�������������������)��
�
�!���
����.����������������� � ���
�����
�!�
���������������������������
����������!�����'���	�
"��� ������������� ���
$�
� �
�

Pois, se ela, benévola, o aconselhar, eu creio que 
ele, ao conquistar o velo de ouro, facilmente regressará 
a Iolco, pois ela é astuta. 

 
A força dos conselhos de Medéia, associada ao fato de ser ela  ���������' � já foi analisada 

no capítulo segundo do presente estudo. Essa análise ratifica que a fama atribuída à jovem 

princesa da Cólquida é decorrente tanto do conhecimento que possuía em relação ao uso dos 


�������� quanto da relevância de seus conselhos. 

� Teremos acesso aos conselhos oferecidos por Medéia a Jasão em dois momentos: 

primeiramente a jovem ensina ao filho de Éson (v. 1026: 
���1��� � #�� !,�� ����� ��
� ���!"�

���
���� ’ ����!����� –  entenda agora como eu te auxiliarei ) como realizar os ritos para agradar 

a Hécate (vv.1027-1040) e, em seguida, como usar o 
��������  (vv. 1042-1051):  

�&�
���"�� �������������
��������'��� �� ’ �����

�#-�
� ��!(�
"��
�
��� ������"��������*����������
.������"�
�+���� ’ ���	�
���
�������������(������� ��������
�
����
��������
�'�����"�(��
#�
��
���1��������(������
�
*�
	��"����"���
"�� ��!#-��� �
"���������	�	������������+��!�
��
"�:
�
��$��+�( ’ �� ����+������
�����:�
������!�
"�

��":�����!#���� ��!�$���
#���������"��� ������	
"�����"��
�+����
'����� ’ �� ���#���*��,�!��� ���������	�� ’ �����(�� �
���1��$� (...) 
 
 
Pela manhã, umedece esta droga e, estando nú, 
esfrega-a no teu corpo, como se fosse um ungüento.  Com ela 
obterás uma força ilimitada e um grande vigor, poderias dizer 
que não te assemelhas aos homens, mas aos deuses imortais.                                               
Além da própria lança, também deves passar a substância no escudo 
e na espada. Então, as lanças dos homens nascidos da terra 
não te poderão ferir, nem acharás insuportável 
a chama dos funestos touros. Mas não permanecerás assim por muito tempo, 
somente por um dia. Por isso, jamais recues diante da  
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prova. ����
  
�
 

 O segundo momento está explicitado a partir do verso 1051 ( ... ��
"� ��"� ��
� �+����

	���":� .	�(����� ’ ��+��
��  – ainda te darei um conselho útil) em que após entregar-lhe o filtro 

mágico, Medéia ensina-lhe como derrotar os gigantes nascidos dos dentes de dragão (vv. 1054-

1061): 

2
.�� ’ ��+�������"�!&������������� �!�
��
��������
�	�
������!���+

������
���"����	
"�5!#�����������!�'�
�
+��������
������� ��	���������
�
#������ ���-�'�
���(��-���#����+
�����
5��!������*��
.�� ’ ��9����	 ’ �� ��!-#'�
���������
�� �����!,�����	��
"�5�!����'��������
���
�������� �*���
"�� ’ �� ���"����	�
��������-���#����

�( #��
$���"���"��!#�������.����������
#���� ’ ��,���
�
�
+���
���:��
+��'����� #�	�(
*� (...) 
�
�
Assim que os gigantes surgirem como espigas dos sulcos 
enquanto os dentes de dragão estiverem sendo semeados na obscura terra,                        
quando observares que muitos se movem no campo, 
às escondidas, lança uma pedra muito pesada.  Eles, por causa dela, 
como cães com afinados dentes em torno do alimento, matar-se-ão 
uns aos outros. Tu, então, apressa-te em dirigir-te ao combate. 
Por causa disto, levarás o velocino de Ea                                                                              
para a Grécia, bem longe. (...) 

 
O estratagema sugerido por Medéia – lançar uma pedra no meio dos gigantes para que 

disputassem entre si, matando-se uns aos outros – remete ao mito de Cadmo87, que foi 

aconselhado, por Atena, a fazer o mesmo. 

 Uma vez comprovada, no texto de Os Argonautas, a opinião de Tupet e Lévi-Strauss de 

que a execução e a eficácia de um ritual mágico estavam vinculadas a uma crença individual 

ou coletiva, verificaremos, a seguir, como esses rituais foram apresentados por Apolônio, 

especificamente, em duas cenas de magia: a colheita da prometheica (vv. 844-869) e o ritual 

feito por Jasão seguindo as instruções de Medéia (vv. 1025-1050 e 1194-1251), como veremos 

depois. Bernand (1991:69), ao abordar as várias operações que compreendem um preceito 

mágico, destaca a importância na escolha do material, do local e da execução dos ritos para se 

��������������������������������������� �
87 Cf. GRIMAL ( 1999: 67-68). 
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alcançar o efeito mágico desejado, pois o êxito da evocação depende do lugar onde ocorrem os 

ritos, da vontade do operador e dos cuidados com que obedece às prescrições. 

Cabe-nos ressaltar que a realização desses ritos está vinculada a uma “promessa”, ato que 

estabelece uma espécie de contrato de troca entre a maga e o solicitante, neste caso Medéia e 

Jasão.  Esta promessa nos é apresentada da seguinte maneira: nos versos 1066-1071 e 1109-

1111, Medéia cobra de Jasão o não esquecimento por parte dele da ajuda que lhe prestará:  

(...)����
��!#-������
���+�����
��:� #�
���� �(!----�8����
!�����'��
&���������
��"��
��:
����#�*���"�������
.���	 ����
(���� "���
�	����
��!��*�
� ��!�������!�������!�������!����� �'��+���+�������	�( �� .	�����	����
+��� ��
,���
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� +���������
���� +���������
���� +���������
���� +���������
���*�!?��� �� &� �����!"�����

"�����������
��������
$$$�
�
De novo, olhando-o na face, 
com tristes palavras falou-lhe e tomou a sua mão 
direita, pois o pudor abandonou os seus olhos: 
“Lembra-te, se por acaso algum dia regressares a tua pátria, 
do nome de Medéia; como eu também me lembrarei de ti 
Quando estiveres longe... 
�
�
���� ���
&���� ������"������ #'��,� �����!���"��
,���
'�
��!�����!�����!�����!���'���
#���� �����!"���
"����!#���������
������!��
��������
$$$�
�
Mas, simplesmente, lembra-te de mim, quando chegares a Iolco. 
pois eu também de ti me lembrarei, contra a vontade de meus pais...          

           

 Jasão, por outro lado, nos versos 1122-1130, promete que Medéia não somente será 

honrada por ele e por seu povo, como também que compartilhará de seu leito como esposa 

legítima “até que a morte os separe”: 
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Se chegares àquelas regiões e a terra grega, 
serás honrada e respeitada por homens e mulheres. 
Eles te venerarão por inteiro, como uma deusa, 
pois, para uns, os seus filhos regressarão a suas casas                                           
por tua vontade; para outros, seus irmãos, parentes 
e jovens esposos foram salvos de uma grande desgraça. 
Compartilharás nosso leito em uma alcova  
legítima. Nada nos separará de nosso amor, 
Até que a morte, fixada pelo destino, nos envolva.                    
 

                          
Entretanto, essa promessa ou contrato entre os envolvidos no ato mágico não garante 

ou inviabiliza a realização do mesmo, visto que o cumprimento da promessa só ocorrerá após 

o auxílio de Medéia. O desfecho da história conhecemos por meio do relato de Eurípides, na 

tragédia Medéia, com a narração das ações resultantes do rompimento desse contrato pré-

estabelecido.  

 Quanto aos ritos, no texto de Apolônio, encontramos os seguintes procedimentos 

ritualísticos que nos revelam quais seriam as condições necessárias e suficientes para a 

realização dos mesmos: 

 Elege-se um momento: normalmente, os rituais ocorrem durante a noite, como 

podemos verificar pelo horário escolhido por Medéia para o recolhimento da prometheica  (v. 

863 – � ��
��-�����
� � ��
� ) e o imposto a Jasão (v. 1029 – �������� � ���� ) para realização dos 

ritos. É notório que ambos deverão estar envolvidos por um manto negro, como a noite (v. 863 

–�� "�������
��
��
�������
� e v. 1031 – ���
"�
�����
�� �����
�
 ). Para Clare (2002: 242), o uso 

do manto negro, presenteado a ele por sua amante Hipsipila, é uma maneira de refletir a 

natureza incongruente e subversiva do ritual em que Jasão foi inserido, pois, nesse rito, ele foi 

temporariamente tomado por um acólito de Hécate, dando-nos a indicação de que a sorte do 

herói começaria a mudar, especialmente, depois da maneira precisa com que invoca a deusa.  

 Realiza-se um cerimonial (ritual de purificação): esse cerimonial visa à purificação 

das pessoas envolvidas nos ritos. Medéia banha-se sete vezes em águas perenes (v. 860 –�

�������
�
� .�������
� ) antes de invocar Hécate, e Jasão faz o mesmo nas águas correntes de um 
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rio (v. 1030 – ���������
���.���-#�
�	�����
#� ). A água é reconhecida, basicamente em todas as 

culturas, como o elemento primordial que irriga a terra para  torná-la fértil e que permite as 

funções vitais do homem. Por originar-se das profundezas da terra, é considerada como sede 

de misteriosas forças ctônicas, sendo a água “viva”, perene ou corrente, segundo Walter 

Burkert (1993: 164), o meio mais habitual de purificação. Uma vez purificado, o corpo é digno 

de receber um vestuário ritual que simboliza o rompimento com o mundo exterior ao rito e, ao 

mesmo tempo, resgata o nível de pureza exigido por uma determinada civilização, 

capacitando-o a realizar, neste contexto, o sacrifício propiciatório. 

Fazem-se invocações: tanto Medéia (v. 861) quanto Jasão (v. 1035) invocam  Hécate, 

representação de forças sobrenaturais que escapam ao poder humano, e que devem ser 

controladas através de um relacionamento amistoso, proporcionado pelo culto com oferendas e 

sacrifícios.�  

 Segundo Luck (1995: 60), os deuses invocados durante os rituais de magia não eram 

venerados em consideração a sua glória, mas pela ajuda que podiam oferecer em  determinadas 

situações, pois com freqüência se pedia a estes deuses que realizassem desejos  que o 

invocador não confessaria abertamente, nem faria a outras divindades. 

 Prepara-se um altar para os sacrifícios propiciatórios: esse procedimento só é 

realizado por Jasão. Apolônio descreve a preparação do altar para o sacrifício em dois 

momentos do canto terceiro: nos versos1035-1038: 

�� ������#�� ’ �.��������8����
������
�
����
��
��
�5!���������	�����
�5���
���+�������
����!�$�
�+�(��� ’ ���	�
�����(��"��������������
.������
�'�
�+/ ’ ���	�"�	 ���
M�#���������1��*� (...) 
�
�
Agradarás Hécate, a unigênita de Perseu,                                                                              
vertendo de uma taça uma libação do produto das colméias de abelhas. 
Então, quando lembrares de minhas instruções, e aplacares a deusa, 
afasta-te da pira. (...)  

 

 e ainda nos versos 1207-1211:  
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Em seguida, após cavar no solo um fosso de um côvado de cumprimento, 
amontoou pedaços de madeira e sobre ele cortou a garganta de uma ovelha, 
estendeu-a, como é o costume, por cima e pôs fogo por baixo 
incendiando a lenha enquanto fazia libações mescladas,                                                      
invocando a Brimo Hécate como auxiliadora de suas provas. 

 
 

Burkert (1993: 86) diz que “o homem relaciona-se com a divindade por intermédio de 

oferendas”, portanto, ao sacrificar uma ovelha a Hécate, Jasão segue as instruções de Medéia 

para agradar e aplacar a deusa protetora dos feiticeiros. O tipo de sacrifício narrado por 

Apolônio remete à descrição dos sacrifícios aos deuses ctônicos feita por Vernant (1994:243-

244), ao diferenciar tais cerimônias daquelas feitas em honra aos deuses olímpicos, ou seja, 

essa cerimônia divergia da outra por ser realizada à noite, com um altar construído próximo à 

terra, e com a prática do holocausto. 

Conclui-se o rito: após ter-se purificado e agradado à deusa, Jasão realiza, pela manhã, 

a última parte das instruções de Medéia, que consistia em esfregar o 
��������� por todo o 

corpo, como se fosse um ungüento, na lança, no escudo e na espada a serem usados por ele 

durante a realização da prova. Apolônio não especifica se o�
��������  utilizado por Jasão só 

era composto pela prometheica ou se continha outros ingredientes.  

José António Campos (2002: 513), ao questionar os poderes mágicos de Medéia, 

menciona a possibilidade da crença na eficácia de sua magia ser atribuída à intervenção do 

divino, neste caso, da deusa Hécate. Essa questão baseia-se na convicção religiosa de que todo 

poder se origina dos deuses, portanto, o feiticeiro nada mais seria do que um intermediário, ou 

instrumento, para conduzir operações mágicas. Mas, Campos (2002: 522), ao final de sua 

exposição, conclui que a descrição do ritual nada mais é que um artifício técnico altamente 
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expressivo para retratar a cena por meios audiovisuais, pois não há nada que sinalize a 

intervenção divina na ação mágica descrita por Apolônio. Pensamos que Medéia, em momento 

algum, merece o epíteto de ���(���� , ou seja, de ter um deus dentro de si, mas demonstra ter um 

conhecimento adquirido.  

Uma vez esclarecido o papel dos ritos neste contexto mágico de Os Argonautas, 

apontaremos como a ������  se evidencia no canto analisado. Para tanto, retomamos o conceito 

de que a ������� é o conhecimento prático de processos necessários para executar algo, no caso 

de Medéia, o conhecimento necessário para confeccionar o�
�������� . 

O ato mágico do terceiro canto é decorrente da ������� de Medéia, ou seja, da posse do 

conhecimento prático dos processos necessários para fazer o 
��������$� Processos adquiridos, 

como nos sugerem os textos de Ética a Nicômaco, 1104a,  e Metafísica, 1046b,  por meio de 

um aprendizado. 

Tais conhecimentos são adquiridos através dos princípios de ������1�
�'� prática da 

������'  e de (�!��
# , observação, estudo88.  Esse dado fica evidente no texto de Apolônio 

quando ele diz, no verso 478, que Medéia 
��������
�� � .�������� 8����
����� ������
��-�
�

(manipula as drogas segundo os conselhos de Hécate). 

A função de sacerdotisa da filha de Perses requer de Medéia dedicação. O texto ainda 

registra que esse aprendizado foi particular, feito de maneira especial e consistia não somente 

em preparar artisticamente os 
�������� (vv.528-530),�mas também no controle do fogo e dos 

rios e no conhecimento dos astros (vv.531-533): 

��
#�
���
"����������
��	 ��"����
�
����� ’ ��� �����'�
��
"�	����� "��
,����
���+
���������
��"��.�������'�
�+����������
"��������
.���"����	����������� �(� �$�
�
Como elas, também acalma o alento do infatigável fogo, 
detém rapidamente as correntes ruidosas dos rios 
e encadeia os astros e os sagrados cursos da lua. 

�
�

��������������������������������������� �
88 Cf. E.N. VI, 1140-4. 
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 Como podemos perceber, a descrição de Apolônio dos poderes de Medéia está 

associada à educação que a jovem princesa recebeu da deusa ctônica. Medéia torna-se, então, 

representante tanto dos conhecimentos das ervas, quanto do controle da natureza. Entretanto, 

não temos como atestar esta segunda habilidade de Medéia no terceiro canto.  

Portanto, podemos afirmar que a�������� de Medéia em Os Argonautas está centrada no 

aprendizado e na manipulação dos� 
������� . Medéia é uma ����
��"� 
�����
��'� pois 

depreende as propriedades das plantas utilizando-as para um fim específico. Esse 

conhecimento em relação aos 
�������  é expresso nos versos 802-803:  &�'� ��
"� 
!�
���"��

�����
��(����6-��+�
�	����" /�
����������
.'���"���"�����(���'���"���"��.�
�����
 ’ ��+��
��� (Falou  e foi 

em busca do cofre em que muitas de suas/ drogas, umas benéficas, outras nocivas, tinha 

depositado). 

Tais versos demonstram que Medéia conhecia e armazenava uma certa quantidade de 

drogas, 	����"  
�������'  e que conhecia a finalidade de cada uma delas,��
.'� ��"���"�����(���'�

��"� ��"� �.�
�����
�$� Quanto à utilização dessas drogas, não encontramos nos versos de 

Apolônio nenhuma outra evidência que especifique o nome das mesmas e para que eram 

destinadas. Entretanto, ao mencionar que Medéia possuía uma variedade de drogas, o texto 

traz uma evidência concreta desta prática – a utilização dos 
��������=� ser considerada um 

recurso mágico.  

 Ao falarmos da 
������
��� na Grécia Antiga, citamos alguns textos que revelaram o 

modo como, por exemplo, as cortadoras de raízes, seguiam determinados preceitos. Esse 

comportamento denota a existência de uma ������ , visto que a mesma consiste em um 

conjunto de regras ou método para se fazer algo. 

 Tais preceitos também são seguidos por Medéia no referido canto quando o poeta de 

Rodes, ao descrever a colheita da prometheica, demonstra a habilidade de 
�����
��� da jovem 

princesa: 
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����� ���-�8���
�( ��"����� �!�$  
�
 
A seiva negra do carvalho das montanhas  
recolheu em uma concha do mar Cáspio para fazer a poção 
após banhar-se sete vezes em águas perenes,               
e após ter invocado sete vezes a Brimo, que nutre aos jovens, 
Brimo a noturna, infernal, soberana dos mortos, 
na tenebrosa noite com um manto escuro;  
com um bramido, a sombria terra estremeceu em seu interior, 
quando a raiz titânica foi cortada.  E gemeu o próprio                                                        
filho de Japeto, agitado em seu coração pela dor. 

                                           (vv. 858-866) 

  A ������� de Medéia, segundo o conceito  de ������ , utilizado por Aristóteles,  que 

menciona a necessidade desta ������   estar envolta de um saber89, portanto, evidencia-se, tanto 

no saber colher a prometheica – colhida à noite90 (� ��
��-� ���
"� � ��
� ), após ter-se purificado e 

invocado Hécate, na montanha – quanto no conhecimento de produção do 
��������  que será 

utilizado por Jasão, manifesto nos versos citados acima, através do uso do verbo����
��������
�$�  

  Por mais que Medéia não tenha uma participação ativa no cumprimento das provas, é 

com seu conhecimento técnico que Jasão alcançará a vitória.  O resultado de seu procedimento 

corresponderá a um dos passos constituintes do sentido de ������'  que se resume em ser um 

meio para alcançar um fim.  Portanto, a eficácia do 
��������� será constatada após a sua 

fabricação, comprovando que o seu poder�não está no ato da confecção propriamente dita, mas 

no que se inicia a partir dele. 

  Também podemos perceber no texto um princípio fundamental da magia simpática, ou 

��������������������������������������� �
89 ����"������ �����(� #�� –�E.N. VI, 1140 a 4. 
90 Como já mencionamos anteriormente, a escuridão da noite era um fator importante para o desenvolvimento da 
prática mágica. Cf. TUPET, 1976: 60. Outro dado importante é o conhecimento do lugar onde as plantas 
utilizadas nessas práticas são encontradas. Apolônio, no verso 852, especifica que a prometheica é encontrada 
nas montanhas do Cáucaso. 
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seja, o contato (FRAZER, 1982: 34): esse princípio afirma que as coisas que entram em 

contato (Jasão e o ungüento) continuam a agir umas sobre as outras durante um certo tempo. 

Este conceito de magia simpática91 foi primeiramente enunciado pelo estóico Posidônio 

de Apamea92 (135-50 a.C.) e consiste no fato de que tudo o que ocorre em uma parte do 

universo afeta a outra parte desse mesmo universo, sem importar a distância em que se 

encontrem. Tal conceito se baseia em três princípios: o da semelhança, o igual provoca o igual; 

o da oposição, para atuar sobre uma coisa, pode-se utilizar o oposto; e o do contato. Destes 

princípios, só encontraremos o terceiro, visto que através do contato com a prometheica e de 

suas propriedades, conhecidas por Medéia, Jasão consegue vencer as provas impostas por 

Eetes.  

A ação da prometheica será constatada nos versos 1294-1401, mas a sua eficácia como 

meio para Jasão vencer as provas é anunciada nos versos 1304-1305 quando o poeta diz:  ��"��

� ’ ��+�
�	�����
����
&(�� / 5��������,���������	��*� �� ����������.��� ����������.��� ����������.��� ����������.� 
������
������
������
������ ’ ��+� ����+� ����+� ����+� ��  (envolvia-lhe 

um fogo abrasador,/ que era lançado como um relâmpago. Mas as drogas da jovem o 

protegiam). 

Ao utilizar o�
��������'� Jasão�ganha forças sobre-humanas e assemelha-se a um deus.  

Tais características podem ser interpretadas como decorrentes do contato direto com o 

ungüento feito a partir da planta nascida do �
.�������� ’� 
��!#��� =� icor sangrento –  que o 

ferimento de Prometeu vertia, pois, de modo semelhante, Jasão, pelo princípio do contato, 

adquire características sobre-humanas, por um dia.   
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��������������������������������������� �
91 Cf. LUCK, 1995: 13. 
92  Também chamado de Ródio, por haver ensinado na ilha de Rodes. 
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Em seguida, ele se ungiu e nele penetrou um vigor 
tremendo, indizível e intrépido. Ambos 
os braços se moviam com presteza, exuberantes por causa da força. 
como quanto um belicoso cavalo, desejando o combate, 
com seus saltos, golpeia o solo relinchando e, depois, 
orgulhoso, com as orelhas erguidas levanta bem alto o seu pescoço. 
Assim também o Esonida alegrava-se com a força de seus membros.  
                                                                                        (vv. 1256-1262) 

 

Nos versos acima, Jasão é comparado a um cavalo belicoso, �����
��� 
,		��'� fato que 

demonstra a agilidade com que enfrentará tarefas verdadeiramente heróicas93. Entretanto, os 

versos nos deixam claro que esse vigor tremendo, �����"� ���������� , sentido por Jasão é 

decorrente do uso de um�
����������
������ (terrível droga – v. 1169) fornecido por Medéia�e�

que, inicialmente, utilizou em seu escudo, sua lança e sua espada (vv. 1247-1248).  O poeta 

embora evidencie a força sobre-humana de Jasão durante a realização das provas, por meio de 

suas ações e dos símiles utilizados94, parece-nos salientar que o Esonida não age por ímpeto 

heróico, mas por uma força mágica, pela qual a princesa da Cólquida é totalmente responsável. 

Fato que é corroborado pela análise da prática mágica feita por Paolo Rossi (2006:108), com 

base na teoria de Francis Bacon, de que a transformação mágica de um elemento/corpo só é 

possível quando se deposita sobre o mesmo qualidades que não lhe pertencem. Portanto, a 

ação mágica de Medéia permitiu, a partir da fórmula que utilizou como base a prometheica, a 

transformação de um Jasão temeroso e sem vigor no impetuoso homem narrado nos versos 

citados acima. 

Podemos perceber, através dos dados expostos anteriormente, que há entre os relatos 

míticos apresentados e o de Apolônio um traço comum relacionado a Medéia: o fato da 

princesa da Cólquida ser descrita como detentora de conhecimentos mágicos. O poeta de 

Rodes descreve a eficácia da ������� mágica da astuta Medéia que, de maneira rápida e 

eficiente, aconselhou e transformou Jasão em um herói. 

��������������������������������������� �
93 Cf. HUNTER, 1989: 237-8. 
94 Ele é comparado a Ares e a Apolo (vv. 1282-3) e a um escolho rochoso (vv. 1294-5), que, firme, espera 
aproximarem-se agitadas ondas. 
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O poder mágico de Medéia, portanto, no terceiro canto de Os Argonautas, acentua o 

valor prático do aprendizado e da ������  utilizados para modificar a realidade por meios 

naturais, ou seja, embora o texto evidencie um aprendizado secreto, a que poucos têm acesso, o 

que é importante salientar nessa abordagem não é a relevância de Medéia ser uma iniciada, 

mas o fato do saber mágico da jovem filha de Eetes ser uma ������� resultante de um 

aprendizado. 
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4. CONCLUSÃO 

  

 O terceiro canto de Os Argonautas revela-se um referencial para os estudos acerca dos 

procedimentos mágicos utilizados na Antigüidade Clássica. A ������� apresentada por Apolônio 

de Rodes, autor que traduz na sua obra o interesse intelectual de um período que prima pela 

erudição, revela um desses procedimentos, expresso através da manipulação de um elemento 

existente na natureza. Tal estudo nos revela que os conceitos de ����
��� e ������� estão 

interligados na obra do poeta de Rodes, pois os dois termos se evidenciam como 	��#:
� , 

exercida por uma mulher que detém certo conhecimento e que o utiliza como meio para 

alcançar um determinado fim. 

Através da função que desempenha como sacerdotisa de Hécate, Medéia adquire as 

habilidades para transformar saber em ação, encontrando nessa atividade o  respaldo necessário 

para atuar dentro e fora de sua sociedade. Apolônio de Rodes, por saber utilizar os diversos 

relatos míticos acerca da personagem, descreve uma Medéia jovem, apaixonada e, ao mesmo 

tempo, capaz de impor – através de seus conhecimentos e conselhos – a sua vontade ao exercer 

domínio sobre os meios necessários para atuar sobre uma pessoa ou coisa. Em decorrência 

desta tradição, Medéia ficou conhecida pelo epíteto de 	�� 
��������$  

Podemos afirmar, portanto, que a magia, tal qual apresenta Apolônio de Rodes, é uma 

������� que envolve o conhecimento, a habilidade e a presteza de Medéia. Tal afirmação tem 

como base o conceito utilizado por Aristóteles, na Ética a Nicômaco VI, 4, 2-6,  que propõe ser 

a� ������ � a aplicação do saber a um fazer, ou a produção� envolta de saber, e, ainda, evidencia 

que este mesmo termo é utilizado para expressar a habilidade em uma profissão e, de modo 

geral, a maneira de fazer, o meio, o conjunto de regras, todos resultantes de um aprendizado. 

Esse modo de definir a ������� pode facilmente ser associada ao termo ����
��$  

A ������� de Medéia, portanto, era constituída essencialmente pelo conhecimento dos 
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�������'  dos processos de seleção e da combinação dos mesmos. Tais conhecimentos foram 

adquiridos por meio de um aprendizado. Isso foi comprovado também ao falarmos da 


������
��'� que se evidencia pelo reconhecimento de que existem 
�������� que mantêm um 

efeito, benéfico ou maléfico, que pode influenciar na vida de um indivíduo. 

Concluindo, podemos afirmar que, no terceiro canto de Os Argonautas, Medéia é 

	�� 
��������� por saber utilizar muitos 
�������� e ���������� por servir-se de sua ��#�
�'  

entendida como inteligência prática unida ao conceito de procedimento ardiloso. Sua perícia 

manifesta-se na eficácia de seus 
�������  e de seus conselhos, comprovados através de uma 

	��#:
�� que reitera como a ������  de Medéia foi adquirida através de um aprendizado que 

proporcinou a Jasão realizar as provas impostas por Eetes.  

A ������
�4  Medéia é, portanto, a partir desta análise, a personagem que permitiu-

nos associar dois conceitos, ����
��� e ������ , ao fazer, simplesmente humano. 

 �
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5. ANEXO: TRADUÇÃO DO TERCEIRO CANTO DE OS ARGONAUTAS 

 
 
Vamos, Erato, auxilia-me agora, 

e diga-me como Jasão de lá conduziu para Iolco o velocino de ouro 

graças ao amor de Medéia. Tu, pois, recebeste, por sorte, este destino de Afrodite, 

e encantas as jovens virgens com os teus cuidados,  

por isso atribuíram a ti o nome de amável.                                                                                 5 

Os heróis, ocultamente, emboscados 

esperavam entre juncos espessos; mas, elas, 

Hera e Atena, os viram e, dirigindo-se para um quarto longe do próprio Zeus e 

dos outros deuses imortais, deliberavam. 

Hera, em primeiro lugar, sondou Atena:                                                                                   10 

“Agora, seja tu mesma a primeira, ó filha de Zeus, a dizer qual é o teu desejo 

e interesse? Ou pensas em algum estratagema, com o qual eles 

possam obter o velocinocino de ouro de Eetes e conduzi-lo até a Grécia? 

Não o convenceriam exortando-lhe com agradáveis 

palavras? Pois, certamente, ele é muito altivo.                                                                         15 

Em todo caso, não é conveniente abster-se de qualquer esforço.” 

Assim falou e, em seguida, Atena lhe respondeu: 

“Tal coisa agita o meu pensamento, 

Hera, e tu, abertamente, me questionas. Mas  

penso não poder ainda lhe ensinar um estratagema que auxilie                                               20 

o desejo dos heróis, embora já tenha dado muitos conselhos.” 

Falou, e fixaram os olhos na terra diante dos seus pés, 

e cada uma, em separado, meditava; a seguir, 

Hera ao refletir mais rápido que a outra, anunciou tal projeto:                                                 25 

“Vamos até Cípris. Aproximemo-nos dela e 

instiguemo-la a falar com seu filho para que ele possa 

fazer a jovem filha de Eetes, conhecedora de muitas drogas, 

se apaixonar por Jasão, ao lançar suas flechas. Eu creio que 

ele conseguirá levar o velocino para a Hélade com a ajuda dos conselhos dela.”  

Assim falou e seu prudente plano agradou a Atena,                                                                 30 
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que novamente lhe respondeu com doces palavras: 

“Hera, meu pai me concebeu ignorante de tais dardos, 

e não conheço nenhum encantamento que inspire o desejo. 

Mas, se o projeto te agrada, certamente eu me                                                                          

unirei a ti; e tu, ao encontrá-la, lhe falarás.”                                                                            35 

Assim falou e rapidamente se levantam para irem à majestosa residência 

de Cípris, cujo marido, coxo, construiu para ela, 

quando, no princípio, trouxe-a de junto de Zeus como esposa. 

Após entrarem no pátio, permaneceram no umbral 

da alcova, onde a deusa preparava o leito de Hefesto.                                                             40 

Mas, pela manhã, ele foi para sua forja e bigornas 

no vasto interior da ilha Plancta, onde ele fabricava 

toda sorte de obras de arte por meio da força do fogo; ela, por outro lado, solitária 

no palácio, em frente à porta, estava sentada sob um ornado trono. 

Deixando cair seus cabelos, de um lado e do outro, sobre seus alvos ombros,                        45                                  

dividiu-os com um broche de ouro para fazer longas 

tranças, mas vendo-as diante dela, parou, as 

convidou a entrar e se levantou do trono 

para lhes mostrar assentos. Em seguida, ela também 

sentou-se e, sem pentear, prendeu os cabelos com as mãos;                                                     50 

sorrindo, dirigiu-lhes palavras lisonjeiras: 

“Minhas queridas, que projeto e necessidade as trouxeram aqui 

após tanto tempo?  Com que finalidade vieram as duas? 

Pois, há muito tempo não vindes aqui, vós que sois superiores às outras deusas.” 

Hera, respondendo, lhe diz:                                                                                                         55 

“Tu estás zombando, mas os nossos corações se agitam pelo mesmo mal. 

Pois, no rio Fátis, o navio de Jasão já aportou 

e todos os outros que o acompanham por causa do velocino. 

Certamente por todos eles, visto que se aproxima o momento de iniciar o seu intento, 

tememos terrivelmente, mais ainda pelo filho de Esón.                                                            60 

Se ele navegar em direção ao Hades 

para, sob a terra, libertar Ixião das amarras de cobre, 

eu mesma o protegerei, com toda a força dos meus braços, 

para que Pélias não ria ao escapar de sua má sorte. 
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Ele que, com arrogância, me privou da honra dos sacrifícios.                                                    65 

Por outro lado, já antes,  Jasão me era muito caro, 

desde que, perto da sua desembocadura, quando o rio Anauros estava muito cheio,   

ele se esforçou pela eqüidade dos homens e foi ao meu encontro,  

ao voltar da caça; todas as montanhas e o cume dos altos montes 

estavam cobertos com neve; deles,                                                                                             70 

as correntes descem revolvendo-se ruidosamente.                                                                  

Ao ter o aspecto de uma velha, ele se compadeceu de mim e, erguendo-me 

sobre seus ombros, levou-me através da agitada água. 

Por isso, ele sempre será honrado por mim; 

e Pélias não pagaria seu insulto se tu não o fizeres regressar.”                                                   75  

Assim falou e Cípris, entorpecida, apreciou o relato. 

Observando, respeitou Hera que lhe suplicava, 

e, em seguida, lhe dirigiu amáveis palavras: 

“Augusta deusa, que a ti não ocorra nenhum mal pior do que a 

Cípris, se eu depreciasse um desejo teu,                                                                                      80 

por uma palavra, ou um ato que fosse feito por estas 

leves mãos; e nenhum reconhecimento quero em troca.” 

Deste modo falou e Hera, com cuidado, lhe respondeu: 

“ Não viemos solicitar a tua força ou as tuas mãos; 

mas, que  tranqüila, chames a teu filho                                                                                        85  

para que a filha virgem de Eetes por Jasão enfeitice de amor. 

Pois, se ela, benévola, o aconselhar, eu creio que 

ele, ao conquistar o velocino de ouro, facilmente regressará 

a Iolco, pois ela é astuta.” 

Deste modo falou, e Cípris respondeu às duas:                                                                        90 

“Hera e Atena, ele poderia ser convencido mais por vós 

do que por mim; pois, ainda que seja impudente, 

um pouco de dignidade nos olhos terá diante de vós, 

porque ele não se preocupa comigo, está sempre me 

provocando, e não me considera mais. 

E, espero, pelo infortúnio que me cerca, junto de seu próprio                                                  95  

arco, suas flechas de sons terríveis  

despedaçar às claras. Pois, deste modo, estando ele irritado, me ameaçou:  
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se não tiver as minhas mãos longe, enquanto ele segura o seu ânimo, 

depois eu mesma me censuraria por isso.” 

Deste modo falou; as deusas sorriram e olharam fixamente uma para a outra.                      100 

E ela, afligindo-se, novamente dirige-lhes a palavra: 

“Aos outros, minhas tristezas são motivo de riso, não 

convém que eu as narre para todos; é suficiente que eu as conheça. 

Agora, porque este para vós duas é caro, 

tentarei, acalma-lo-ei  e ele não me desobedecerá.”                                                              105 

Assim falou, Hera tocou a sua delicada mão, 

e sorrindo levemente lhe respondeu: 

“Então, ó Citeréia, cumpre imediatamente essa promessa 

como anunciaste e não te atormentes; nem, 

estando irritada, dispute com o teu filho, 

pois isso cessará com o tempo.”                                                                                            110 

Assim falou e abandonou o assento, Atena acompanhou-a. 

As duas, retornando, saíram. Ela (Afrodite)  

foi em direção aos vales do Olimpo, na tentativa de encontrá-lo. 

Encontrou-o longe, no jardim florido 

de Zeus, e não estava  só, mas com Ganimedes, que Zeus outrora                                         115                                                   

nos céus fez habitar, convivendo com os imortais, 

e desejado por sua beleza. Os dois jovens que tinham 

coisas em comum, jogavam com astrágolos dourados. 

O insolente Eros, em seguida, contra o peito recolheu a palma  

de sua mão esquerda, completamente cheia, e                                                                       120 

ergueu-se, a pele de sua face encheu-se de um doce                                               

rubor. Perto dele o outro, agachado, estava 

em silêncio, triste. Tinha dois, lançando, 

mais uma vez, um após o outro, inutilmente, e se irritou com o riso daquele. 

Em seguida, ao perdê-los como os precedentes,                                                                     125 

parte, impotente, com as mãos vazias, sem ver 

Cípris se aproximar. Ela estava diante do filho 

e prontamente, ao acariciar-lhe o queixo, lhe diz: 

“Por que tu ris, monstro perverso? Ou tu, como sempre, o 

enganaste, e sem regra, o venceste porque ele é ignorante?                                                   130 
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Vamos, sê bom para mim, faça o que eu te pedir 

e eu te darei o belíssimo jogo de Zeus 

que a sua querida ama de leite, Andrastéia, lhe fez 

quando foi criado, ainda menino, na gruta de Ida; 

uma esfera rápida, tu não poderás adquirir                                                                            135 

das mãos de Hefesto outro jogo melhor do que este. 

Ela foi feita com círculos de ouro, em volta de cada um 

duplos nós circulares os contornam, 

mas as costuras estão ocultas e uma espiral de tonalidade escura  

estende-se sobre todos eles; mas, se tu a lanças com as tuas mãos,                                       140 

como um astro, se move, em forma de rastro luminoso pelo céu. 

Dar-te-la-ei, se tu, lançando uma flecha, fizer 

a filha virgem de Eetes se encantar por Jasão. 

Faça isso sem demora. Senão a minha gratidão será muito pequena.” 

Assim falou, e o discurso agradou ao que ouviu.                                                                   145 

Ele lançou fora todos os jogos e, com as duas mãos, 

agarrou firmemente por todos os lados a túnica da deusa. 

Em seguida, rogou que ela lhe desse imediatamente. Com palavras 

doces, ela se aproximou e trouxe para perto de si a sua face, 

e ao tocá-la, beijou-a, e sorrindo lhe respondeu:                                                                    150 

“neste momento, juro por esta tua cabeça querida e pela minha, 

que, com certeza, te entregarei o presente e não te enganarei 

se tu uma flecha lançares sobre a filha de Eetes.” 

Assim falou. Ele, então, recolheu os astragalos, e os depositou  

no brilhante regaço de sua mãe, após ter contado bem a todos.                                             155 

Em seguida, ele pôs em torno de si, com uma cinta de ouro, sua aljava 

que estava apoiada em um tronco e tomou o seu encurvado arco. 

Atravessou todo o campo do grande Zeus, que produz toda espécie de fruto,  

e saiu pelo etéreo portal do Olimpo. 

Ali, há uma rota para descer do céu;                                                                                      160 

dois pólos surgem nos cumes de elevadas montanhas, 

cumes da terra, onde o sol, ao surgir, 

com seus primeiros raios, purpureia. 

Em uma parte mais abaixo, se torna visível a terra fértil, a cidade dos homens 
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e as sagradas correntes dos rios; em outra, os cumes das montanhas e                                 165 

o mar à volta, enquanto fazia um longo trajeto através do éter. 

Os heróis, à parte, estando emboscados na parte pantanosa 

do um rio, sobre os bancos de sua nau faziam uma assembléia. 

O próprio Jasão lhes dirigiu a palavra, e eles, estando sentados 

em seus lugares, um após o outro, o ouviam em silêncio.                                                     170  

“Amigos, certamente o que me agradar eu vos direi, 

a vós convém levá-lo ao seu termo. 

Comum é a necessidade, comuns são os discursos, 

igualmente para todos; aquele que em silêncio guarda o seu pensamento e conselho, 

saiba que somente ele impossibilitará a nossa viagem de volta.                                            175 

Vós outros permaneçais tranqüilos com as armas na nau; 

 Por outro lado, eu irei ao palácio de Eetes, 

levando comigo, além dos filhos de Frixo, dois companheiros. 

Primeiramente, tentarei, por meio dos meus discursos, saber 

se ele quer, amigavelmente, nos dar o velocinocino de ouro,                                                 180 

ou não, pois confiante em sua força, desconsiderará os que o buscam. 

Assim, conhecendo previamente a sua má índole, 

deliberaremos se o combateremos ou se há algum outro 

plano que seja eficaz e que nos afaste dele. 

Sem a força, antes de tentar com palavras,                                                                             185 

priva-lo-emos de seus bens; mas, antes, é melhor 

que nós, que buscamos o velocino, o agrademos por meio do diálogo.  

Muitas vezes também a palavra, com dificuldade, 

o que a valentia poderá realizar, por causa da necessidade, 

realiza, pois sem dúvida cederá a doces palavras aquele que acolheu o inocente Frixo         190 

que do estratagema de sua madrasta e dos sacrifícios de seu pai fugia, 

porque todos, sem exceção, até o pior dos homens, 

respeitam a lei de Zeus hospitaleiro e não se inquietam  por isso.” 

Assim falou; e os jovens aprovaram, inteiramente, o discurso de Jasão, 

nem havia do seu lado ninguém que aconselhasse outra coisa.                                             195 

Em seguida, saiu e foi seguido pelos filhos de Frixo, Telamom 

e Angias. Ele mesmo tomou em suas mãos o cetro de Hermes. 

Imediatamente da nau desceram, por entre as canas e a água, em terra 
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firme sobre uma elevada planície  

que se chama Circe.  Ali, continuamente                                                                                200 

nasciam muitos agnocastos e salgueiros, 

em seus cimos, cadáveres atados com cordas eram suspensos. 

Pois, para os colcos, é, ainda hoje, um sacrilégio 

consumir por fogo os corpos dos varões, e nem é costume na terra 

enterrar os que morreram erigindo-lhes um túmulo.                                                            205 

Mas, envolvidos em peles de bois não curtidas, 

os suspendiam em árvores, longe da cidade. A terra obteve a 

mesma porção que o ar; pois, na terra eram sepultadas 

as mulheres. Este é o uso da lei. 

Hera, sendo benevolente com os que marchavam,                                                                 210  

enviou sobre a cidade uma densa névoa, a fim de que ficassem ocultos 

ao numeroso povo da Cólquida ao irem para a residência de Eetes. 

Assim que chegaram, vindos da planície à cidade e à morada de 

Eetes, imediatamente Hera dissipou a nuvem. 

Eles pararam na entrada e ficaram admirados ao ver o recinto do soberano,                        215 

com largas portas e colunas que de maneira contínua 

erguiam-se em torno das muralhas. E o revestimento acima do palácio 

era de pedra e se encaixava sobre os detalhes de bronze. 

Tranqüilos, eles, então, atravessaram o umbral. Junto a ele, 

abundavam videiras cultivadas que se elevam a uma grande altura,                                     220 

cercando-o com uma verdejante folhagem. Sob elas, fluíam  

quatro fontes inesgotáveis, que foram esculpidas 

por Hefesto: de uma brotava leite, 

de outra vinho, da terceira fluía óleo perfumado, 

e da última, água, que esquentava, provavelmente, quando                                                   225 

as Plêiades submergiam, em alternância, 

quando se erguiam, eram semelhantes à água congelada 

que surge da cavidade de uma rocha. 

Tais obras maravilhosas, no palácio de Eetes, na Cólquida, 

fez o artificioso Hefesto. 

Também fez para ele touros com patas de bronze; eram também de bronze                          230 

suas bocas e exalavam terríveis chamas de fogo; 



� 109

Além disso, forjou um arado inteiriço em duro aço, 

em agradecimento a Hélio, que o recolheu, cansado 

por causa da batalha de Flegra, sobre seus carros. 

Ali, também foi construída a porta central, onde, depois dela, foram construídos                 235                      

várias portas sólidas com dois batentes e construídos aposentos de um e do outro lado. 

Fora, de ambos os lados, construiu-se um pórtico artisticamente trabalhado; 

Transversalmente, dos dois lados, casas altas foram erguidas. 

Seguramente, em uma delas, na mais alta de todas, 

habitava o rei Eetes e sua esposa;                                                                                          240 

em outra, habitava Apsirto, o filho de Eetes – 

Uma ninfa do Cáucaso, Asteródia, dera-lhe à luz 

antes que Eetes tomasse como sua esposa legítima Idia, 

a filha mais jovem de Tétis e de Oceano. 

Os filhos dos colcos o chamam pelo nome de Faetonte,                                                       245  

porque ele se distinguia entre todos os jovens. 

Nas outras, habitavam as servas e as duas filhas de Eetes: 

Calcíope e Medéia. A ela, certamente, eles 

<........................................................................................> 

viram ir do seu quarto ao quarto de sua irmã. 

Hera a deteve em casa. Ela não ia freqüentemente                                                                 250 

ao palácio porque cuidava, todos os dias,  

do templo de Hécate, pois era sacerdotisa da deusa. 

Quando ela os viu chegar, gritou. Prontamente, 

Calcíope a ouviu e as suas servas, que, ao deixarem cair diante de seus pés 

os fios e os fusos, todas juntas correram                                                                                 255 

fora. Ela, ao ver em companhia delas seus filhos, 

de alegria ergueu os braços, enquanto eles 

saudavam a sua mãe e a abraçavam, felizes 

em vê-la.  Ela, lamentando-se, disse:  

“Depois de tudo, certamente, vós não andaríeis errantes para longe,                                    260 

abandonando-me sem cuidados: o destino os trouxe de volta. 

infeliz que sou! Que desejo da Grécia vos impulsionou 

a cumprir um mal tão terrível oriundo de Frixo, vosso 

pai? Pois ele impôs, ao morrer, dores terríveis aos 
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nossos corações. Por que à cidade  

de Orchomeno, seja quem for Orchomeno, vos dirigistes?                                                    265 

Por causa dos bens de Atamante 

é que deixastes vossa mãe aflita?” 

Assim falou. Eetes foi o último de todos a sair; 

Idia, sua esposa, saiu 

ao ouvir Calcíope. Imediatamente, todo o pátio                                                                     270 

encheu-se de um tumulto. Um grande número de servos ocupavam-se  

com um grande touro, outros cortavam madeira seca 

com um objeto de bronze, outras aqueciam com fogo água para os banhos: 

não havia ninguém que, servindo ao rei, abandonasse sua obrigação. 

Neste momento, Eros, através de uma branca bruma, chegou,                                               275 

invisível, agitando-se, tal qual um moscardo que ataca 

os animais jovens que pastavam e que os vaqueiros chamavam de mutuca. 

Rapidamente ele, sob o umbral, no vestíbulo, ao esticar 

o arco, tirou da sua aljava uma nova flecha, causadora de muitas dores. 

Dali, sem ser percebido, passou pelo umbral com seus pés ligeiros,                                      280 

olhando rapidamente para ambos os lados. Pequeno, agachou-se entre os pés do 

próprio Jasão e pôs no meio da corda do arco uma flecha, 

e esticando o arco com as duas mãos, lançou-a diretamente contra Medéia, 

e um estupor apoderou-se da sua alma.  

Ele, da grande sala de elevado teto, rindo                                                                               285 

às gargalhadas, saiu voando. Mas a flecha, semelhante 

à chama, ardia no fundo do coração da jovem. Ela, 

sucessivamente, lançava sobre Jasão, na face, resplandecentes olhares. Agitava-se 

para fora do peito, o espírito prudente pela dor, nenhum outro 

pensamento ela  possuía, pois o seu ânimo estava inundado por uma doce tristeza.              290 

E tal como uma pobre mulher, que trabalha como 

fiandeira, atira palha sobre um forte tição, para que 

possa haver luz à noite em casa, pois ela se levantara  

muito cedo e do pequeno tição, surgiu um prodigioso 

fogo que toda a palha consumiu.                                                                                             295 

do mesmo modo, o amor funesto ardia, escondido secretamente 

em seu peito; a sua face delicada mudava de cor, ora 
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 ficava pálida, ora avermelhada, por descuido da sua razão. 

Quando os escravos serviram-lhes os alimentos preparados, 

eles já haviam tomado um tépido banho                                                                                 300 

e, alegremente, satisfizeram as suas almas com comida e bebida.  

Em seguida, Eetes perguntou aos filhos de sua filha, 

exortando-lhes com tais palavras:  

“Jovens filhos de minha filha e de Frixo, a quem acima de todos 

os hóspedes, honrei em meu palácio,                                                                                      305 

por que voltastes à Ea?  Acaso alguma desgraça 

interrompeu a vossa viagem no meio?  Não me 

ouvistes quando eu enunciei a imensa longitude de vossa rota. 

Pois eu a conheci quando, no carro de meu pai Hélio, 

dei voltas ao conduzir a minha irmã Circe                                                                             310 

à terra ocidental, chegamos, 

na costa da região Tirrênia, onde agora ainda 

habita, muito longe da Cólquida, de Ea. 

Mas, qual o encanto destas palavras? O que ocorreu diante dos vossos pés, 

dizei-me claramente; quem são esses homens que vos seguem                                                315 

e onde desembarcastes da côncava nau?” 

A tais perguntas, antes de seus irmãos, 

Argos, temendo pela expedição de Jasão, 

respondeu-lhe docemente, pois era o mais velho: 

“Eetes, tempestades violentas destruíram com um só golpe aquela nau                                   320 

 e a nós mesmos, encolhidos sobre uma madeira, 

uma onda lançou-nos até a terra firme da ilha de Enialio 

durante a tenebrosa noite.  Algum deus nos salvou. 

Pois nem as aves de Ares, que antes sobre a deserta ilha 

voavam, não as encontramos agora,                                                                                         325 

pois esses homens as expulsaram ao descerem 

de sua nau no dia anterior.  E os deteve 

o desejo de Zeus, que teve piedade de nós, ou alguma  sorte. 

Pois, em seguida, nos deram em abundância alimento e vestimentas, 

no mesmo instante em que ouviram o ilustre nome de Frixo                                                 330 

e o teu próprio; pois, para a  tua cidade se dirigiam. 
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O motivo, se queres sabê-lo, não te ocultarei. 

Um rei, desejoso de o enviar para longe de sua pátria  

e de seus bens, porque por seu excessivo valor 

distinguia-se entre todos os Eólidas,                                                                                        335 

manda-o vir aqui, desamparado e assegura 

que não escapará do doloroso ressentimento e da cólera do implacável Zeus, 

nem do intolerável crime e castigos por causa de Frixo, 

a raça dos eólidas, até que o velocinocino chegue à Hélade. 

Palas Atena construiu a sua nau, seguramente não é                                                              340 

como as naus existentes entre os colcos, 

das quais nós obtivemos a pior,  pois a violenta água 

e o vento destruíram-na completamente.  Aquela, por outro lado, 

com suas cavilhas, resiste, ainda que todas as tempestades caiam sobre ela. 

Corre com o vento da mesma maneira [que corre] quando os próprios homens                    345 

Com os remos nas mãos, sem interrupção, a impulsionam. 

Ele reuniu nela os melhores heróis de toda a Grécia, 

e veio até a tua cidade após ter percorrido muitas 

cidades e pélagos do terrível mar, na esperança de que tu lhe entregues o velocino. 

Deste modo, será como a ti mesmo agradar; pois ele não veio                                               350 

para usar a força de seus braços, mas deseja pagar-te o valor deste 

presente. Ele me ouviu falar dos muito hostis  

sauromatas e os submeterá ao teu cetro. 

Se desejas saber, neste momento, quem são, o nome e 

a origem destes, cada uma dessas coisas te direi.                                                                   355 

Este, por quem toda a Grécia se reuniu, é 

chamado Jasão, o filho de Esón , o creteida, 

se verdadeiramente é da família do mesmo Creteu, 

então seria nosso parente paterno, 

pois ambos, Creteu e Atamante, eram filhos de Éolo,                                                           360 

e, por sua vez, Frixo era filho de Atamante, o eólida. 

Se ouvistes falar que alguém é filho de Hélios, é este 

que vês,  Augias. E este outro é Telamão, 

nascido do gloriosíssimo Éaco, a quem o próprio Zeus gerou. 

Do mesmo modo, todos os outros companheiros que o seguem                                           365  
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São filhos ou netos de imortais.” 

Tais coisas disse Argos.  O rei irritou-se ao ouvir 

tais palavras e mais ainda seu espírito se exaltou de ódio. 

Insatisfeito, falou – ele se irritou mais com os filhos 

de Calcíope, pois acreditava que eles [os heróis] tivessem vindo até ali                                370 

por causa deles – e enquanto lhes falava seus olhos brilhavam sob as sobrancelhas: 

“neste instante, longe dos meus olhos, miseráveis, 

vós não saireis deste país com estes estratagemas, 

antes que alguém veja a deplorável pele e também a Frixo? 

Em seguida, estando de acordo, da Grécia viestes até aqui, não por causa do velocino        375 

mas pelo meu cetro e pela honra real.  

Se não tivesses participado da minha mesa, 

sem dúvida, arrancando-lhes a língua e cortando 

as duas mãos, eu os enviaria adiante somente com os pés, 

para que pudesse impedi-los de, mais tarde, atacar-nos,                                                         380 

e que atribuas falsamente isto aos deuses benevolentes.” 

Falou irritado.  Muito se entristeceu o espírito do Eácida 

no seu interior.  O seu ânimo, por dentro, 

desejava emitir, diante de sua face, uma sentença funesta, mas o impediu 

Jasão, pois ele mesmo antecipou-se a responder com doces palavras:                                   385 

“Eetes, contenha-se, por favor, em relação a esta expedição. Pois nós não 

viemos, deste modo, à tua cidade e ao teu palácio, como seguramente tu pensas, 

por estarmos desejosos.  Quem ousaria atravessar tal mar 

espontaneamente por causa de um bem alheio?  Mas uma divindade 

e a ordem de um rei presunçoso me impulsionaram [a isto].                                                390 

Preste um favor àqueles que te suplicam.  Eu levarei por toda a Grécia 

o teu divino nome.  Ainda estamos  

propensos a te pagar uma pronta compensação na guerra, 

se tu desejas os Sármatas e algum outro  

povo subjugar sob o domínio de teu cetro.”                                                                          395 

Disse, adulando-o com uma voz amável.  Mas o seu ânimo 

agitava no peito um duplo plano, 

ao se sentirem seguros, os mataria ou, certamente, 

poria à prova a sua força.  Isto lhe pareceu melhor 
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em sua reflexão, e, em resposta, dirigiu-lhe a palavra:                                                           400 

“Estrangeiro, por que continuamente declaras cada uma dessas coisas? 

Pois se verdadeiramente sois da estirpe dos deuses ou, por outro lado, 

sem serdes inferiores a mim, viestes por causa dos bens alheios,  

dar-vos-ei a pele de ouro para que a leveis, se quiserdes, 

após realizardes a prova.  Pois, por causa dos homens valorosos,                                         405 

eu não porei obstáculos a isto, como vós mesmos contastes deste soberano da Grécia. 

A prova de vosso valor e de vossa força será um trabalho 

que eu mesmo executo com as minhas mãos, ainda que seja funesto. 

Na planície de Ares, habitam meus dois touros  

de patas de bronze que exalam chamas de fogo pela boca;                                                  410 

após os atrelar, eu os conduzo através do duro campo de Ares, 

de quatro jeiras, que rapidamente lavro até o fim com o arado 

e não lanço nos sulcos a semente de Dio, 

mas os dentes de um terrível dragão, que, ao crescer, 

transformam-se em homens com o aspecto de guerreiros, ali mesmo os mato,                   415 

destruindo com a minha lança os que me cercam. 

Pela manhã, atrelo os bois e, na hora vespertina, finalizo 

a colheita.  Tu, se realizares estas coisas nestas condições, 

no mesmo dia, levarás este velocino para o teu rei; 

antes não o darei, não esperes.  Pois, sem dúvida,                                                                420 

é indigno que um homem nobre ceda a um homem vil.”  

Deste modo falou.  Ele, em silêncio, ao fixar os olhos diante de seus pés, 

permaneceu sentado, mudo, desamparado em sua desgraça. 

Durante muito tempo, ele ia e vinha em sua decisão e, 

de modo algum, resolutamente aceitaria, posto que parecia ser uma grande tarefa.             425 

Depois de um longo tempo falou, respondendo com astutas palavras: 

“Eetes, com muita justiça me cercas em extremo. 

Deste modo, eu suportarei o trabalho, por excessivo que seja, 

ainda que o meu destino seja morrer. Pois nada 

mais penoso recairá sobre os homens do que a cruel necessidade                                      430 

que me forçou a vir aqui por causa de um rei.” 

Assim falou, dominado pela impotência.  Em seguida, 

ele, com terríveis palavras, respondeu ao que estava aflito: 
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“Vá agora para junto da tropa, já que desejas trabalhar; 

mas, se tu temeres impor o jugo aos bois,                                                                              435 

ou se te esquivares da funesta colheita, 

eu mesmo cuidarei de tudo, para que, assim, outro 

homem tenha medo de suceder a um varão melhor.” 

Ele falou abertamente.  Jasão se levantou de seu assento 

E, no mesmo instante, também Augia e Telamão. Argos, só,                                               440 

os seguiu, após ter feito um sinal com a cabeça aos seus irmãos 

para que permanecessem ali por enquanto.  Eles saíram da grande sala. 

Extraordinariamente, o filho de Esón sobressaía entre todos, 

por causa de sua beleza e graça.  A jovem, ao fixar nele os olhos, 

obliquamente, através de seu esplêndido véu o contemplava,                                               445 

o coração consumido pela dor e seu espírito, 

arrastando-se, como um sonho, desapareceu atrás dos passos dele, que partia. 

E eles saem aflitos do palácio. 

Calcíope, guardando-se da cólera de Eetes, 

rapidamente se dirigiu ao seu aposento com seus filhos;                                                      450 

da mesma maneira, Medéia se retira após ela.  Em seu ânimo, muitas coisas 

agitam-se, tantas quantas os amores impelem cuidar. 

Pois, diante de seus olhos, tudo relacionado a ele ainda via: 

como ele era, que vestimenta usava, 

de que modo falou, como estava sentado em seu assento e como se                                    455 

dirigiu para a porta. Ela, estando agitada, acreditava não haver nenhum outro 

homem como ele.  Em seus ouvidos, ouvia, incessantemente, 

sua voz e as palavras doces que ele pronunciou. 

Temia por ele, que os bois ou o próprio 

Eetes o destruíssem, ela já se lamentava como se ele                                                             460 

estivesse definitivamente morto; por sobre os dois lados de sua face                                      

escorriam, em sua inquietude, ternas lágrimas da mais terrível compaixão. 

Chorando, suavemente, com uma voz aguda, pronunciou tais palavras: 

“por que me domina, miserável, esta dor? Se ele, sendo o melhor de todos 

os heróis ou o pior, tiver de perecer,                                                                                     465 

que pereça...  Mas que ele possa escapar ileso! 

Sim, que assim seja, venerável deusa Perseida,  
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e que ele retorne à sua casa escapando de um infortúnio.  Mas, se o seu destino 

for ser morto pelos bois, saiba antes isto, 

que eu não me alegro com sua funesta desgraça.”                                                                 470 

Assim, a jovem tinha sua mente agitada por tais inquietações. 

Quando eles marchavam para fora da região e da cidade, 

pelo caminho que antes haviam seguido, desde a planície, 

Argos, então, dirigiu-se a Jasão com estas palavras: 

“Filho de Esón, eu te darei um conselho que certamente reprovarás;                                   475 

mas, em nenhuma hipótese, convém negligenciar alguma tentativa em nossa desgraça. 

Antes, tu mesmo ouviste de mim que há uma jovem 

que manipula as drogas segundo os conselhos de Hécate, filha de Perses. 

Se nós pudéssemos persuadi-la, creio que nenhum temor 

de ser vencido na competição haverá.  Mas muito temo                                                       480 

que minha mãe não se comprometerá com isso. 

Não obstante, irei de novo ao seu encontro, 

pois uma igual destruição está sobre todos nós.” 

Bem intencionado falou. E ele [Jasão] respondeu-lhe com estas palavras: 

“Querido, se te agrada, eu não me oponho.                                                                             485 

Vá, suplica e , com um discurso consistente, a tua mãe   

impele a agir.  Pois, certamente é vã a nossa 

esperança quando confiamos o retorno às mulheres.”  

Assim falou.  Eles rapidamente chegaram ao pântano.  Os companheiros, 

alegres, os interrogaram quando os viram chegar.                                                                 490 

A eles, o filho de Esón, tristonho, dirigiu um discurso: 

“Amigos, o coração cruel de Eetes está contra nós 

 encolerizado.  Por isso, não haveria nenhuma finalidade 

para mim tais coisas falar, nem para vós perguntar. 

Ele falou que, no campo de Ares, habitam dois                                                                    495 

touros de patas de bronze e que exalam fogo por suas bocas. 

E me ordenou arar com eles um campo de quatro jeiras; 

dar-me-á uma semente proveniente das mandíbulas de um dragão, que produz 

homens nascidos da terra com armas de bronze. E, no mesmo dia, 

é necessário destruí-los. Por isso, em nada melhor                                                                500 

podendo pensar, aceitei-o sem hesitação.” 
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Assim falou.  A todos, a prova pareceu irrealizável; 

Durante longo tempo, em silêncio e mudos, eles se entreolhavam, 

abatidos pela desgraça e impotência. Muito depois, Peleu 

entre todos os heróis, disse confiantemente:                                                                           505 

“É tempo de deliberar sobre o que podemos fazer. Não espero, contudo, 

que haja, na deliberação, tanta ajuda como na força nos nossos braços. 

Se tu pensas atrelar os bois de Eetes, 

herói Esonida, e se desejas realizar esta prova, 

guardando a tua promessa, prepara-te.                                                                                   510 

Mas se teu ânimo não acredita por inteiro em teu 

valor, não te apresses, e nem sentado 

busques com o olhar a nenhum de teus homens.  Eu, portanto, não me 

afastarei, posto que o pior sofrimento será a morte.”  

Assim falou o Eacida.  O ânimo de Telamão se comoveu;                                                    515 

impetuoso, prontamente se levantou; em seguida, Idias, em terceiro lugar, 

tendo um grande espírito, se ergueu e a seguir os dois filhos de Tíndaro; 

com eles também o filho de Eneu, contando mais um entre os homens fortes, 

apesar de não ter nenhuma aparente barba: com tal força se exaltava seu ânimo.                520 

Os outros, recuando, se mantiveram em silêncio. Em seguida, Argos 

 tal discurso dirigiu aos que ansiavam pela prova: 

“Amigos, certamente este será o último [recurso]. Mas, creio 

 que algum auxílio favorável de minha mãe poderá haver para vós. 

Assim, apesar de estardes muito desejosos, permaneçam na nau                                           525 

um pouco ainda, como antes; posto que é melhor esperar 

do que, por descuido, sofrer uma sorte funesta. 

No palácio de Eetes, vive uma jovem  

a quem a deusa Hécate instruiu na arte de preparar 

todas as drogas que produzem a terra e a abundante água.                                                     530 

Como elas, também acalma o alento do infatigável fogo, 

detém rapidamente as correntes ruidosas dos rios 

e encadeia os astros e os sagrados cursos da lua. 

Vindo do palácio até aqui por este caminho,  

lembramo-nos dela e no caso de nossa                                                                                   535 

mãe, que é sua irmã, poder convencê-la a nos ajudar na prova.   
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Se isto também vos agrada, certamente eu poderia voltar 

novamente, neste mesmo dia, ao palácio de Eetes 

para tentar.  Talvez eu pudesse intentá-lo com um favor divino.” 

Assim falou.  A eles, os deuses benevolentes deram um sinal.                                              540   

Uma temerosa pomba, fugindo da violência de um gavião, 

caiu do alto, assustada, no regaço do Esonida; 

o gavião, por outro lado, caiu sobre a popa do navio. Imediatamente Mopso, 

anunciando a vontade dos deuses, tal discurso proferiu entre todos: 

“para vós, amigos, por vontade dos deuses, este sinal foi produzido,                                    545 

e não há outro modo melhor de interpretá-lo 

do que, com palavras, dirigir-se à jovem, envolvendo-a 

com toda sorte de ardis.  Não creio que ela o despreze, 

se é verdade que Fineu anunciou, que na deusa Cípris 

encontraríamos o nosso regresso.  Dela é o doce pássaro                                                      550 

que escapou da morte.  Meu coração, assim como meu ânimo,  

presente neste augúrio, [diz] que assim deve ser. 

Todavia, amigos, invocando o auxílio de Citeréia,  

também agora obedecei aos conselhos de Argos.” 

Assim falou e os jovens aprovaram, depois de recordarem as                                                555 

recomendações de Fineu.  Somente Idas, filho do poderoso Afareu, saltou, 

estando terrivelmente descontente, e com potente voz gritou: 

“Ó deuses, certamente viemos aqui em companhia de mulheres, 

que invocam Cípris para ser nossa auxiliadora. 

A grande força de Enialio não mais existe. Mas, observando pombos                                   560 

e gaviões, afastai-vos dos combates. 

Ide em má hora [desapareçam]! Os trabalhos da guerra não vos interessam, 

mas seduzir débeis donzelas com súplicas.” 

Abrasado, assim falou.  A maioria de seus companheiros 

murmurava em voz baixa, contudo nenhum deles pronunciou um discurso adverso.              565 

Ele, indignado, logo se sentou.  Jasão, em seguida,  

animando-os, anunciou, deste modo, o seu projeto:  

“Que Argos da nau, já que isto agrada a todos, 

parta. E nós, em seguida, em terra, fora do rio, 

às claras, ataremos as amarras.  Pois não convém nos escondermos                                     570 
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por muito tempo, como se temêssemos o combate.” 

Assim falou e, imediatamente, o enviou 

para que rapidamente fosse de novo à cidade.  Os outros, para a nau, 

puxaram as âncoras, sob a ordem do Esonida 

e com os remos tocaram em terra firme, um pouco abaixo do pântano.                                 575   

Em seguida, Eetes convocara a assembléia dos colcos, 

longe do seu palácio, onde freqüentemente se sentavam, 

maquinando contra os mínias insuportáveis estratagemas e aflições. 

Ele assegurava que assim que os touros tivessem feito em pedaços 

o homem que aceitou realizar a dura prova,                                                                            580 

derrubaria a lenha do alto da frondosa colina  

e queimaria a nau e a sua tripulação, para que eles sua dolorosa  

insolência vomitassem, por maquinarem arrogantes ações. 

Pois, nem sequer o Eolida Frixo, apesar dele muito desejar, 

acolheu como hóspede em seu palácio, o qual entre todos                                                    585 

os estrangeiros se distinguia por sua doçura e piedade. 

Se o próprio Zeus não tivesse enviado do céu o mensageiro 

Hermes, para que pudesse encontrá-lo solícito, 

tampouco ficariam ilesos por muito tempo 

os saqueadores que vieram a sua terra e                                                                                    590 

cujos interesses eram alçar suas mãos sobre os bens 

alheios, maquinar estratagemas secretos e  

destruir os estábulos dos pastores em funestas incursões. 

Em segredo, disse a si mesmo que um justo castigo sofreriam 

os filhos de Frixo, que haviam regressado acompanhados                                                    595 

de uma tropa de homens malfeitores para, indiferentemente, a sua honra 

e o seu cetro levar, segundo a triste profecia 

que ouviu certa vez de seu pai Hélio, 

de que era preciso guardar-se do estratagema dos desígnios de sua  

própria família e da volúvel Áte –                                                                                          600 

por causa da ordem de seu pai, aos que estavam desejosos 

enviou em uma longa viagem à terra Aquéia - de suas filhas 

não tinha o menor temor, nem de que elas algum plano 

odioso tramassem, nem de seu filho Apsinto; 
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pois era na descendência de Calcíope que estes males estavam sendo preparados.             605 

Assim, ele expôs aos do povo estas ações intoleráveis, 

irritado, ameaçando-os muito, ordenou que vigiassem a nau 

e a eles [aos marinheiros], a fim de que ninguém escapasse da morte. 

Entretanto, de volta à casa de Eetes, à sua mãe 

Argos exortava, com toda sorte de palavras,                                                                          610 

para que ela suplicasse a Medéia sua ajuda.  Ela mesma 

anteriormente tinha pensado nisto, mas o temor a deteve em seu ânimo, 

de que se, de algum modo inconveniente, em vão a persuadisse, 

temendo a cólera funesta de seu pai, ou se às suas súplicas 

atendendo, os seus feitos se tornassem públicos e manifestos.                                             615 

Um profundo sono aliviava a jovem de suas dores, 

reclinada em seu leito.  Mas, rapidamente,  

já que estava aflita, perturbavam-lhe enganadores sonhos funestos. 

Pareceu-lhe que o estrangeiro aceitara a prova, 

não tanto porque pensasse em levar a pele do carneiro,                                                         620 

nem que por causa disso tivesse vindo à cidade de Eetes, 

mas para conduzi-la até a sua casa 

como esposa legítima.  Pensava que ela, 

 lutando com os touros, muito facilmente os dominaria. 

Porém, os seus pais desprezam a promessa,                                                                            625 

porque não ordenaram a ela atrelar os bois, mas a  

ele próprio.  Por causa disso, surge uma disputa duvidosa 

entre seu pai e os estrangeiros.  Ambos confiavam que ela 

agiria como decidissem seus pensamentos. 

Ela, subitamente, não fazendo caso de seus pais, o estrangeiro                                               630 

escolheu. Uma triste dor se apoderou deles e gritaram 

indignados.  Com o grito, o sono a abandonou. 

Agitada pelo medo, levanta-se e, ao redor das paredes 

de seu quarto, olha.  Com dificuldade, recobra seu ânimo 

como antes em seu peito e eleva uma voz queixosa:                                                                635 

“Desgraçada que sou, como me assustam penosos sonhos. 

Seguramente, temo que algum mal traga esta expedição 

de heróis.  A minha alma está desassossegada por causa do estrangeiro – 
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que se lembre ao longe, em sua terra, de uma jovem aquéia; 

e que sejam objetos de cuidado a nossa virgindade e a casa de nossos pais –                          640 

entretanto, instituindo em mim um coração impudente, sem afastar-me 

de minha irmã que está aflita pelos filhos, tentarei, se 

ela pedir-me que o ajude na prova. 

Isto acalmaria, em meu coração, a triste dor.” 

E, após ter se levantado, abriu as portas de sua casa,                                                                645 

descalça, com uma túnica somente, pois ansiava ir 

ao encontro de sua irmã, e atravessar o umbral do recinto. 

por um longo tempo, permaneceu no vestíbulo de seu quarto 

contida pelo pudor. Mas, agitada, para o sentido inverso  

dirigiu-se. E, pela segunda vez, saiu do interior de seu quarto e, mais uma vez, retornou      650 

ao seu interior.  Em vão, seus pés a conduziam aqui e ali. 

Na verdade, cada vez que avançava, em seu interior um pudor a impedia. 

E quando era impedida pelo pudor, um audaz desejo a incitava. 

Três vezes tentou e três vezes se absteve.  Na quarta, de novo, 

após ir e vir, inclinando-se cai sobre seu leito.                                                                         655 

Como quando uma noiva chora em seu quarto o jovem 

esposo, a quem os seus irmãos ou pais a entregaram, 

e ainda não se relacionou com todas as serviçais  

por pudor e prudência e, aflita, senta-se em um lugar oculto da casa, 

[acreditando] que a ele fez perecer alguma fatalidade, antes que ambos                              660 

satisfizessem seus pensamentos mútuos. E ela, queimando em seu interior, 

silenciosamente chora muito ao contemplar o leito vazio, 

para que as mulheres, zombando, não riam dela.  

Semelhante a ela, se lamentava Medéia. Enquanto chorava, 

repentinamente uma de suas servas, ao passar,                                                                    665 

a viu; por ser jovem a sua serva, 

imediatamente anunciou o fato a Calcíope, que entre seus filhos 

estava sentada, pensando em como seria favorável a sua irmã. 

Mas, mesmo assim, deu crédito ao referido relato 

que ouviu da servente; assustada, corre diretamente                                                             670 

do seu quarto para o dela, no qual a jovem,  

em sua aflição, estava estendida e tinha arranhado os dois lados de sua face. 
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Quando viu os seus olhos banhados em lágrimas, disse-lhe: 

“Ai de mim, Medéia! Por que vertes estas lágrimas? 

O que te aconteceu? Que dor terrível invadiu a tua alma?                                                    675 

Acaso alguma enfermidade divina sobreveio sobre teus membros, 

ou soubeste de alguma ameaça funesta de nosso pai 

contra mim e meus filhos? Oxalá que de meus pais 

não pudesse ver a casa nem a cidade, mas nos confins 

da terra habitar, onde não existisse o nome dos colcos.”                                                       680 

Assim falou; e as faces daquela se ruborizaram.  Por um longo tempo, o pudor 

a impediu de responder, mesmo que o desejasse. 

Algumas vezes, a palavra lhe saía na ponta da língua, 

outras, volteava no interior de seu peito. 

Freqüentemente, até a boca amável lançava-se para ser pronunciada,                                  685 

mas não prosseguia mais adiante em sua voz. Depois de longo tempo falou 

tais coisas, pois lhe agitavam audazes amores: 

“Calcíope, meu ânimo se agita por teus filhos, 

que nosso pai de não os destrua juntamente com os estrangeiros. 

Estando, há pouco, dormindo, num breve sono, tais                                                             690 

sonhos funestos tive; que um deus determine que eles não se cumpram, 

e que uma dolorosa tristeza por seus filhos não se apodere de ti.” 

Falou, provocando a irmã, a fim de que ela  

se adiantasse a pedir socorro aos seus filhos. 

Uma tristeza terrivelmente insuportável sentiu no ânimo                                                         695 

por medo ao ouvir tais coisas. Assim, lhe respondeu com tais palavras: 

“Eu mesma, inquieta, vim por todos esses motivos, 

para que penses em algo junto comigo e disponhas de algum auxílio.   

porém, jura por Gaia e por Urano guardar 

em teu ânimo o que eu te disser e ser solícita comigo.                                                            700 

Eu te suplico, pelos imortais, por ti mesma e pelos nossos pais, 

que eu não os veja destruídos miseravelmente por um destino 

funesto, ou que eu morra com os meus filhos queridos 

e seja para ti, mais tarde, uma odiosa Erínia desde o Hades.” 

Assim falou e, em seguida, verteu muitas lágrimas.                                                                 705 

Agachada, abraçou os joelhos dela com os dois braços 
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e, ao mesmo tempo, pôs a cabeça sobre o  seu regaço. Então 

ambas, uma do lado da outra, empreenderam um lastimoso pranto. 

E soou através do quarto um sutil gemido destas que em suas dores se lamentavam. 

E Medéia, aflita, primeiro dirigiu a palavra à outra:                                                                710 

“Ó infortunada, que remédio oferecer-te-ei, por que falas 

de odiosas imprecações e das Erínias?  Oxalá eu   

pudesse realmente proteger teus filhos! 

Prometo, pelo juramento inviolável dos colcos, o que tu 

mesma me incitas a prometer; pelo grande Urano e, pela profunda terra,                              715 

Gaia, mãe dos deuses, que quanta força eu tiver, 

não te faltará, se me pedes coisas realizáveis.” 

Assim falou. Calcíope lhe respondeu com estas palavras: 

“não ousarias tramar para o estrangeiro, ele mesmo também o deseja, 

algum estratagema ou ardil para a prova,                                                                                720   

por causa dos meus filhos?  Pois da parte dele veio 

Argos para me impelir a buscar a tua ajuda; 

enquanto estou aqui, deixei-o em meu quarto.” 

Assim falou, o seu ânimo alçava vôos de alegria, 

ao mesmo tempo que a sua bela cútis se ruborizava e uma névoa  a                                        725 

envolveu em sua alegria. Então, tal discurso pronunciou: 

“Calcíope, como for caro e agradável a ti,  

assim o farei. Que não brilhe em meus olhos 

a aurora, nem, todavia, me vejas com vida, 

se eu considerar algo superior a tua vida ou à vida                                                                  730 

de teus filhos, que para mim são irmãos, 

parentes queridos e companheiros de infância. Deste modo, eu mesma 

afirmo que sou tua irmã e tua filha, 

pois, como a eles, do mesmo modo me deste o teu peito 

quando era pequenina, como eu sempre ouvi de minha mãe.                                                 735  

Vá, pois, e guarda, em silêncio, o meu favor, a fim de que a nossos pais 

passando inadvertido, eu possa cumprir minha promessa.  Pela manhã,  

irei ao templo de Hécate para levar mágicas drogas contra os touros 

ao estrangeiro, por quem surgiu esta disputa.” 

Assim, ela saiu de novo do quarto e comunicou aos seus filhos a ajuda                               740 
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de sua irmã.  Mas a esta, ficando só,  

mais uma vez dominou o pudor e um terrível medo, 

por tais coisas que deliberava contrariando a seu pai em favor de um homem. 

Logo a noite trouxe as trevas sobre a terra.  No mar,  

os marinheiros a Hélice e as estrelas de Órion                                                                         745 

olhavam das naus e, em seguida, tanto o viajante quanto o sentinela  

desejavam dormir, do mesmo modo,  um profundo sono 

envolvia a uma mãe cujos filhos haviam morrido. 

E tampouco havia na cidade latido de cães ou ruídos 

sonoros; o silêncio imperava na negra obscuridade.                                                                750 

Mas, seguramente, um doce sonho não se apoderou de Medéia; 

pois, em sua paixão pelo Esonida, muitas inquietudes 

não a deixaram dormir, temendo o furor violento dos touros, pelos quais 

ele iria perecer no campo de Ares com um indigno destino. 

Em seu peito, bate muito forte o coração,                                                                                 755 

como o raio do sol em uma casa se agita, 

refletindo na água que há pouco foi derramada em um caldeirão 

ou em alguma tina, aqui e ali, 

como um rápido torvelinho se agita; 

assim também em seu peito estremecia o coração da jovem.                                                  760  

De seus olhos fluíam lágrimas de compaixão; e, no seu interior, 

atormentava-lhe uma dor constante que lhe consumia através do corpo por 

suas delicadas veias até a última vértebra debaixo da cabeça, 

onde penetra a mais penosa dor, quando os  

infatigáveis amores lançam as aflições nos corações.                                                              765 

Algumas vezes, dizia a si mesma que lhe daria as drogas mágicas contra os  

touros; outras vezes que não, pois sucumbiria também ela. 

em seguida, que ela não morreria, nem lhe daria as drogas; 

deste modo, tranqüila, suportaria sua desgraça. 

Logo depois, sentando-se, ficou indecisa e disse:                                                                     770 

“Desgraçada que sou! Agora nestes ou naqueles males me encontro, 

minha alma está completamente impotente e nenhum socorro 

há para o meu sofrimento, pois precisamente assim ele me incendeia continuamente. Oxalá 

tivesse sido morta pelas rápidas flechas de Ártemis, 
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antes que o visse, antes que chegassem à terra Aquéia                                                           775 

os filhos de Calcíope.  Um deus ou alguma Erínia 

os conduziu de lá até aqui com muitas dores deploráveis para nós. 

Que ele morra competindo, se no campo o seu destino  

é perecer.  Pois como prepararia as drogas sem o  

conhecimento de meus pais? Que relato farei?                                                                        780 

Que estratagema, que artifício haverá para dissimular minha ajuda? 

Acaso vendo-o só, longe de seus companheiros, abraçá-lo-ia? 

Infeliz!  Não espero, nem que ele pereça, 

livrar-me de minhas aflições. Então seria ele a minha desgraça  

ao perder a vida. Maldita honra,                                                                                              785 

maldita glória! Que ele, salvo por minha vontade, 

vá, ileso, onde for agradável a seu ânimo. 

Quanto a mim, no mesmo dia em que ele tiver cumprido a prova, 

que eu morra, ou pendurando o meu pescoço em uma viga, 

ou tomando drogas que destróem a vida.                                                                                 790 

Mas mesmo depois de morta, farão sinais com os olhos  

com insultos sobre mim. E, longe, toda a cidade propagaria 

o meu destino.  E os colcos, levando o meu nome de boca em boca, 

por todos os lados, coisas indignas murmurariam. 

É aquela que morreu por preocupar-se com um estrangeiro,                                                   795 

ou a que desonrou a casa de seus pais 

ao entregar-se a uma louca paixão. Que desonra não haverá para mim? 

Que desgraça a minha!  Seria muito melhor  

que eu deixasse, esta noite, a vida em meu quarto, 

com um destino imprevisto, escapando a todos os vis opróbrios,                                           800   

antes de cometer tais atos infames e inomináveis.” 

falou e foi em busca do cofre em que muitas de suas 

drogas, umas benéficas, outras nocivas, tinha depositado. 

 E, pondo-as sobre os joelhos, chorava e molhava os seios 

com incessantes lágrimas, que do mesmo modo fluíam abundantemente                               805 

enquanto lamentava terrivelmente a sua sorte.  Ela desejava 

escolher drogas funestas para tomá-las; 

e já estava desatando as amarras do cofre 
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desejando pegá-las, infeliz. Porém, subitamente, 

um medo funesto do odioso Hades invadiu a sua alma.                                                         810 

E por um longo tempo manteve-se consternada.  Ao seu redor, todos 

os atrativos da vida, que alegram o coração, apareceram: 

lembrou-se de quantas alegrias existem entre os vivos, 

lembrou-se da alegre companhia das de sua idade; 

e por ser jovem, pareceu-lhe o sol mais doce de ver                                                                815 

do que antes, na verdade, depois que sondou em sua mente cada coisa, 

depositou, mais uma vez, a caixa em seus joelhos 

transformada pelos desígnios de Hera e já não estava mais  

indecisa entre diversas resoluções. Mas desejava que prontamente 

aparecesse o levantar da aurora para dar-lhe as mágicas drogas,                                            820 

segundo o acordo, e o encontrar face a face. 

Freqüentemente, abria os ferrolhos de sua porta, 

observando a claridade.  Uma agradável luz lhe envia 

a Aurora; pela cidade, todos se punham em movimento. 

Então, Argos ordena a seus irmãos que permaneçam ainda ali,                                               825 

a fim de conhecerem a intenção e os desígnios da jovem. 

Em seguida, ele foi até a nau, retornando antes deles. 

A donzela, no mesmo instante que viu a brilhante aurora, 

prendeu com as mãos os dourados cabelos, 

que, caídos, estavam, por descuido, esvoaçados.                                                                      830 

Limpou as faces ressecadas pelas lágrimas. Logo, orna 

o corpo com um perfume de néctar; vestiu um belo 

manto, preso com broches artisticamente curvados 

e põs sobre sua cabeça um véu de resplandecente 

brancura.  Em sua residência, ao ir e vir,                                                                                 835 

pisava o solo ignorando as suas aflições, as que, no presente, lhe eram 

imensas e outras ainda maiores que lhe sucederiam no futuro. 

Chamou as suas servas, doze ao todo, com a sua mesma idade, 

que passaram a noite no vestíbulo de seu perfumado aposento 

e que ainda não tinham compartilhado seus leitos com homens,                                            840 

prontamente jungiram as mulas aos carros, 

que a conduziriam ao tão formoso templo de Hécate. 
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Em seguida, enquanto suas servas preparavam o carro, 

ela tirou do fundo do cofre uma 

droga que dizem se chamar Prometheica.                                                                              845 

Se alguém, ao ser favorável com sacrifícios noturnos 

a unigênita Daira, ungisse o seu corpo com ela, 

certamente não seria dilacerado pelos golpes do bronze, 

nem cederia ao ardente fogo, mas, tanto em vigor 

quanto em força, seria superior naquele dia.                                                                            850 

Ela [a planta] brotou primeiro nas montanhas do Cáucaso 

quando uma águia carniceira deixou cair em terra 

o icor sangrento do desditoso Prometeu. 

Sua flor tinha aproximadamente a altura de um côvado 

e era semelhante, em cor, ao açafrão de Córicos,                                                                    855 

elevada sobre dois caules.  Sua raiz, em terra,  

era parecida com carne recém-cortada. 

A seiva negra do carvalho das montanhas  

recolheu em uma concha do mar Cáspio, para fazer a poção, 

após banhar-se sete vezes em águas perenes,                                                                         860 

e após ter invocado sete vezes a Brimo, que nutre os jovens. 

Brimo, a noturna, infernal, soberana dos mortos, 

na tenebrosa noite com um manto escuro;  

com um bramido, a sombria terra estremeceu em seu interior, 

quando a raiz titânica foi cortada.  E gemeu o próprio                                                             865 

filho de Japeto, agitado em seu coração pela dor. 

Ela, ao arrancá-la, colocou-a em seu cinturão perfumado 

que estava cingido em torno de seus divinos seios. 

Saindo à porta, subiu em seu rápido carro; 

com ela, foram suas servas, duas de cada lado.                                                                       870 

Ela mesma tomou as rédeas e o bem trabalhado látego 

com a mão direita e o conduziu através da cidade.  As outras  

servas, agarrando-se atrás da canastra, 

corriam pelo largo caminho e levantavam os finos 

vestidos acima dos brancos joelhos.                                                                                        875 

Tal qual nas águas tépidas do Partênio 
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ou do rio Amniso, ao ter-se banhado 

a filha de Leto, posta de pé sobre o seu carro dourado, 

atravessa as colinas com suas rápidas corças, 

indo de longe ao encontro do forte odor de uma hecatombe;                                                   880 

e, ao mesmo tempo, a seguem suas companheiras, as ninfas, umas 

que estavam reunidas desde a nascente do Amniso, outras que saíram  

dos bosques e dos cumes ricos em mananciais.  Ao redor, as feras 

com ganidos balançavam a cauda, tremendo diante do seu passar. 

Assim, elas corriam pela cidade e a seu redor o povo                                                              885  

afastava-se, evitando os olhares da jovem princesa.       

Depois que deixou as ruas bem construídas da cidade 

e, ao atravessar a planície, chegou ao templo, 

então, desceu imediatamente de seu rápido carro 

com presteza e disse tais coisas às suas servas:                                                                        890 

“Minhas amigas, sem dúvida cometi uma grande falta; não considerei 

que não devia andar entre os estrangeiros  

que rondam a nossa terra. Toda a cidade está aflita 

pela dificuldade. Por isso, não veio nenhuma das mulheres 

que antes aqui se reuniam diariamente.                                                                                  895 

Mas, depois que nós chegamos, certamente ninguém mais virá; 

vamos, sem reservas!  Regozijemos o nosso ânimo com doces 

jogos, depois de colher belas flores do terno 

prado, então, em seguida regressaremos na hora habitual.                                                 

Podereis chegar em casa com muitos bens hoje,                                                                    900 

se comigo estiverdes de acordo neste intento. 

Argos tentou me persuadir com palavras, assim como a própria 

Calcíope - mantenham às ocultas em vossa mente o que ouvistes 

de mim; que o meu relato não chegue aos ouvidos de meu pai –; 

o estrangeiro, o que se comprometeu acerca dos bois, pediu-me                                            905 

que, ao receber os seus presentes, o proteja das funestas provas. 

Eu aceitei sua proposta e também pedi 

que ele viesse só, sem seus companheiros, à minha presença, 

a fim de dividirmos entre nós os presentes que acaso traga 

para nos oferecer; quanto a ele, lhe entregaremos uma droga funesta no lugar                       910 
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de outra. Mas, por favor, movei-vos para longe de mim quando ele chegar.” 

Assim falou. O astuto plano agradou a todas. 

Em seguida, Argos, afastando-se de seus companheiros, somente com o Esonida, 

quando já tinha ouvido de seus irmãos que ela 

iria ao sagrado templo de Hécate pela manhã,                                                                        915 

conduziu-o através da planície, e os seguia Mopso, 

filho de Ampix, hábil em interpretar as aparições 

das aves, hábil também em aconselhar bem os seus companheiros. 

Jamais houve entre os homens de outrora, 

nem entre os que eram da descendência do próprio Zeus,                                                      920 

nem entre os heróis nascidos do sangue de outros imortais, 

nenhum como a esposa de Zeus fez Jasão naquele dia, 

tanto ao vê-lo de frente como ao lhe dirigir a palavra. 

Os seus próprios companheiros estavam admirados ao contemplá-lo, 

resplandecendo de encantos.  O filho de Ampix alegrou-se com a viagem,                           925 

provavelmente já tinha previsto tudo.                                                                                  

Há no caminho da planície perto do templo, 

um álamo negro coberto de incontáveis folhas 

onde pousa um grande número de gralhas tagarelas. 

Uma delas, ao agitar suas asas,                                                                                                930 

dos galhos altos vituperou os desígnios de Hera: 

“Sem fama é este adivinho que não pode compreender em sua mente 

o quanto as crianças sabem, porque nenhuma doce 

ou amável palavra a virgem poderia dizer 

ao jovem, quando outros estrangeiros o acompanham.                                                           935 

Que tu pereças, mau adivinho, insensato!  Nem Cípris, 

nem os afáveis amores te inspiram com amor.” 

Disse reprovando-lhe.  Mopso sorriu ao ouvir 

a profecia da ave enviada pela divindade e falou assim: 

“Tu, pois, vá ao templo da deusa, onde a jovem                                                                       940 

encontrarás, Esonida.  Muito favorável a encontrarás, 

graças aos conselhos de Cípris, que será tua aliada nas provas. 

Como já tinha previsto o filho de Agenor, Fineu. 

Nós dois, Argos e eu, aguardando até que possas voltar,  
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permaneceremos neste mesmo lugar. Tu mesmo, sozinho,                                                      945 

roga-lhe, persuadindo-a com prudentes palavras.” 

Falou sabiamente e ambos imediatamente aprovaram. 

Medéia não se punha a pensar em outra coisa, 

apesar dos jogos.  Qualquer jogo com o qual se divertia 

não a agradava jogar por muito tempo,                                                                                    950 

mas, o interrompia, impotente; nem tampouco  

conseguia manter os olhos fixos no grupo de servas, mas para o caminho, 

voltando a sua face, ao longe olhava fixamente. 

Muitas vezes o coração se despedaçou em seu peito, quando estava indecisa 

se o ruído que ouvia era de passos ou do vento.                                                                     955 

Mas logo depois, ele apareceu para aquela que o desejava, 

tal como Sírio surge acima do Oceano, 

seguramente sobrevém belo e brilhante à vista, 

mas produz nos rebanhos imenso infortúnio. 

Assim, belo de ver, se aproxima dela                                                                                     960 

o Esonida, mas sua aparição provoca o tormento de uma funesta paixão. 

Então, o seu coração precipitava-se para fora do peito, assim como 

os seus olhos se turvaram e um ardente rubor tomou sua face. 

Não era capaz de mover seus joelhos, nem para frente, nem para trás, 

pois tinha os pés cravados na terra. Entretanto, as suas                                                          965 

servas, absolutamente todas, se afastaram deles.    

E ambos, em silêncio, mudos, estavam frente a frente, 

semelhantes aos carvalhos ou a grandes pinheiros, 

que estão arraigados nas montanhas, inicialmente imóveis 

pela falta de vento, mas que logo depois, agitados pela força do vento                                   970 

produzem um ruído sem fim.  Da mesma maneira, os dois 

deviam falar longamente sob o efeito dos sopros do amor. 

O Esonida  compreendeu que ela  estava sofrendo de um mal  

de origem divina e, adulando-a, tal discurso pronunciou: 

“por que temes tanto a mim, jovem donzela, se estou só?                                                       975 

Certamente não sou orgulhoso como outros homens, 

nem o fui antes quando habitava em minha pátria. 

Não mostres, em excesso, jovem, um profundo respeito por mim,  
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em perguntar-me ou dizer-me o que te agrada. 

Pois viemos de bom grado, um até o outro,                                                                              980 

a este lugar sagrado, onde não é permitido cometer uma falta, 

fala-me e pergunta-me abertamente; não me enganes 

com agradáveis palavras, pois, anteriormente, prometeste 

à tua irmã dar-me provedoras drogas. 

Eu te peço pela própria Hécate, por teus pais                                                                           985 

e por Zeus, que estende as suas mãos sobre os estrangeiros suplicantes. 

pois, ao mesmo tempo, aqui venho a ti como suplicante e estrangeiro,  

ao abraçar os teus joelhos por causa de uma dura necessidade.  Pois sem ti 

não serei vencedor da dolorosa prova. 

Eu te pagarei mais tarde, por reconhecimento a tua ajuda,                                                      990 

como é o costume e como convém aos que longe habitam, 

dando-te fama e bela glória; também os outros 

heróis, ao voltarem para a Grécia, celebrar-te-ão, 

também as suas esposas e as mães destes heróis, as quais, sem dúvidas, neste instante, 

sentadas à margem do mar, choram-nos;                                                                                  995 

suas penosas dores poderias dissipar. 

Além disso, outrora, em segredo, a Teseu livrou de suas funestas provas 

a jovem filha de Minos, a bondosa Ariadne, 

a quem Pasifae, filha de Hélio, gerou. 

Mas ela, depois que Minos acalmou a sua cólera,                                                                  1000 

a bordo de sua nau, abandonou, juntamente com ele, a sua pátria. A ela, também, os próprios 

imortais amaram, e no meio do céu, como um sinal,  

uma coroa de estrelas, que chamam de Ariadne,  

gira toda a noite entre as constelações celestes. 

Da mesma maneira, também tu receberás a gratidão dos deuses se salvares                        1005 

esta grande expedição de homens notáveis. Pois, certamente por  

causa de tua beleza, pareces possuir amáveis cortesias.” 

Assim falou, adulando-a. Ela, baixando os olhos, 

sorriu de maneira divina.  Em seu interior, seu ânimo se encheu de alegria 

entusiasmada com seu discurso; e o olhou, de frente, nos olhos.                                          1010 

Não sabia que palavra primeiro dirigir-lhe-ia, 

mas, ao mesmo tempo,  desejava pronunciá-las todas juntas. 
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Impulsivamente, sem hesitar, tirou a droga de seu perfumado cinturão, 

e, em seguida, ele, alegre, prontamente a recebeu em suas mãos. 

Exultante, a alma inteira, arrancando-a do peito,                                                                1015 

entregar-lhe-ia, se ele desejasse, 

tal era o amor que na dourada cabeça do Esonida 

resplandecia com sua doce chama e apoderava-se 

dos seus radiantes olhos.  Um calor dissolvia, por dentro, o seu coração, 

tal como sobre as rosas se derrete o rocio                                                                             1020 

ao calor dos raios da aurora. 

Os dois ora fixavam os olhos na terra, 

sentindo vergonha, ora lançavam olhares entre si, 

sorrindo de modo encantador sob as suas brilhantes sobrancelhas. 

Muito depois, a jovem, com muita dificuldade, falou-lhe ternamente:                                  1025 

“Entenda agora como eu te auxiliarei. 

Quando tu fores ao seu encontro e meu pai te entregar 

os funestos dentes das mandíbulas do dragão 

para semeá-los, então espera chegar a meia-noite, que divide a noite em porções iguais, 

e, após banhar-te nas correntes de um inesgotável rio,                                                           1030 

tu, sozinho, longe dos demais, vestido com um manto negro, 

cava uma fossa de forma circular; nela, degola  

uma ovelha e a deposita inteira em  

uma pira bem construída sobre a mesma fossa. 

Agradarás Hécate, a unigênita de Perseu,                                                                              1035 

vertendo de uma taça uma libação do produto das colméias de abelhas. 

Então, quando lembrares de minhas instruções, e aplacares a deusa, 

afasta-te da pira. Que não te faça voltar  

nem o ruído de passos, nem o latido  

dos cães, de modo algum arruínes tudo,                                                                                1040 

nem te aproximes, como convém, de teus companheiros. 

Pela manhã, umedece esta droga e, estando nú, 

esfrega-a no teu corpo, como se fosse um ungüento.  Com ela 

obterás uma força ilimitada e um grande vigor, poderias dizer 

que não te assemelhas aos homens, mas aos deuses imortais.                                               1045 

Além da própria lança, também deves passar a substância no escudo 
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e na espada. Então, as lanças dos homens nascidos da terra 

não te poderão ferir, nem acharás insuportável 

a chama dos funestos touros. Mas não permanecerás assim por muito tempo, 

somente por um dia. Por isso, jamais recues diante da prova.                                              1050 

Ainda te darei um conselho útil: 

Logo depois que tiveres atrelado os poderosos touros, e rapidamente 

com teus braços e força tiveres arado, por completo, o duro campo; 

assim que os gigantes surgirem como espigas dos sulcos 

enquanto os dentes de dragão estiverem sendo semeados na obscura terra,                        1055 

quando observares que muitos se movem no campo, 

às escondidas, lança uma pedra muito pesada.  Eles, por causa dela, 

como cães com afinados dentes em torno do alimento, matar-se-ão 

uns aos outros. Tu, então, apressa-te em dirigir-te ao combate. 

Por causa disto, levarás o velocino de Ea                                                                              1060 

para a Grécia, bem longe.  Vá, de qualquer modo,  

aonde te for agradável, onde quiseres ir ao partires.” 

Assim falou.  E, em silêncio, ao baixar os olhos 

diante de seus pés, molhava sua face com ternas lágrimas 

chorando. Porque ele devia andar errante, muito longe dela,                                              1065 

sobre o mar. De novo, olhando-o na face, 

com tristes palavras falou-lhe e tomou a sua mão 

direita, pois o pudor abandonou os seus olhos: 

“Lembra-te, se por acaso algum dia regressares a tua pátria,                                             

do nome de Medéia; como eu também me lembrarei de ti                                                  1070 

quando estiveres longe. Diga-me, de bom grado isto: onde é 

a tua morada? Onde irás agora daqui na nau através do mar? 

Acaso irás perto do opulento Orchomeno, 

ou próximo da ilha de Ea?  Fala-me da jovem 

que chamaste célebre, nascida                                                                                                1075 

de Pasifae, que é da mesma raça de meu pai.” 

Assim falou.  Com as lágrimas da jovem, a ele mesmo invadiu 

um funesto amor, e em resposta, proferiu tal discurso: 

“Certamente creio que jamais, nem de noite, nem de dia, 

esquecer-me-ei de ti, ao escapar da morte. Se verdadeiramente                                             1080 
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conseguir escapar ileso até a Acaia e 

Eetes não nos impuser nenhuma outra prova pior. 

Se te agrada saber sobre a nossa pátria, 

falar-te-ei.  Pois também a mim mesmo me incita o ânimo. 

Há uma região cercada de escarpadas montanhas,                                                                 1085 

muito rica em carneiros e em pastos, onde Prometeu, 

o filho de Japeto, gerou o nobre Deucalião, 

que foi o primeiro a construir cidades e a edificar templos 

para os imortais e também o primeiro a reinar sobre os homens. 

Os habitantes das cercanias a chamam Hemonia,                                                                  1090 

lá se encontra a própria Iolco, minha cidade, e também 

muitas outras habitadas, onde não se ouve sequer o nome 

da ilha de Ea. Dali se conta que Mínias, 

o Eólida Mínia, partiu, certa vez, para a cidade de Orchomeno 

fundar, no limite com os Cadmeus.                                                                                        1095 

Mas por que te digo todas estas coisas vãs, 

sobre a nossa morada e sobre a célebre Ariadne, 

filha de Minos, nome ilustre que deram  

àquela amável donzela sobre a qual me perguntas? 

Oxalá, como outrora Minos esteve de acordo com Teseu                                                      1100 

a respeito dela, assim teu pai esteja de acordo conosco.” 

Assim falou, acariciando-a com doces palavras. 

Mas os mais dolorosos pesares afligiam o coração dela, 

e aflita lhe falou ternamente com duras palavras: 

“Na Grécia, talvez isso seja bom, respeitar os compromissos;                                              1105 

mas Eetes não é, entre os homens, tal como disseste 

ser Minos, esposo de Pasifae, nem à Ariadne 

sou igual. Por isso, não fales em hospitalidade. 

Mas, simplesmente, lembra-te de mim quando chegares a Iolco, 

pois eu também de ti me lembrarei, contra a vontade de meus pais.                                      1110 

Que nos venha de longe alguma voz profética 

ou alguma ave mensageira, quando esqueceres de mim. 

Ou a mim mesma rápidas tempestades arrebatem 

e sobre o mar me levem daqui até Iolco, 
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para que mostrando, nos olhos, meus ultrajes, te                                                                    1115 

lembres que foste salvo por minha vontade. Oxalá eu seja, 

de improviso, hóspede, então, em teu palácio.” 

Assim falou, derramando lágrimas comovedoras em suas 

faces. Em seguida, replicando, ele respondeu: 

“Infeliz, deixa que as vãs tempestades errem,                                                                        1120 

assim como a ave mensageira, pois falas de coisas sem consistência. 

Se chegares àquelas regiões e a terra grega, 

serás honrada e respeitada por homens e mulheres. 

Eles te venerarão por inteiro, como uma deusa, 

pois, para uns, os seus filhos regressarão a suas casas                                                          1125 

por tua vontade; para outros, seus irmãos, parentes 

e jovens esposos foram salvos de uma grande desgraça. 

Compartilharás nosso leito em uma alcova  

legítima.  Nada nos separará de nosso amor, 

até que a morte, fixada pelo destino, nos envolva.”                                                            1130 

Assim falou. E, no seu interior, o ânimo era inundado ao ouvi-lo; 

contudo, ela estremeceu ao ver acontecimentos sombrios. 

Miserável, não irás recusar por muito tempo 

a Grécia habitar. Pois assim tramou Hera, 

a fim de que, para a ruína de Pélias, fosse à sagrada Iolco                                                  1135 

Medéia, de Ea, após abandonar sua terra natal. 

Em seguida, suas servas, observando-a de longe, 

em silêncio, estavam aflitas, pois passava a hora do dia 

em que a jovem deveria regressar para sua casa e para junto de sua mãe. 

Mas ela ainda não lembraria do retorno, pois se regozijava                                                1140 

o seu ânimo com a beleza e as lisonjeiras palavras dele, 

se o Esonida, precavido, depois de longo tempo não lhe dissesse: 

“É hora de partir, antes que a luz do sol, 

precedendo-nos, decline e algum dentre os estrangeiros preveja 

tudo; nos reencontraremos vindo de novo aqui.”                                                                 1145 

Assim, os dois, com doces palavras, examinaram 

um ao outro.  Em seguida, separaram-se outra vez.  E Jasão, 

alegre, foi ao encontro de seus companheiros e da sua nau. 
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E ela, das suas servas. Estas, todas juntas, foram ao seu 

encontro, mas ela não se deu conta de que elas se aproximavam,                                       1150 

pois sua alma voava alto entre as nuvens. 

Com o movimento espontâneo de seus pés, subiu rápido no carro 

e com uma das mãos segurou as rédeas, com a outra o látego 

trabalhado para conduzir as mulas.  Elas,  

rápidas, lançaram-se impetuosamente à cidade, em direção ao palácio. Ao chegar,           1155 

Calcíope, aflita por causa dos filhos, lhe interrogava; 

mas ela, aturdida com suas vacilações, não escutava suas 

palavras nem desejava responder ao que lhe era perguntado. 

Sentou-se sobre um escabelo baixo ao pé  

de seu leito, apoiando, de lado, sua face sobre a mão esquerda.                                         1160 

Entre as pálpebras, tinha os olhos úmidos ao pensar 

em quão perversa ação compactuou por seu próprio desejo. 

O Esonida, quando se reuniu de novo com seus companheiros 

no lugar de onde tinha se afastado ao deixar-lhes, 

com eles marchou, explicando-lhes tudo,                                                                            1165 

em direção ao grupo de heróis.  Juntos se aproximaram da nau. 

Os outros, quando o viram, o cercaram de carinho e o interrogaram. 

Ele, pois, contou a todos o plano da jovem 

e lhes mostrou a terrível droga. Sozinho, longe de seus companheiros, 

Idas estava sentado à parte, mastigando sua cólera. Mas, os demais,                                  1170 

contentes, então, posto que a obscuridade da noite os retinha, 

ocupavam-se, tranqüilamente, de si mesmos.  Mas, com a aurora, 

enviaram dois homens para que fossem até Eetes pedir a semente; 

primeiramente, o próprio Telamão,o amado de Ares, 

e com ele Etálidas, o filho ilustre de Hermes.                                                                      1175 

Eles se puseram a andar e não fizeram em vão o caminho. Quando chegaram, 

o poderoso Eetes entregou-lhes para a prova os temíveis dentes  

do dragão Aonio, que Cadmo matou em Tebas Ogígia 

quando chegou buscando Europa,  

sendo ele guardião da fonte de Aretíade.                                                                             1180 

Ali habitou ao seguir a novilha que Apolo 

lhe  concedeu como guia de seu caminho em seus oráculos. 
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A deusa tritonide os arrancou de suas mandíbulas        

e igualmente os ofereceu a Eetes e ao seu próprio assassino. 

E Cadmo, filho de Agenor, ao semear-lhes                                                                            1185 

em campos Aonios, instalou o povo nascido da terra 

e quantos sobreviveram à lança de Ares, que os destruía. 

Então, Eetes entregou os demais para serem levados à nau, 

de bom grado, pois não acreditava que Jasão a prova 

concluiria, mesmo que impusesse o jugo aos bois.                                                               1190 

O sol, ao longe, se punha na obscura terra 

sobre os últimos cumes dos etíopes ocidentais. 

A noite pôs o jugo em seus cavalos. E os heróis 

preparavam os seus leitos junto às amarras.  Contudo Jasão, 

assim como as estrelas da brilhante Ursa Hélice                                                                   1195 

declinavam, e, desde o céu, o ar se tornou tranqüilo, 

caminhou até um lugar solitário como um furtivo ladrão, 

com tudo o que era necessário.  Pois, antes, durante o dia, 

tinha se preocupado com cada coisa; Argos, ao vê-lo, trouxe do rebanho 

uma ovelha e leite; as outras coisas ele trouxe da própria nau.                                             1200 

Mas quando viu um lugar que estava longe da passagem  

dos homens, em limpos prados, sob um céu aprazível, 

ali, antes de tudo, lavou piedosamente no divino 

rio o seu delicado corpo e cobriu-se com um  

manto negro que antes lhe dera                                                                                            1205 

Lemnia Hipsipila como recordação de sua intensa união. 

Em seguida, após cavar no solo um fosso de um côvado de cumprimento, 

amontoou pedaços de madeira e sobre ele cortou a garganta de uma ovelha, 

estendeu-a, como é o costume, por cima e pôs fogo por baixo 

incendiando a lenha enquanto fazia libações mescladas,                                                     1210 

invocando a Brimo Hécate como auxiliadora de suas provas. 

Ele, após invocá-la, afastou-se de novo.  Ouviu-o 

a temível deusa do interior de sua habitação e foi ao encontro 

das oferendas de Jasão. Em torno dela, serpentes horríveis 

entrelaçadas com ramos de carvalho a coroavam.                                                               1215 

Uma imensa luz de tochas brilhava e, em torno dela, 
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cães infernais emitiam latidos agudos. 

Todo o prado estremecia sob seus passos e gritavam 

as ninfas fluviais que viviam no pântano e que  

rondavam aquele prado do Fásis Amarântio.                                                                       1220  

O medo, certamente, se apoderou do Esonida, mas, mesmo assim, 

seus pés o conduziram sem que se voltasse para trás, até que, 

caminhando, uniu-se a seus companheiros.  Neste momento, acima do nevado 

Cáucaso, erguendo-se a Aurora, filha da manhã, lança a sua luz. 

Então Eetes, em torno de seu peito, vestia                                                                           1225 

uma forte couraça que Ares tinha-lhe oferecido depois de despojar 

com suas próprias mãos Mimas de Flega; 

sobre a sua cabeça, pôs um elmo dourado com quatro cimeiras, 

resplandecente como o círculo do sol 

quando começa a se erguer do Oceano.                                                                               1230 

No alto brandia seu escudo de muitas peles e também sua lança 

terrível e invencível.  Nenhum dentre os heróis 

poderia resistir a ela depois que deixaram Héracles 

muito longe, pois era o único que poderia combatê-lo frente a frente. 

Perto dele, deteve o seu forte carro de velozes cavalos                                                       1235 

Faetonte, a fim de que ele subisse.  Então ele 

subiu e tomou as rédeas em suas mãos. E para fora da cidade 

dirigiu-se através da larga via para a prova 

assistir; apressou-se com ele uma infinita multidão. 

Qual Poseidon marcha para o jogo ístmico,                                                                         1240 

montado em seu carro, ou ao Tenaro, ou às águas 

de Lerna, ou também ao bosque do Hiante Onquesto, 

e, freqüentemente, vai com seus cavalos à Calauria 

e à rocha de Hemonia ou ao arborizado Geresto. 

Da mesma forma, vê-se avançar Eetes, o chefe dos colcos.                                                1245 

Entretanto, Jasão, seguindo as instruções de Medéia, 

depois de umedecer as drogas, ungiu seu escudo, 

a forte lança e ao redor de sua espada.  Ao redor, seus companheiros 

provaram com força as armas e não puderam 

dobrar, um pouco que seja, aquela lança, mas,                                                                    1250 
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inquebrantável, ela endureceu mais ainda em suas poderosas mãos. 

Porém, Idas de Afareu, estando violentamente irritado contra eles, 

golpeou a extremidade da lança com sua grande espada; a ponta saltou 

como um martelo que rebate na bigorna. Gritaram 

alegremente os heróis, esperançosos com a prova.                                                              1255 

Em seguida, ele se ungiu e penetrou nele um vigor 

tremendo, indizível e intrépido. Ambos 

os braços se moviam com presteza, exuberantes por causa da força, 

como quando um belicoso cavalo, desejando o combate, 

com seus saltos golpeia o solo relinchando e, depois,                                                         1260 

orgulhoso, com as orelhas erguidas levanta bem alto o seu pescoço.   

Assim também o Esonida alegrava-se com a força de seus membros. 

Muitas vezes, aqui e ali, dava saltos no ar, 

sacudindo em suas mãos o escudo de bronze e a lança. 

Poderíamos dizer que do obscuro ar precipitando-se                                                          1265 

um relâmpago tempestuoso brilha freqüentemente 

entre as nuvens, que logo trariam a mais negra tempestade. 

Então, por pouco tempo ainda, ia abster-se das provas. 

E sentando-se rapidamente, um após o outro, nos bancos, 

apressaram-se até a planície de Ares.                                                                                  1270 

Esta estava mais adiante, do outro lado da cidade, 

quanto, na mesma distância em que o ponto de partida, está o marco de chegada do carro, 

quando pela morte de um soberano seus parentes 

estabeleciam jogos para infantes e cavaleiros. 

Encontraram Eetes e os demais colcos,                                                                               1275 

estes sobre rochas caucasianas, 

aquele ia e vinha junto à margem do próprio rio. 

O Esonida, enquanto seus companheiros prendiam as amarras, 

marchava com sua lança e seu escudo para a prova, 

após saltar da nau – ao mesmo tempo, tomou seu reluzente                                               1280 

elmo de bronze, cheio de agudos dentes, 

e sua espada sobre o ombro –, o corpo desnudo, semelhante em parte a Ares, 

em outra a Apolo, o de espada dourada. 

Ao voltar a vista para a terra lavrada, [viu] os jugos de bronze dos touros e, 
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juntos deles, o arado de duro aço, de uma só peça.                                                             1285 

Então, caminhando, se aproximou,  ao seu lado cravou sua forte lança, 

reta sobre a extremidade, e deixou o capacete apoiado nela. 

Avançou somente com seu escudo, seguindo 

as inúmeras pegadas dos touros.  Estes, de alguma secreta 

caverna subterrânea onde tinham seus sólidos estábulos                                                     1290 

envoltos por uma espessa fumaça, 

surgem, os dois, ao mesmo tempo, exalando labaredas de fogo. 

Os heróis tiveram medo quando os viram, mas ele, 

bem firme sobre seus joelhos, aguardou que eles se aproximassem, tal como um escolho 

rochoso no mar aguarda as ondas que se agitam com infinitas tormentas.                          1295 

Diante de si, pôs o escudo, de frente para eles. Ambos, 

entre mugidos, o golpeavam com seus fortes chifres, 

mas, nem um pouco sequer, em seus ataques, levantaram-no, 

como quando nos esburacados fornos de fundição os foles 

feitos de couro dos ferreiros ora ressoavam ao                                                                    1300 

acender o fogo destruidor, ora faziam cessar o seu sopro, 

e daquele surge um terrível crepitar quando do fundo 

aviva-se. Do mesmo modo, os dois mugiam, soprando rápidas chamas de fogo 

de suas bocas. Envolvia-lhe um fogo destruidor, 

que era lançado com um relâmpago. Mas as drogas da jovem o protegiam.                       1305 

E ele, puxando pela extremidade o chifre do boi da direita, 

vigorosamente, com toda a sua força, arrastava-o, a fim de aproximá-lo 

do jugo de bronze. Derrubou-o na terra sobre as patas, 

batendo com o pé em sua pata de bronze. Do mesmo modo, 

também fez cair de joelho o outro, quando o atacava, derrubando-o com um só golpe.     1310 

Após lançar no solo seu largo escudo, esperava, 

e de um e do outro lado fazia cair a ambos 

sobre os joelhos da frente, enquanto, era, rapidamente, envolvido pela chama. 

Eetes se surpreendeu com a força do herói. Entretanto, 

os Tintáridas – porque antes já os havia advertido –                                                           1315 

estando dele próximos, entregaram-lhe os jugos que estavam no solo para que os pusesse. 

Então, ele atou-lhes bem a seus pescoços. E, ao levantar entre eles 

o timão de bronze, ajustou-o ao jugo através de um pontiagudo anel. 
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E os dois (Castor e Polideuces) de novo se afastaram do fogo, voltando  

à nau.  Ele, por outro lado, tomando em suas mãos o escudo, o pôs atrás                           1320  

de seus ombros, tomou seu vigoroso elmo cheio de agudos 

dentes e sua irresistível lança, com a qual, 

como um agricultor com seu aguilhão, picava-os, ferindo-os  

no meio dos flancos. E, com muita firmeza, dirigia  

a sólida rabiça, em aço bem forjada.                                                                                    1325 

Eles, inicialmente, estavam extremamente furiosos, 

exalando vorazes labaredas de fogo, e seu alento se elevava 

como o ressoante bramido dos ventos, diante dos quais, 

muito temerosos, os marinheiros recolhem a vela maior. 

Mas não muito depois, instigados pela lança,                                                                      1330 

marcharam. A árida campina ficou rasgada para trás, 

fendida pela força dos touros e pelo vigoroso lavrador. 

Ao mesmo tempo, ressoavam terrivelmente pelos sulcos do arado 

as glebas ao serem quebradas, carga pesada para um homem. Ele os seguia 

comprimindo o campo com seu forte pé. E, longe de si,                                                     1335 

lançava continuamente os dentes na arada gleba, 

olhando para trás de vez em quando, para que, antes que esteja preparado, 

a espiga funesta dos homens nascidos da terra não marche contra ele. Eles,  

adiante, trabalhavam, apoiando-se em seus cascos de bronze. 

Ao chegar a terceira parte do dia                                                                                         1340 

em seu declinar desde a aurora, os fadigados trabalhadores 

desejam que lhes chegue o doce momento de desatrelar os bois. 

Neste momento, estava arada a campina pelo infatigável lavrador, 

mesmo sendo ela de quatro jeiras; e soltou (Jasão), então, os bois. 

E os espantou para que fugissem pelo campo.                                                                     1345 

Logo depois, ele retornava de novo para a nau, enquanto via 

os sulcos ainda vazios dos homens nascidos da terra. Em torno dele, 

os seus companheiros o animavam com palavras.  Ele, ao afundar nas  

correntes do rio seu próprio elmo, apaziguou com água a sua sede, 

dobrou seus ágeis joelhos e encheu seu grande coração                                                     1350 

de vigor, agitando-se como um javali que aguça  

os seus dentes contra os caçadores, e ao redor deles 
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uma abundante espuma cai de sua furiosa boca na terra. 

Neste instante, por todos os lados do campo, erguem-se como espigas 

os nascidos da terra. Ao redor dele, agitou-se com sólidos escudos,                                1355 

com lanças afiadas dos dois lados e com elmos reluzentes 

o campo de Ares, destruidor de mortais. Um resplendor fulgurante 

chegou de baixo até o Olimpo através do ar. 

Como quando a abundante neve ao cair sobre a terra, 

rapidamente os vendavais dissipam as nuvens invernais                                                    1360 

em meio a uma noite sombria e aparecem, juntos, todos                                   

os astros brilhantes através da obscuridade. Do mesmo modo, 

eles brilhavam ao crescerem sobre a terra. Jasão, então, 

lembra-se dos conselhos da muito astuta Medéia. 

Pegou do campo uma grande pedra redonda,                                                                      1365 

terrível disco de Ares Eniálio. Nem quatro homens 

vigorosos poderiam levantá-la  um pouco que fosse da terra. 

Mas levantando-a facilmente de muito longe, com um impulso, 

ele a lançou no meio deles. Ele secretamente se instalou atrás de seu escudo, 

confiante. Os colcos gritavam muito, como quando o mar                                                 1370 

ressoava zumbindo sobre os pontiagudos escolhos. 

Mas um estupor se apoderou de Eetes por causa do lançamento do pesado disco. 

E aqueles, como cães velozes, saltando ao redor dela, 

matavam-se uns aos outros entre bramidos. Eles, sobre a mãe terra 

caíam sob suas próprias lanças, como os pinheiros                                                            1375 

e os carvalhos que as tempestades de ventos sacodem, 

tal como se agita uma estrela ardente desde o alto céu, 

produzindo um traço luminoso, um prodígio para os homens que a vêem 

precipitar-se através do obscuro ar com um movimento rápido e deslumbrante. 

Do mesmo modo, o filho de Eson se lançou contra os terrígenos,                                      1380 

e trazia a sua espada desnuda fora da bainha. Ele os feria,  

ceifando-os indiscriminadamente; muitos, no ventre e na metade dos  

flancos, erguendo-se até o ar; uns surgiam até  

<..........................................................................................> 

os joelhos; outros recentemente haviam se posto de pé; 

Outros, ainda, apressavam-se com os seus pés para o combate.                                          1385 
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Como quando, ao se levantar uma guerra contra vizinhos, 

um agricultor, temeroso de que lhe ceifem seus campos, 

toma em suas mãos uma foice bem curvada, recém-afiada, 

e apressa-se em cortar a espiga que não está madura, sem  

esperar que, na estação propícia, secasse com os raios do sol.                                            1390 

Da mesma forma, então, ele cortava a espiga dos terrígenos, e, com o sangue 

deles, os sulcos se enchiam, como os fossos com as águas dos mananciais. 

Eles caíam, uns inclinados para frente, mordendo com os dentes a áspera gleba, 

outros para trás, outros, ainda, sobre a palma de suas mãos 

e sobre seus flancos, semelhantes, à vista, em aspecto, a monstros marinhos.                    1395 

Muitos eram feridos antes de levantar a planta de seus pés de debaixo do solo, 

assim como os que haviam crescido até bem próximo das nuvens, 

e também os que caíam no solo curvados pelo peso de suas fracas cabeças. 

Do mesmo modo, após uma imensa chuva de Zeus, 

os brotos recém-plantados em um horto,                                                                             1400 

trabalho dos agricultores, caem em terra, quebrados desde a raiz; 

uma tristeza e uma funesta dor sobrevêm ao que 

cultiva as plantas, dono da herdade. 

Do mesmo modo, então, penosas dores invadem as entranhas do soberano Eetes. 

Ele marchava de volta à cidadela junto dos colcos,                                                     1405 

meditando de que modo poderia se opor mais rapidamente a eles. 

O dia se findava e, para ele, a prova estava cumprida. 
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